


EN la h i s to r i a del pe r iod i smo t a u r ó m a c o co
rresponde una p á g i n a de h o n o r a] sema
nario « E l T o r e o » , pub l icado en M a d r i d 

p o r espacio de med io s ig lo . 
N i n g u n o hubo de tan larga existencia como 

é l , pues a v e n t a j ó a « E l E n a n o » , el cua l , aun 
sumando los a ñ o s de su p u b l i c a c i ó n con este 
nombre a los que a p a r e c i ó con e l de « B o l e t í n 
de L o t e r í a s y de T o r o s » , no a l c a n z ó v ida t an 
d i la tada como « E l T o r e o » . 

Me re f ie ro a « E l E n a n o » p r i m e r o , a l que 
n a c i ó en 1851 y f u é m á s tarde p r o p i e d a d del 
muy competente c r í t i c o d o n J o s é Carmona y 
J i m é n e z , porque es de adver t i r que en e l a ñ o 
1892 v ió la luz en M a d r i d otro semanario de 
igua l t í t u l o , que v ino p u b l i c á n d o s e s in in te 
r r u p c i ó n hasta b i en entrado e l siglo ac tual , de 
cuyo p e r i ó d i c o fué p r o p i e t a r i o don Eduardo 
Iglesias y d i rec tor don A n g e l R o d r í g u e z Cha
ves, « A c h a r e s » , cu l to escritor y redactor de 
«El I m p a r c i a l » . 

E l p r i m e r n ú m e r o de « E l T o r e o » a p a r e c i ó 
con fecha 6 de a b r i l de l a ñ o 1874, al s iguiente 
d í a de la co r r ida de i n a u g u r a c i ó n de la tempo
rada , en cuya f u n c i ó n estoquearon « L a g a r t i j o » , 
« F r a s c u e l o » y J o s é M a c h i o seis toros de la ga
n a d e r í a de don Vicen te M a r t í n e z . L o tengo a l 
alcance de mis ojos, lo con templo con u n dejo 
de m e l a n c o l í a y no puedo por menos que hacer 
memor i a de aquellos versos del soneto de Gar-
cilaso de la Vega que D o n Q u i j o t e recordara al 
ver las t inajas tobosinas en la casa del « C a b a 
l l e ro del verde g a b á n » : 

¡Oh chulees prertdas por mí rrtal halladas, 
dulces y alegres cuando Dios quería! 

Pero como no es cosa de ponerse uno cursi 
n i baboso, dejo a u n lado las citas p o é t i c a s y 
c o n t i n ú o la faena. 

La p r i m e r a revista de « E l T o r e o » comienza 
con los siguientes p á r r a f o s : 

« L a Natura leza ha p ro teg ido la inaugura
c ión de la t emporada t au r ina y a la nueva E m 
presa que ha tomado a su cargo tan c lás ica d i 
v e r s i ó n . 

»Las nubes se d i s i pa ron , el cielo se m o s t r ó 
e s p l é n d i d o y sereno y a las tres de la tarde de 
ayer empezaba a t o m a r la anchurosa calle de 
A l c a l á el aspecto acostumbrado en talas d í a ? . 

« O m n i b u s , simones, carretelas, ber l inas , ca
ballos enjaezados a la andaluza con j inetes a 
lo f lamenco, pencos ingleses con s e ñ o r i t a s cur
sis, hombres , mujeres , n i ñ o s , todo e l vecinda
r io del pueblo de « p a n y t o r o s » inundaba 1 i 
susodicha cal le , bajando en confuso y revuel to 
to rbe l l ino hacia l a ant igua p laza , p r ó x i m a 
m o r i r bajo el p ico del j o r n a l e r o , m o v i d o p o r e l 
e s p í r i t u m e r c a n t i l de l gran S a l a m a n c a . » 

Estas l í n e a s , reproducidas d e s p u é s de tantos 
a ñ o s , re f le jan el an imado aspecto que en todo 
t iempo tuvo la re fe r ida calle de A l c a l á en d í a 
de toros ; la nueva Empresa , a que se ref iere 
el p r i m e r o de los p á r r a f o s t ranscr i tos , era la 
del c e l e b é r r i m o don Casiano H e r n á n d e z , y la 
mencionada Plaza ant igua no fué o t ra que la 
demol ida precisamente en aquel a ñ o 1874, o. 
como si d i j é r a m o s , la « a b u e l a » de la actual de 
las Ventas . 

«E l T o r e o » t e n í a cuatro p á g i n a s , t a m a ñ o 40 
por 28 c m , , y se p u b l i c ó a doble co lumna hasta 
que t e r m i n a r o n las corr idas en la Plaza v i e j a . 
A p a r e c i ó con tres columnas a p a r t i r de l a inau
g u r a c i ó n de la nueva Plaza, el 4 de sept iembre 
del repe t ido a ñ o 1874. 

Las condiciones materiales del famoso sema
nar io cambia ron m u y poco en su med io siglo 
largo de exis tencia ; s iempre p u b l i c ó como ca
becera la v i ñ e t a en que se r e p r o d u c í a el aspec
to de la Plaza de toros de M a d r i d , t a l como el 
grabado representa; las letras t i tu la res cambia
r o n l igeramente a lgo, aunque las que m á s du
raron fueron las que r e p r o d i i c i m o s ; p a s ó m u 
cho t i e m p o p u b l i c á n d o s e solamente los lunes ; 
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m á s tarde a p a r e c i ó t a m b i é n s iempre que h a b í a 
co r r ida en M a d r i d , al d í a siguiente de celebrar
se la m i s m a ; no se i n t e r r u m p í a su p u b l i c a c i ó n 
duran te e l i n v i e r n o , y su ac t i t ud ante l a a f i c ión 
fué s iempre la p r o m e t i d a a l nacer, o sea la 
que a n u n c i ó en el a r t í c u l o de ent rada , inserto 
en d icho p r i m e r n ú m e r o , que empezaba a s í : 

« A l lanzarnos a l estadio de la Prensa para 
ocupar la a t e n c i ó n de los aficionados con la 
r e s e ñ a de las corr idas de toros y para tenerles 
al corr iente de cuantas not ic ias t a u r ó m a c a s 
puedan interesarles, hemos de manifestar c u á l 
ha de ser nuestra conducta , que só lo se ha de 
i n sp i r a r en la m á s severa i m p a r c i a l i d a d , suje
tando nuestros ju i c io s a las m á s estrictas reglas 
del a r t e . » 

Se i m p r i m i ó a l nacer en la i m p r e n t a de Pe
dro N ú ñ e z , Corredera B a j a , 43 ; d e s p u é s , en la 
calle de la Pa lma A l t a , 32 ; luego, en la del 
E s p í r i t u Santo, 18; m á s ta rde , en la plaza de 
San Javier , 6, y po r ú l t i m o , siendo su p r o p i e t a r i o 
don M a r i a n o N ú ñ e z Samper , en la calle de 
M a r t í n de los Heros , 13 . 

Las revistas de toros correspondientes a las 
corr idas efectuadas en M a d r i d s iempre apare
cieron firmadas p o r « P a c o M e d i a L u n a » , y las 
de las novi l ladas por « J u a n de I n v i e r n o » . E r a n 
unas revistas minuciosas , detalladas, s in o m i t i r 
e l m á s insignif icante da to , y h o y representan 
u n caudal considerable de not ic ias , una fuente 
i n f o r m a t i v a de va lo r inaprec iab le para e l his
to r i ador , pues i m p o r t a adver t i r que las quie p u 
blicaba de las corr idas verif icadas en provinc ias 
s o l í a n ser m u y extensas t a m b i é n . 

P r imeramen te fueron farautes de l p e r i ó d i c o 
« A r a ñ a , Concha y C o r t é s » , y « P a c o M e d i a 
L u n a » h izo su a p a r i c i ó n con la revista de la 
co r r ida efectuada el 4 de j u n i o de 1876, en 
la que M a n u e l Carmona , « V i l l a v e r d e » y « C a r a -
a n c h a » d i e ron cuenta de seis toros de La f f i t t e . 
Por cierto que en el la se l i d i ó el to ro m á s bravo 

E L T O R E O 

de aquel la t emporada , l l amado «Cadete» 
r rendo en negro , jugado en q u i n t o lugar. 

E l s e u d ó n i m o « P a c o M e d i a L u n a » ofrece 
cur ios idad de haber per tenecido a l periód 
m á s que a l revistero que en é l se escondía-
dicho alias se ocu l ta ron cuantos escribie 
para « E l T o r e o » las revistas de las corridas 
lebradas en M a d r i d . D i j é r a s e que era una 
da con la que el p e r i ó d i c o v e s t í a , a guisa 
u n i f o r m e , a todo encargado de d icha tarea 
entre los que recuerdo que con el la se atav 
sen se encuentran E m i l i o S á n c h e z pa 
— p o l í t i c o de cepa l i b e r a l que fué subsec 
r i o de G o b e r n a c i ó n , autor de « E l tambor 
g a n a d e r o s » , « E l p r i m e r r e s e r v a » y otras oL 
teatrales de menos fuste y , finalmente, ta* 
fobo—, A n t o n i o I b á ñ e z y G o n z á l e z y Leor 
do L ó p e z de S á a . 

E n aquel la p r i m e r a co r r ida r e s e ñ a d a por J 
T o r e o » no hubo o c a s i ó n de elegir a los torj 
ros n i a los toros , y entre los originales qut 
p e r i ó d i c o p u b l i c ó figuraba la «Charada» 
g u í e n t e , pasat iempo m u y en boga entonces;! 

De una estocada, ayer tarde, 
aumque fué p r i m e r a y cuar ta , 
chspachó Frascuelo a un toro 
con aplomo de la Plaza. 
Después, aunque todos dicen 
(hasdendo a sus dotes gracia) 
que es de todos los toreros 
lo mejor segunda y cuar ta , 
terminéda la corrida 
.se fué derecho a su casa, 
y tomando iMa> copita 
de tercia y cuar ta , en la cama 
se metió, muy satisfecho 
de tener la vida salva 
de mi t odo , que es la cosa 
que em este mundo le espanta. 

La s o l u c i ó n , « C o r n a m e n t a » , estaba muy« 
consonancia con el c a r á c t e r que el perióáifi 
t e n í a . 

Fa l ta decir algo i m p o r t a n t e : aunque de . . 
a u t ó n o m a , no era independiente «E l Torei 
cuando n a c i ó , pues debajo del t í t u l o 
« S u p l e m e n t o a " L a Correspondencia Teatral 
E n el a ñ o 1875 ya se p u b l i c ó s in dicho sol 
t u l o . Pero s e g u í a pub l i cando charadas. 

E l 26 de octubre de aquel a ñ o 1874. al I 
por l a noche del ca fé I m p e r i a l el director 
« E l T o r e o » , i n t e n t ó agredi r le Salvador ^ f**^T 
chez, « F r a s c u e l o » , con e l estoque de un ba8t(l|Cj ^ 
el p e r i ó d i c o t o c ó el cielo con las manos en» Untos 
« S u p l e m e n t o » que a p a r e c i ó a l d í a siguiente;' j4nte 
e s c á n d a l o fué grande, y con t a l mot ivo dejo* lecir q 
aparecer el semanario duran te corto li611̂  e gra 
N o h u b o o t r o bache en su larga existencia. esj 

H a n t r anscur r ido ochenta y cinco años; W V** 
aquel lo ha desaparecido, incluso la monarq» ^ « 
de los Borbones , restaurada a l t é r m i n o de $ le ̂  ' 
1874, d é tanto b u l t o en la h i s t o r i a patria; í , ^ 
d r i d v ió m o r i r la Plaza de toros que esW ^ ^ 
cerca de la Puer ta de A l c a l á y nacer la ^ >ó en | 
t r u í d a j u n t o a la carretera de A r a g ó n , defl ampo( 
da t a m b i é n hace t i e m p o ; no podemos det^ 
és te c" nuestra vo lun t ad en e l camino de l a ^ ^ 
de jar lo pasar, vo lve r lo a t raer y saturarnos 
l i r i smos cuando envejecemos y vemos car 
las ideas, las cosas y las costumbres, seria 
b o n i t o ; pero u n al to m u r o c ierra el P 
nuestra i m a g i n a c i ó n y nos i m p i d e sonar. 

C o n s o l é m o n o s haciendo esta menuda 
r i a de lo que o c u r r i ó hace muchos anoS 
suelo fác i l de obtener si consideramos <IU* 
g ú n R e n á n , «el gusto por la h i s to r ia es 
i ' r i -docrá t ico de los g u s t o s » . 
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LOS HECHOS 

Ha coincidido en los días de la feria 
it San Jaime el centenario de la 
Plaza de toros, enclavada, como se 
sabe, en lo mis céntr ico de la capital . 

J k proyecta su demolic ión y la cons-
Mib'l trucción de otra en espacio m á s 

Vierto. 
<ali Quiso conmemorarse la fecha con 

toi I un c"tel que reun ía mano a mano y 
r ^ál*4' primera vez, a Luis Miguel y a 

•. Antonio Ordóñez en esta temporada 
J|*»> que, al cabo, volv ían a torear 

' " ntos. Y no obstante llevar por de-
^ f ' ^ n t e seis festejos, en que es justo 
lejóSieir que se han registrado momentos 
ie t f l iy gran brillantez, el acontecimiento 
eia. • [ * esperado con curiosidad varia por 

toij0* que creen y por los que dudan. 
Como resumen de lo que puede ser 

'» «pareja» —los dos— que tanto 
ha venido propugnando, quede para 
información dos hechos relevantes: 

ais Miguel, herido de gravedad, aca-
U16 en la e n í e r m « i a y Antonio Ordóñez 

leU1" «nipoco salió por su pie; se*!© llevaron 
detej a hombros. En esta realidad caben, 
a ^ p á l m e n t e , todas las interpreta-
:r\or f^nw, hasta las m^s apasionadas.' 

cierto es que ambos toreros se 
"forzaron, cada uno en su estilo, en 

rwer los diferentes matices de stí 
!te, Y su condición de grandes l i -
udores. 

Los cuatrc toros de don Ignacio 
**ch«, de Sepulveda de Yél tes , que 
1 "waroh, tuvieron m á s poder que 
*VJ[*- De salida impresionaban fa-
r»olemente porque iban bien a los 

caballos y derribaban con es t rép i to ; 
pero en eso quedaba todo; porque ai 
ú l t i m o tercio llegaban muy aplomados, 
con arrancadas cortas e inciertas y , 
en resumen, con pocos pases.- Y no fué 
ciertamente porque les picaran de
masiado. Hasta poco, puede decirse; 
como ocur r ió con el sexto, de la ga
n a d e r í a de don Baltasar I b ó n , un toro 

bravo, al que un puyazo m á s le h u 
biera ahormado convenientemente. E l 
tercero, t a m b i é n del señor I b á n , grande 
y con larga cornamenta engatillada, 
l legó al f inal de su l idia escarbando y 
desarmando. 

Pelea desigual y m á s bien dura, 
en suma. 

l n itaturat de L u b Miguel 

Luis Miguel ha estado bien, en gran 
torero, en toda la feria de Valencia. 
H a cuidado en todo momento, y con su 
gran conocimiento, la l i d i a , se ha 
parado mucho con la capa, se ha 
lucido banderilleando, y ha mandado 
extraordinariamente con la muleta. 
No ha estado, en cambio, muy afor
tunado con el estoque. 

Ha toreado desde muy cerca, y 
cuando los toros no han acabado de 
embestirle, ha porfiado una y otra vez 
hasta dominarlos, y era entonces 
cuando se pe rmi t í a los desplantes y 
los adornos. Llevaba lo que se dice 
una buena feria, justificando siempre 
la responsabilidad del puesto que 
ocupa. 

En esta corrida del centenario, que 
hab r í a de ser l a de su cogida, hab í a 
logrado sacar partido de los toros 
primero y tercero, ninguno de los 
cuales fué fácil. Ciencia, dominio, 
poder, prodigando los naturales con 

. la izquierda, y los redondos, y l u 
chando con un viento fuerte que 
descubr ía . 

La faena de muleta al tercero a l 
canzó mayor mér i to , ya que tuvo que 
imponé r se l a al de don Baltasar Ibán 
a puro de valor y de facultades. A l 
primero lo m a t ó de u n pinchazo y una 
estocada, y a l tercero hubo de entrarle 
tres veces, antes de conseguir un gran 
volapié. Le ovacionaron con insis
tencia; pero Luis Miguel se l imitó a 
saludar desde el tercio. 

(Cont núa en la pág na s gu 'ente ) 



o t r o pase de Luis, Miguel PH el toro que le hir ió Momemo en que t i kq»*» iiuinto mot»\ el pitón, 
la hrr ida de Luí* Miguel 

itIVUlilo 

LA COGIDA 

El quinto toro se lidió con luz 
art if icial . Era tarde ventosa y anuba
rrada. Luis Miguel lo to reó de capa 
con decis ión: pero como el animal 
frenase, Luis Miguel desistió de ban
derillear, aunque lo solicitaran insis
tentemente los espectadores. E l ner
viosismo del toro no se prestaba a 
lucirse en la suerte; y cuando cogió 
la muleta se vió que el torero iba 
a buscar, a pesar de todo, el éx i to . 

Comenzó con tres pases por bajo 
para ahormarlo, doblándose muy bien. 
Cuando se enderezaba y preparaba la 
muleta para torear con la derecha, 
una rá faga de viento le descubr ió . 
El toro acomet ió rápido y le volteó 
aparatosamente. Ya en el suelo Luis 
Miguel, el de don Ignacio Sánchez 
hizo por él y le t i ró un hachazo en 
el vientre. Se advir t ió claramente 
que el pitón había calado. Luis Miguel 

no se pudo incorporar y se llevó las 
manos a las ingles. 

Acudieron sus hermanos Domingo 
y Pepe y subalternos mientras Ordé -
ñez se llevaba al to ro . Hubo gran emo
ción en el públ ico. Se supon ía percance 
de mayor gravedad a ú n . Mientras el 
herido era conducido a la en fe rmer í a . 
Ordóñez r e m a t ó al toro de una sola 
estocada en lo alto. 

E l primer mano a mano Luis 
Miguel-Ordóñez ya tenia historia. 

La tendr ía t a m b i é n por el t r iunfo 
que g a n ó para Antonio Ordóñez las 
dos orejas del noble toro de don Ba l 
tasar I b á n que ce r ró plaza. 

Ordóñez habla logrado que !e con
cedieran la oreja de su primer toro , 
aunque la estocada, de efectos rapi
dísimos, hab ía quedado un tanto baja. 
Pero la faena de muleta, muy ceñ ida 

y muy medida, hab ía tenido gr«n 
Del cuarto, el m á s manso ^ 

tarde, que derribaba al t i ' 
salía huyendo, se deshizo 
estocada atravesada, tras una { 
brevís ima sobre las piernas. 

F u é en el sexto, cuando dur»^ 
la Plaza la impres ión por la ^ 
de Luis Miguel, el momento 
Ordóñez recibió al bravo toro 
con unas verónicas cxtraordin^ 
de aguante, de temple y de ele^ 
imponderables. A los lances le \ ¿ 
mayor relieve el empuje de la res 
juego de brazos y la planta del tor[ 

La ovación, clamorosa, se 
con la que se premió un quite« 
otras verónicas del mismo corte 
matadas con dos medias ceñidisi^ 

Caldeado así el ambiente, el ^ 
de Ronda to reó con la muleta \ 
r i tmo magnifico salvando coa 
mando las alegres y las impetm, 
embestidas del toro de Ibán . Natural 
redondos, pases de pecho, hoî  
ceñidos , y , como final de una 
memorable, un pinchazo en lo j 
y una estocada. Las orejas, las vot) 
al ruedo y la salida a hombros. 

Lidia de poder a poder, en 
venció el torero. 

Y con esas dos notas, cada uní i 
su emoción , terminaba el mm 
mano de la corrida conmemorÉi gracias 
del centenario de la Plaza de Valnf tuvierot 
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ser operado. Le 
acompaña su her

mano Pepe 
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. Peralta rematando a pif t i toro «ie rejones en la ú l t i m a corrida de la feria 
del día ¿9 Julio Apártelo laneeando al cuarto de la tarde, en el que alcanzó, un gran éxi to 

:MECE 

LA sexta corrida de toros de la 
feria de Valencia, celebrada el 

día 29, fué una de las m á s entretenidas 
gracias a la brillante ac tuac ión que 
tuvieron Julio Aparicio y Curro Girón. 

También es justo reconocer qué los 
toros enviados por los herederos de 
don Graeiliano Pérez Tabernero die
ron, en conjunto, un Juego magnifico. 
El encierro estuvo muy bien presen
tado, con muchos kilos en los costi-
areS y bien puesto de cabeza. Fueron 

bravos, sobresaliendo los lidiados en 
segundo, tercero y cuarto lugar, que 
llegaron al último tercio embistiendo 
con nobleza. 

El madrileño Julio Aparicio tuvo 
una triunfal ac tuac ión . Ha venido 
este año a l i feria Aparicio con ganas 
de pelea, como lo prueba la labor 

lizada en los cuatro toros que ha 
-estoqueado. Labor magnifica, por su 
maestría y arte. En los cuatro toros 
pudo conseguir trofeos si la suerte le 
hubiese acompañado con la espada: 
pero falló con el acero, y asi Aparicio 
tas sólo se ha llevado una oreja de la 
feria, la conseguida en su segundo 
toro de la corrida que comentamos, 

Jtomo premio a la gran faena reali-
I uda, sin duda una de las mejores que 
i le hemos visto en este ruedo, que han 

"do muchas. Estuvo Aparicio muy 
T ^ w o y artista, realizando una faena 

En fo texto corrido efe fo f e r i a , A p a r i c i o , 

C u r r o G i r ó n y «Miguefin» l i d i a r o n 

foros de los herederos de Grocífiono 
Peres Tobernero 

A p a r i c i o y G i r ó n l o g r a r o n u n 

g r a n t r i u n f o 

Juiio Apttrioi 
•ion í t raHI ian 

lo de mulata al lort» de heteidértts «le 
Tabenierrt. t\o\ qi|.> te •M>fi<-.'i||*r<»n la oreja 
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• urro (iitép, que fué otro de los IHUM-
fadores, veroniqueando a su primero 

l ' n moroenío de la "aotna-
«•ion de «Mitruelín» 

que por mucho tiempo r eco rda rán los 
aficionados que tuvieron la suerte de 
presenciarla. Entre ovaciones y al 
son do la m ú s i c a , in te rca ló pases de 
distintas marcas, derrochando valor 
en unOs desplantes y a d o r n á n d o s e 
luego con molinetes y giraldillas. Una 
faena extraordinaria que se h a b r í a 
premiado con los m á x i m o s trofeos de 
haber acertado con la espada, pero 
hubo de pinchar tres veces y el premio 
quedó reducido a una sois oreja y dos 
vueltas al ruedo, en medio de deli
rantes ovaciones. 

En su primero obtuvo t a m b i é n Apa
ricio un seña lado éxi to , escuchando du
rante el trasteo ovaciones y m ú s i c a . 
I n s t r u m e n t ó pases con la derecha, 
naturales, pases de pecho de cabeza a 
rabo y giraldillas. No estuve certero 
con el estoque y perdió la oreja. Fué 
aplaudido. 

Otro tr iunfador de esta corrida fué 
Curro Gi rón , que cua jó en su primero 
una excelente faena. Con el capote se 
hizo aplaudir. Clavó tres pares de ban
derillas y llevó a cabo con la muleta 
una faena alegre y variada que fué 
a c o m p a ñ a d a por las ovaciones y la 
mús i ca . Cuando dejó al bicho para 
el arrastro, la Plaza se cubr ió de pa
ñuelos Mancos, concediéndosele dos 
orejas y recorriendo dos veces el ruedo 
en t r iunfo . 

En el quinto de la tarde repi t ió el 
éxito al clavar banderillas y al torear 
con la muleta. La faena fué ar t í s t ica 
y valerosa, siendo premiada con aplau
sos entusiastas y m ú s i c a . Desace r tó 
con la espada y la cosa quedó tan sólo 
en aplausos y saludos desde el tercio. 

«Miguel ín» tuvo una ac tuac ión bas
tante gris, no llegando a convencer su 
toreo tremendista. 

El «Miguel ín» que hemos visto en 
estas dos corridas de la feria es tá muy 
lejos de ser aquel «Miguel ín» de Fallas. 
El percance que sufrió en Francia lo 
ha acusado, y al faltarle facultades 
no llegó a caldear los á n i m o s como an
tes. . 

En su primer toro hizo cosas esti
mables en la primera mitad de la 
faena, poro luego bajó de tono, para 
terminar poniéndose pesado a la hora 
de matar, por lo que la presidencia le 
envió u n aviso. No obstante, e s c u c h ó 
algunos aplausos. 

En el ú l t i m o de la tarde no llegó a 
cuajar faena, defraudando al públ ico . 
Con la espada estuvo en este toro 
breve. 

A l terminar el festejo, Jul io Apar i 
cio y Curro Girón fueron paseados a 
hombros y tacados de esta forma, en 
medio de clamorosos aplausos. 



KafaH Pirana-««lavani lo bamlerillas. en la novillada del dfá :íl \«í f i t ip i 'W^fJosele» su faenü de muleta al enarto mivillo 

E n l a n o v i l l a d a d e l a F E R I A V A L E N C I A N A a c t u a r o n c o n 

g a n a d o d e l m a r q u é s d e D o m e c q > R a f a e l P e r a l t a . « J o -

s e l e % G r e g o r i o G a r c í a y ^ M i g u c l i l l o * 

Ganado bravo 9 éxito de los toreros, que salieron a hombros 

L programa taurino de la feria de 
" 1959 se ce r ró el viernes día 31 

ccn una novillada que fué memorable. 
Sin duda fué és te el festejo de la fe
r ia que m á s satisfizo al público, que 
sal ió ele la Plaza comentando con ver
dadera pasión la gran tarde de toros 
que había presenciado, y de manera 
especial el t r u n f o obtenido por José 
Rodr íguez . ?Josele% y Gregorio Gar
cía, dos valencianos, que con sus 
triunfales actuaciones e s t á n llamando 
fuerte a todas las Plazas de España . 

Valencia, «sin toreros muchos años, 
ha encontrado ahora a unos cuantos 
chavales que pueden hacer renacer 
aquí la afición a los toros, que se iba 
perdiendo por la falta de toreros lo
cales, que despertaran la pasión. 

En este festejo se lidiaron seis no
villos dei m a r q u é s de Domecq. de bo
nita lámina, gordos y cómodos de ca
beza. La excelente presentac ión §e vió 
completada con la bravura, ya que el 
e n c e r r ó fué. en conjunto, noble, so
bresaliendo los novillos lidiados en 
primero, cuarto y quinto lugar. 

-JoseleT- tuvo una tarde Completí
sima, t r iunfa l . Si la tarde de toros que 

dio aquí la da en Madrid, a estas horas 
su nombre figuraría en las ferias tau
rinas de teda España . «Josele* tiene 
todo lo necesario para ser torero: afi
ción, valor y arte. En sus dos novi
llos to reó magistralmente con el ca
pote y con la muleta, escuchando 
atronadoras ovaciones y mús ' c a . L a 
faena realizada en su primero, muy 
torera y valiente, fué premiada con 
oreja, Pero el éx i to grande llegó en 
el cuarto de la tarde, al que recibió 
con unos muletazos enormes, sentado 
en una silla. Toda la faena fué supe
rior, instrumentando pases de todas 
las marcas. M a t ó de una gran esto
cada, y se le concedieron las orejas 
y el rabo, recorriendo el ruedo en me
dio del entusiasmo general. 

También Gregorio Garc ía tuvo un 
éxi to grande, sobre todo en su se
gundo, al que real izó una faena enor
me a base de naturales, que fué acom
p a ñ a d a por los aplausos y la mus ca. 
Der rochó valor Gregorio Garc ía en 
molinetes d? rodillas y pases por alto 
en esta forma, con desplantes. M a t ó 
de media estocada y se ie concedie-

9 
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Media verón i ra de «Misruelillo» 

fíreíforlo íí«n-fa en sn primero 

ron las orejas, recorriendo el. ruedo 
en triunfo. En su primero estuvo muy 
valiente, adornándose en algunos mu
letazos muy buenos, que se aplaudie
ron. Con el estoque estuvo poco acer
tado. De todas formas, escuchó aplau-
sdtL 

«Miguelillo*. otro valenciano, con 
madera de torero caro, no estuvo a 
la altura de sus compañeros . Pero 
ello no quiere decir que estuviese mal. 
como lo prueba el hecho de que es
cuchase música y aplausos y al final 
fuese sacado a hombros. Realizó Un 

quite por verónicas portentoso, 
premió con una gran ovación. 

El festejo se inició con la intt 
ción de Rafael Peralta, que tu» 
lucida actuación, clavando reja 
pares de banderillas, que se 
ron con aplausos. Dió la vue» 
ruedo, y al final fué también i 
a hombros, en unión de los tres 
tadores. 

¡Magnífico final de la feria 
ciana de ju l io de 1959* , 

í. LIO* 

• í r'lCi 

A l enarto novillo se le dló la vuelta ai ruedo (Fotos Vid»1' 
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M a n o a m a n o e n e l H U B E R 

Luis Miguel Dominguín y 
Antonio Ordónez/ ĥués
pedeŝ  del sanatorio/ con
fían en encontrarse de 
nuevo en Málaga él día 14 

Habitt teión 111 n..s . Luí- M i ^ i i f ! «<»nrie a «m 

-

l l ab i ta t ' ión 807. ^an i l ina 
Oonzá iez Lúeas a c o m p a ñ a 

a su marido 
(Fotos Leiu'ineK) 

ifnhífifZ í'onvt-isa con lli*-
mhisfway y el doetor Ta ma
mes, due asiste a los «los 

toreros heridos 

. . . y la Fiesta sigue. S í . Poco i m 
por t a que eu la batal la de los rue
dos —luchando cont ra los to ros , ' 
cont ra e l v i e n t o , cont ra l a adver
s idad , con t ra las pasiones— los 
« g r a n d e s » paguen su t r i b u t o de 
sangre. E n la Fiesta , ante e l p e l i 
g r o , no hay « g r a n d e s » n i « c h i c o s » . 
T o d o s e s t á n a l alcance d e l t o r o . E l 
riesgo sigue. A h o r a , como antes. 
Son los recursos de la c iencia m é 
d ica los que ev i tan hoy las trage
dias de otros t i empos . 

— L a cogida de L u i s M i g u e l . —me 
expl ica en el sanatorio u n m é d i 
co que ha ido de vis i ta a ver a l to 
r e r o — es de las que antes du raban 
tres m e l e s í y de jaban a l d ies t ro sin 
ganas de v í y i r , . . 

Y , s in emburgo a h í e s t á L u i s M i 
gue l , haciendo c á l c u l o s , pensando 
en si le s e r á pos ib le torear e l d í a 14 
en M á l a g a e l mano a mano anun
ciado con A n t o n i o O r d ó n e z . 

E s t á e l torero echado en la ca
ma , a l a i re e l torso escueto de at
l e ta . Hace ca lor en l a h a b i t a c i ó n 
111 de l sanator io . L u c í a B o s é ha
bla con su madre p o l í t i c a ; a q u é l l a 
parece l i b r e ya de la p r e o c u p a c i ó n 
que le e m b a r g ó en los p r i m e r o s 
momentos , cuando t e m í a « lo p e o r » . 

L a madre de L u i s M i g u e l , en lu ta 
da, e s t á c u r t i t í á ya en estos trances. 

— M e d i perfecta cuenta —ref ie 
re L u i s M i g u e l — de la t r ayec tor ia 
de l p i t ó n . Sobre todo cuando v i u n 
hematoma a q u í . . . ( Y s e ñ a l a a l l ado 
derecho de l v i e n t r e ) . M e puse l a 
mano y a p r e t é . Luego rae d i j o T a -
mames que h i c e m u y b i e n . . . 

— ¿ S e a s u s t ó mucho su m u j e r ? 

— L o n a t u r a l . Esta era la p r i m e - ; 
ra vez que me agarraba « b i e n » e l 
t o r o . L o de l a ñ o pasado fué u n per-
canee s in i m p o r t a n c i a , al l a d o de 
é s t o . Pero L u c í a r e a c c i o n ó b i e n . . . 

— ¿ C u á n t o s d í a s e s t a r á a ú n a q u í ? 
—Eso no depende de m í . Y o , p o r 

m i gusto, ya me hub ie ra l evan tado . 
L o hice esta m a ñ a n a ; pero me ga
n é una r e g a ñ i n a de l doc tor . Y o es
pero estar en V i l l a Paz antes del 
s á b a d o . Y sa l i r a torear a media
dos de mes. 

— ¿ T a n p r o n t o ? 

—Pues. . . , s í . N o hay que « e n 
f r i a r s e » . 

L legan vis i tas . E l s e ñ o r J a r d ó n , 
de k empresa m a d r i l e ñ a , ha ven i 
do a saludar a L u i s M i g u e l . . . ¿ P l a 
nes para sept iembre? ¿ Veremos a 
L u i s M i g u e l en las Ventas? Bueno . 

N o son preguntas jmuy apropiadas 
para el m o m e n t o . 

F u e r a , en la antesala, e s t á n los 
hombres de la c u a d r i l l a de L u i s M i 
g u e l . D o n Servando M a r t í n e z r e ú n e 
telegramas (han l legado desde los 
m á s alejados r incones de E u r o p a y. 
de A m é r i c a ) , y echa un ra to a 
cuentas. 

— A y e r —me cuenta d o n Servan
do—^.estuvieron a q u í rodando unos 
planos para la t e l e v i s i ó n america-

^na. A l l í interesa, po r l o v is to , bas
tante la n o t i c i a . . . 

— ¿ C u á n t a s cor r idas p ie rde con 
este pe rca ípee? 

—Depende de c u á n d o vuelva a 
torear . Pero, p o r lo menos, s e r á n 
cuatro o c inco . 

* * * 

Dos pisitu m á s a r r i b a , en la ha
b i t a c i ó n 307, e s t á A n t o n i o O r d ó -
ñ e z . T a m b i é n a l l í hay t e r t u l i a en 
la antesala y vis i tas . Muchas v i s i 
tas. Tantas , que u n o , que l lega 
obl igado por u n deber p rofes iona l , 
siente tener que molestar al diestro 
h e r i d o . 

— ¿ C ó m o va eso, A n t o n i o ? 

— M e j o r . Esto ya es tá listo 
— ¿ D o l i ó mucho? . 

—Las cornadas en las piemt 
due len m á s que en cualquier otn 
> i t i o . A l p r i n c i p i o , como 
parec- í que Uno va a poder segv 
en el r u e d o ; pero cuando la heri 
da comienza a enfriarse. . . 

— ¿ H a tenido f iebre? 
—Poca. 
— ¿ C u á n d o vuelve a torear? 
— T a l vez e l 14 o el 15. Si'fuw 

pos ib le , yo quis iera i r a Málaga 
d í a 14 para torear la corrida k 
D o m e c q . Es dec i r , e l mano a m 
no con L u i s M i g u e l . Es posi 
que esa co r r ida se aplace... 

— t a fer ia de M á l a g a se ha 
dado . . . en los huesos. 

— Y de verdad que lo siente 
D o n M a n u e l E s t é v e z se merece mí 
suerte, Pero en esta profesión coi 
el ú n i c o que no se puede contar 
con e l t o r o , " 

— ¿ C u á n t a s corr idas perdió te 
los dos percances sufridos? 

—-Diecisé is o diecisiete. Depí» 
de cuando pueda volver a vestiri» 
d~. t o r e ro , 

—Entonces . . . ¿ e n Málaga, 
d í a 14? 

—Ese es m i deseo. Pero s i ' 
i r é a Bayona e l 13. 

— ¿ C ó m o evoluciona la heTî  
— B i e n . Pero es que el cuert 

de l to ro t o c ó e l m ú s c u l o ssftm 
Y la p ie rna se r e s e n t i r á un PoC0 
Para c o l m o , en ese mismo slt^ '_ 
frí hace a ñ o s o t ra cogida, en 
celona, cuando era novillero 

Llegan a la h a h i t a c i ó n el ^ 
Ernest Henu* 

de A»" 
l is ta americano 
MayV gran amigo y socio 
n i o O r d ó ñ e z , y el doctor Ta 
E l escri tor viene' a despedirse. 
lo rado como u n cangrejo, « 
de « F i e s t a » y tantos otros 'e 1 
taur inos t oma asiento jUIlí°. , 

C cabecera d é la cama a é Oraonf 
% j li« 

C a r m i n a G o n z á l e z Lucas, i ^ 
posa de O r d ó ñ e a , v la 
este se apar tan a u n «a",— 
puer ta asoman nuevas vÍ9itaS' 

F. * 
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l a n o v i l l a d a d e l d o m i n g o e n M a d r i d 

Cinco reses de Eusebio R o d r í g u e z Vilo y una de T o m á s 

Prieto de la C a l p a r a Antonio Vera , Antonio Codese-

da y Gregorio G a r c í a . El ú l t imo, de Sueca y nuevo 

en Madrid 

A pesar del calor, la Plaza regis t ró 
una magnífica entrada, que bor

deaba el lleno. El anuncio de la nue
va actuación de Codeseda hizo que los 
ificionados, olvidándose de las Inco
modidades propias de la estación, ad
quirieran localidades y se dispusieran 
a aplaudir al nuevo fenómeno. 

El festejo resul tó largo y aburrido. 
Bastará decir, para dar una idea de 
ia calidad art ís t ica del mismo, que no 
i ubo ni siquiera una salida al tercio 
para corresponder a los aplausos del 
público. 

Codeseda, posiblemente guiado por 
consejos de técnicos, s<* reservó mu
cho durante toda la tarde y dió lugar 
a que en el sexto novillo el alguacili
llo le llamara la a tención, pues duran
te parte del tercio de banderillas el 
diestro sevillano permanec ió entre ba
rreras, sin tener en cuenta lo que se 
ba reglamentado en relación con las 
obligaciones de los espadas en el se
gundo tercio. E l , como sus compañe
ros, se ahorró cuantos quites pudo, 
y no estuvo, ni mucho menos, tan 
animoso como en la tar
de de su presentación. 

Fueron lidiados cinco 
novillos de don Eusebio 
Rodríguez Vila muy des
iguales en cuánto a pre^ 
sentación y más aún a 
bravura. El primero, ter
rado, dobló muy bien en 
ios Primeros lances y po-
00 castigado en el p r i -
¡ner tercio, llegó a la 
muleta bravo; pero con 
'a cabeza por las nubes 
L ^ 0 dócil- El segundo. 
Smblen terciado, derri-
con f r í08 encuentros 
„ ü. as PlQzas montadas 
*n h» ^ lea d*agual. Ya 

¿ r a y ¿ 0 f ^ nada fácil 
S w toreros de a pie. 
U S 0 ' f m e j o r é 
bien T"*8' tornó ttuy 

^ n o ^ f 1 1 y bravo. Es-
boca í n i ^ S * 6 la 

a una ^ l e t a que ha

bía caído en el suelo y la za randeó 
repetidas veces. E l cuarto salió huido, 
der r ibó en dos encuentros, se sal ió 
suelto de otro puyazo, y chmo volvió; 
la cara repetidas veces a los caballos, 
fué condenado a banderillas negras; 
era manso y desar ro l ló mucho senti
do. E l quinto, gordo y muy abierto 
de cuerna, fué retirado por cojo a pe
tición del público; en su lugar se l i 
dió uno de Prieto de la Cal tan cojo 
como el retirado y manso, cosa esta 
ú l t ima que no parecía ser el de Ro
dr íguez Vila . El bicho de Prieto de 
la Cal se salió suelto de cuatro va
ras, y aunque no tuvo peligro, no se 
p res tó al lucimiento de los toreros. 
T a m b i é n el sexto fué manso y no em
pujó en ninguno de los tres encuen
tros que tuvo con los picadores 

Antonio Vera lanceó bien a $u p r i 
mer novillo y lo mu le t eó por alto, 
bajo, naturales y en redondo con a l 
gunas dudas. En cambio m a t ó bien de 
una corta buena y el descabello al 

primer intento. A l cuarto, el .de ban
derillas negras, lo mule t eó por bajo 
y lo m a t ó de siete pinchazos, media 
estocada y el descabello al tercer 
golpe. 

Antonio Codeseda dudó m á s de la 
cuenta en la faena que hizo, toda por 
bajo, a su pr imer novillo, y m a t ó de 
un pinchazo pescuecero y el descabe
l lo al cuarto golpe. Oyó pitos. Mejo
ró su labor muleteri l en el quinto no
vi l lo , pero no lo suficiente para que 
el público se reconciliara con el tore
ro sevillano. T o r e ó por ayudados por 
alto, naturales, de pecho y ayudados 
por bajo, y m a t ó de un pinchazo que 
descordó. 

El valenciano Gregorio Garc ía h i 
zo un magníf ico quite con el capote 
a la espalda en el primer novillo. Re
cibió al tercero con un cambio de ro
dillas emocionante, y to reó después 
por verónicas ajustadas y valientes. 
En el quite que le correspondió hacer 
en este novillo volvió a lancear muy 
bien con el capote al costado por de
t r á s . En estas tres ocasiones fué 
aplaudido y ovacionado con entusias
mo. Gregorio Garc ía br indó la faena 
del pr imer novillo que mataba en las 
Ventas al público, y aunque empezó 
bien por ayudados por alto y en re
dondo, se dejó dominar por el novillo 
y al final su labor resu l tó un poco 
embarullada. M a t ó de una estocada 
delantera y otra corta en su sitio. 
Oyó palmas. La faena a su segundo 
novillo tuvo que hacerla con las luces 
ya encendidas, y todo se redujo a 
unos njuletazos por bajo y algunos 
por la cara para hacer cuadrar. Ma tó 

de cinco pinchazos y el descabello al 
primer intento. 

Nos aburrimos todos. Parte del pú
blico sigue creyendo en Codeseda y 
o t i a estima que nada, o muy poco, 
hay en el sevillano que justifique la 
expectac ión que produjo su segunda 
ac tuac ión en Madrid. Sin duda algu
na, la suerte le volvió la espalda en 
el sorteo, ya que ca rgó con el peor lo
te; pero, t a m b i é n sin duda, Codeseda 
no se esforzó en luchar con su mala 
suerte, y ya es sabido que para llegar 
a ser algo en el toreo es preciso «jus
tif icarse» todas o casi todas las tar
des. No es raro el caso del muchacho 
que cor tó una o varias orejas en Ma
drid y hasta l legó a tomar y Confir
mar la alternativa y acaba de bande
r i l le ro en novilladas sin picadores 
Codeseda tiene condiciones p a r a 
t r iunfar ; pero no conseguirá nada po
sit ivo si decide, como hizo el pasado 
domingo, esperar a que todas las cir
cunstancias le sean favorables. Si no 
pone mucho de su parte, p e r d e r á el 
tiempo, y, lo que es m á s importante, 
se expondrá , sin provecho, a graves 
percances, Codeseda sabe que «cama
rón que se duerme.. .» Debió Antonio 
Codeseda esforzarse en corresponder 
al sacrificio que para muchos aficio
nados suponía asistir a la novillada; 
para unos era sacrificio económico y 
renuncia a comodidades en tarde bo
chornosa para todos; pero el joven 
diestro sevillano echó por el camino 
de la comodidad y la novillada se 
f rus t ró en la cuneta del aburrimien
to. ¿ R e c u p e r a r á Codeseda el terreno 
perdido? Sólo de él depende. 

BARIC<f 

Antonio Codeseda. después de descordar ^il quinto, espera l;r 
llegada del puntillero 

El valeneiano Oregorlo García , que estuvo muy valieute, en 
ud muletazo en redondo 
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La semana taurina 
en BARCELONA 

E l v i e r n e s d í a 3 1 d e j u l i o l i d i a 

r o n r e s e s d e l m a r q u é s d e A l b a -

s e r r a d a l o s n o v i l l e r o s " P i n t o " , 

E m i l i o O l i v a y P a c o H e r r e r a 

E l d o m i n g o d í a 1 , G r e g o r i o 

S á n c h e z , F e r m í n M u r i l i o y 

" S a n l u q u e n o " l i d i a r o n c i n c o 

l o r o s d e l o s h e r e d e r o s d e M o n -

i a i v o y u n o d e A r i f o n i o P é r e z biuiiío Oliva, qii»' se presento en Bareeioi 
ei» nn pase de pecho 

üHiuflo ai primero 

Paco Herrera en un pas»' en redomlo al novillo del que eoHrt orejas 

1;7L fuerte temporal de l luvia del 
* jueves día 30 hizo que la novi

llada anunciada para dicha fecha que
dara aplazada para el dia siguiente, 
con el mismo cartel de toros y tore
ros. Fueron éstos M a r t í n Sánchez , 
f inio; Emilio Oliva y Paco Herrera, 
les cuales se las entendieron con seis 
novillos del marqués de Albaserrada, 
los cuales dieron buen juego. 

Pinto volvió a poner de manifiesto 
sus excelentes condiciones para la 
Profesión. A su primero, un toro insu
ficientemente picado, lo to reó muy 
bien con el capote de salida y le rea-
toó un precioso quite por chicueli-
nas. Su labor con el capote en el cuar-
t0 de la tarde y sus faenas, ameni
zadas por la música y escoltadas por 
grandes olés y atronadoras ovaciones, 
^vieron el sello de finura que sabe 
Poner el madri leño en todo cuanto 
h«ce. Con la espada estuvo breve y 
fué ovacionado en su primero y dió 
^ vuelta al ruedo en el cuarto. 

Debutaba en esta novillada Emil io 
0llva, de Chiclana. En su primero se 
fostró valeroso y porfión y su labor 
^ é del agrado del respetable. M a t ó 
e una estocada, un pinchazo hondo y 

descabello a la tercera, siendo aplau
dido. En el quinto se des t apó con unas 
verónicas a lo Mario Cabré , que fue
ron muy celebradas, y real izó una 
gran faena de muleta que merec ió los 
honores de la mús ica y los olés del 
respetable. Cobró un buen pinchazo 
y una gran estocada y fué obligado a 
dar la vuelta al ruedo. 

Paco Herrera ha alcanzado hoy un 
gran tr iunfo. Si buenos fueron los lan
ces de saludo, superiores le resulta
ron las verónicas que compusieron su 
quite. Su faena muleter i l a su p r i 
mero fué un primor. E l contento era 
grande en los graderios, y por ello, 
cuando liquidó a su enemigo de un 
gran volapié, le fueron otorgadas las 
dos orejas y fué obligado a dar dos 
triunfales vueltas al ruedo en medio 
de grandes ovaciones. A l que ce r ró 
plaza lo to reó muy bien con el capo
te, y su faena, brindada al gran afi
cionado don José Alvarez, estuvo com
puesta de cuatro dobladas superiores. 
Después , como quiera que el novillo no 
ten ía mucha fuerza, lo to reó con cui
dado y mimo sobre ambas manos, para 
pasaportarlo de una entera y desca

bello a la tercera, siendo paseado a 
hombros por el ruedo. 

Con la Plaza de Las Arenas hasta 
la bandera dió comienzo, a las seis en 
punto de la tarde, la anunciada corr i 
da de toros, en la que actuaron Gre
gorio Sánchez , F e r m í n M u r i l l o y An
tonio Mar t ínez , SKenluqueño. con cin
co toros de los herederos de doña Ma
r ía Montalvo y uno de A. P., lidiado 
en quinto lugar, los cuales resultaron 
mansurrones, y aunque no ofrecieron 
peligro para los toreros, no se presta
ron a las faenas que siempre espera 
el público. 

Gregorio Sánchez nos gus tó sobre
manera. Cuando los toros salen man
sos se impone una lidia sobria, eficaz 
y torera, y eso fué lo que hizo el de 
Toledo, para después torearle primo
rosamente sobre ambas manos, pero 
el públ ico de turistas no supo ver lo 
mucho y bueno que estaba haciendo. 
M a t ó a su primero de media superior 
y de una gran estocada al cuarto, al 

que había toreado con aguante y man
do sencillamente geniales. 

Es una pena que toreros del corte 
de F e r m í n M u r i l l o vean cómo se les 
escapan las orejas por su escasa for
tuna con la espada. Porque cuando se 
ha toreado a la verónica como lo ha 
hecho el maño , cuando se torea sobre 
la mano izquierda con esa quietud es
tatuaria, es una pena que la música , 
las grandes ovaciones y los olés que
den eri ñas palmas, al retirarse al 
estribo, por mor de la espada. Hoy 
ha vuelto a perder las orejas en su 
primero, al que le había realizado un 
faenóh, por su poco acierto con el 
acero. En el quinto, que tenía corto 
el viaje, gazapeaba y echaba la cara 
arriba, estuvo asimismo muy torero, 
y como quiera que estuviese m á s bre
ve con la espada, le aplaudieron fuerte. 

Sanltupteño t o reó muy bien con el 
capote a sus dos enemigos y por elío 
le ovacionaron con calor. En un quite 
al segundo de la tarde a lcanzó la nota 
m á s bri l lante de su ac tuac ión , ganán-
se por él una clamorosa ovación. E l 
tercero l legó a la muleta muy aplo-

tíregorio Sánchez toreando eon la derecha a mi sesnndo toro 



Vn »justadf<ifino nahira l fio Pcruu'fi Huri l l» .» su primer enenj ie» 

< Saiiiii<{tif>nu>» f n un mulrfa /o en rodóndó al rtltinio de la tardo 
(Fotos Yalls) 

f iado y en nulas condiciones de lucimiento, por lo que el p ú 
blico supo apreciar como merec í a la porfía y el aguante que 
ponía el torero en todos y cada uno de los muletazos. Cobró 
una estocada bien puesta y se le p remió con una ovación. A i 
que c e r r ó plaza le real izó una temeraria faena de muleta, me
tido materialmente entre los pitones, en la que abundaron pa
ses con la defecha, naturales y por alto, que merecieron ser 
premiados con mús ica y ovaciones: pero, tras cobrar media es
tocada, perdió la oreja por no acertar hasta... la ú l t ima. 

Minuto y Rqfrielillo fueron obligados a saludar montera en 
mano tras banderillear colosalmente^ Con la capa destacaron 
t ambién Michelín, Escobar, Carbonero y Espartero. 

O. D E CORDOBA 

L e a u s t e d t o d o s l o s m a r t e s 

M A R C A 
¿ « m e j o r t e v i s t * de l o t d e p o r t e s 

e d i i t d * en h t e e o g n í a d o 

Antonio Ordóftet pagando de muleta ai 

Toros en PALMA DE MALLORCA 
Sc/s d e l Contfc de lo Corfe poro Anión 10 Orcfénex 
que r e s u l t ó herido, Curro Girón y «Chomoco» 

ON toros del conde de 
^ la Corte actuaron An
tonio Ordóñez, Curro Gi
rón y Antonio B o r re r o , 
«Chamaco*. La Plaza re
g i s t ró una gran entrada. 
El ganado, aunque no peli
groso, ofreció dificultades 
por el exceso de nervio y 
por ser casi todo de media 
arrancada. E l único bicho 
francamente bueno le co
r respondió a Curro Girón, 
el lidiado en quinto lugar. 

Antonio Orctóñez real izó 
en su primero, un bicho 
poco claro, una excelente 
faena de dominio, que la 
masa no supo apreciar. Ma
tó de una estocada. En su 
segundo, que tampoco era 
una perita en dulce, Anto
nio ligó una extraordinaria 
faena llena de t e m p l e , 
garbo y hondura. E l bicho, 
en uno de los primeros pa
ses, se le coló, hir iéndole 
en el muslo derecho. Or-
d ó ñ e z cont inuó toreando 
magistralmente, negándose 
a abandonar el ruedo, has
ta que m a t ó de un pincha
zo y una entera. Le conced:eron una 
oreja y, entre aclamaciones, pasó por 
su pie a l a enfermer ía . Después de la 
corrida, el comentario general era el 
gesto del torero de Ronda. 

Curro Girón, que había dado la vuel
t a al rueáo en su primero, en el segun
do consiguió un seña lado éx i to al pro
digarse tanto con el capote como con 
las banderillas y . la muleta. M a t ó de 
una estocada volcándose y le concedie
ron dos orejas. 

«Chamaco» estuvo voluntarioso en el 
tercero de la tarde, al que m a t ó de una 
estocada baja, con vómito, lo que le 
hizo escuchar protestas. En el que ce
r r ó plaza real izó una gran faena: la 
primera parte, clásica, y la segunda, 
dentro del m á s acusado peiif t chama-
qu'sta. Después, al no acertar con el 
estoque (descabellando se e ternizó, es
cuchando un aviso), lo que pudo ser 
un t r iunfo quedó convertido en la m á s 
enconada división de opiniones. 

P A R T E F A C U L T A T I V O 

^Después de la l idia del cuarto toro 
ingresó en la enfe rmer ía el diestro An
tonio Ordóñez, que sufre un puntazo 
en la cara anterior del muslo derecho 
que le impide continuar la l id 'a . Pro
nóst ico menos grave.—Doctor Abrines. 

Un par de !»»»• 
derilias de Ci

rro Girón 

toro que le ««orió 

primero i\ovm 
Juanet) 
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SE HAN C E L E B R A D O 151 C O R R I D A S DE T O R O S . 
16 MAS Q U E H A S T A I G U A L F E C H A DE 1958. Y 
2i7 N O V I L L A D A S C O N P I C A D O R E S . 31 M E N O S Q U E 
EL AÑO A N T E R I O R . EN C O N J U N T O . 15 F E S T E J O S 

MENOS Q U E EN 1958 

DESDE el 15 de febrero de 1959, fe
cha dd primer festejo de la tem
porada, hasta el 31 de julio, se 

han dado en España 151 corridas de 
toros,y 217 novilladas con picadores. 
Puesto que tales cifras en igual fecha 
de 1958 fueron de 135 y 248fc respecti-
vamení • se ha producido un aumento 
de 16 corridas y una disminución de 
31 novilladas. Lo que representa en 
conjunto 15 festejos menos que en el 
año anterior. 

M A D R I D 

La madrileña Plaza Monumental de 
las Ventas abrió sus puertas el domin
go 8 de marzo con una novillada, en 
la que Rafael íTaríscal. Moisés Ugaz 
y el debutante Manuel Jiménez, «Viru-
ta>, Üd aron seis roses de doña María 
Luisa Domínguez. L a corrida primera 
se celebró, veintiún días después, con 
cinco toros de Flores Albarrán y uno 
de De .Juana de Cervantes, estoquea
dos por Marcos de Celis, Juan Antonio 
Romero y «Chiquilln», que confirmó 
su alternativa. 

En la feria de San Isidro se anun
ciaron once corridas, en los días del 
14 al 24 de mayo, pero a causa de l a 
lluvia hubieron de quedarse los aficio
nados sin toros los días 20 y 23. Uno 
de estos festejos se dió el día 30. Y el 
oel dia 19 hubo de ser suspendido des
pués de lidiado el tercer toro, también 
a causa del agua. De las tradicionales 
^ d a s benéficas se dieron: 

La de Beneficencia, el 4 de jtuvo, con 
*Ís de Samuel Flores para Pepe Luis 
^zquez. Antonio Bienvenida y Ma
nojo Vázquez. L a de la Polit ía, el 11 
Je» mismo mesi lidiando C u n o Girón, 
^ Segura y Curro Romero seis to-
™s de Manuela Agustina López-Flo-

Y la del Montepío de Toreros el 
¡? del mismo junio, con siete de Bar-
Jg1 para Antonio B;envenida, Grego-
"o Sánchez, Antonio González, que 

su alternativa, y el rejonea-
» k C*2 ^ Mendoza. L a de la Pren-
d e s r í í de S€r suspendida, y unos días 
**PUés la Asociación patrocinó una 

f i l a d a , en la que lidiaron seis re-
vK^Jspacio Sánchez Manuel Carra 
canoT10 Montes, si bien éste, por per-
novin ^ pudo matar sino su primer 
""^o U fecha fué la del 9 de jul'o. 

«an actuado en las Ventas, en lo 

que va de temporada, los 26 matado
res de toros siguientes: Marcos de Ce-
lis, Juan Antonio Romero, «Chiquilím, 
R a f a e l Ortega. Berñadó, Abelardo 
.Vergara, José L . Ramírez, «Solanito». 
Recondo, Cabañero, Aparicio, A n t o 
nio Ordóñez, «Valencia», Antonio Bien
venida, Curro Girón, Luis Segura, «El 
Trianero». Pepe Luis, Manolo Váz
quez, Curro Romero, Gregoro Sán
chez, Dámaso Gómez, Pepe Cáceres. 
Antonio González, Juan Bienvenida y 
Fermín Murillo. 

Y los 31 siguientes novilleros: Ra
fael Mariscal, Moisés Ugas, «Viruta», 
«El Taño», Antonio González (que re
pitió como matador), Emilio Redondo, 
José Ortiz, «Relámpago», Enrique Mo
lina, Tomás Sánchez Jiménez, Fran-
c:sco Rodrigo, Antonio Cobo, Garcés, 
H u g o Bustamante, Manuel Villalba, 
Hurtado, Carra, Curro Montes, Paco 
Calvo, Juan Muñoz, Pepe Carbonell, 
De Jesús, Adolfo Aparicio, «Limeño», 
José Alvarez, Blázquez, Miguel Can
tero, <EX. Suso», Antonio Vera, v E l 
Pío» y Antonio Codeseda. 

E n las corridas de toros se han li
diado resés de Flores Albarrán, De 
Juana de Cervantes, Albayda, Juan 
A. Alvarez, Francisco Ramírez, E l Pi
zarral, A r t u r o Sánchez y Sánchez, 
Sánchez Fabrés, Salvador Guardiola, 
Escudero Calvo, Atanasio Fernández, 
Pinohermoso, Pablo Romero, marqués 
de Doraecq, Tassara, Barcial, Eusebia 
Calache, Bernabé Fernández de Mar-
tihernando, Antonio Pérez, Prfeto de 
la Cal . Terrubias. Juan Cobaleda, Sa
muel Flores, Alvaro Domecq. Arranz 
y Manuela Agustina López-Flores. 

Y en las novilladas, de María Luisa 
Domínguez. Juan A. Alvarez, Osbome, 
Venancia Hernández, Prieto de la Cal . 
Barcialejo, Juan Cobaleda, E l Jaral 
de la Mira. Infante da Cámara. Arauz 
de Robles, María Cruz Gomendio, Sal
vador Guardiola, E l Pizarral, Ignacio 
Sánchez y Sánchez, Higinio Luis Se-
verino, Molero Hermanos, Lucio Mu-
riel, José Luis Vázquez y Matías Ber
nardos. 

E n las corridas, y además de los 
matadores reseñados, actuaron los re
joneadores A n g e l Peralta, Salvador 
Guardiola. Rafael Peralta y Josechu 
Pérez de Mendoza. 

E n total se han dado 20 corridas y 
18 novilladas, o sea igual número de 
las primeras y cuatro menos de las 
segundas que en 1958. 

V I S T A A L E G R E 

E n la Plaza carabanchelera se inau
guró la temporada el domingo 22 de 
febrero, lidiando cuatro novillos del 
Conde de la Corte y dos de Luciano 
Cobaleda Andrés Hernando, Torca V a 
rón y Antonio Hurtado, E n total se 
han dado en este ruedo dos corridas, 
igual cifra que en 1958, 1957 y 1956. 
y 19 novilladas, dos menos que las 21 
registradas en los tres años anteriores, 
hasta el 31 de julio 

B A R C E L O N A . 

Ese primer festejo que abrió la tem
porada de 1959, el 15 de febrero, co
rrespondió precisamente a Barcelona, 
y en él lidiaron seis novillos de la 
viuda de Cándido García «El Greco», 
«Pinto» y C u r r o Montes, sufriendo 
«Pinto» una muy grave cogida, que 
fué, naturalmente, la primera Qel año 
también. L a primera corrida de toros 
no se dió en Barcelona hasta el 30 de 
marzo, actuando Aparicio, Ordóñez y 
«Valencia» con cinco reses del Conde 
de la Corte y una de Matías Bernar
dos. E n conjunto se han dado en Bar
celona 18 corridas y 24 novilladas, tres 
menos y nueve más . respectivamente, 
que en 1958. 

V A L E N C I A 

E l conjunto de los festejos valen
cianos también supera a los del año 
anterior, pero ello sucede merced ai 
aumento de dos novilladas (12 frente 
a 10). ya que en las corridas ha ha
bido exactamente igual número: 11. 
E l festejo inicial fué la primera co
rrida de las fallas, con seis toros de 
Eusebia Calache para Gregorio Sán
chez. Curró Girón y «Miguelin», y una 
res de Barda l para el rejoneador An
gel Peralta. Y el último, ei postrero 
de las ferias de julio, que fué la novi
llada del día 31, en la que «Josele», 
Gregorio García y «Miguelillo», y el 
rejoneador Rafael Peralta, lidiaron no
villos de Domecq. 

S E V I L L A 

H a progresado el número de feste
jos celebrados en la Maestranza, con 
respecto a los del año anterior. Las 
siete corridas y diez novilladas se han 
convertido en diez de las primeras y 
doce de las segundas. L a corrida de 
inauguración se dió el 29 fie marzo. 

con reses de Raimunda Moreno para 
Ordóñez, Manolo Vázquez y «Monde-
ño», que tomó la alternativa. 

P A L M A D E M A L L O R C A 

Nueve corridas y siete líovilladas se 
han celebrado en el coso balear hasta 
el 31 de julio, y su conjunto supera 
al de añas anteriores. grac:as. en « t e 
caso, al aumento de corridas (nueve 
por seis en 1958). y a que de novilla
das se han dado dos menos que el año 
anterior: siete f r e n t e a nueve. Se 
inauguró la temporada el 30 de mar
zo, con seis toros de Tabernero de Paz 
para Bernadó, Pepe Cáceres y Muri
llo, y una res de Felipe Bartolomé pa
ra el rejoneador Angel Peralta. 

P A M P L O N A 

Seis corridas, u n a menos que en 
1958, y una novillada, cifra igual a la 
del año pasado, pe han dado en la 
Plaza pamplónica en el presente 1959. 
Todos los festejos corresponden a las 
ferias de San Fermín, las corridas en 
los días del 7 al 12, y la novillada 
el 13. 

Z A R A G O Z A 

Con una corrida más que en el año 
anterior (tres por dos « o 1958) y cua
tro novilladas menos (ocho frente a 
doce), el conjunto da tres festejos me
nos que hace doce meses en el coso 
aragonés. 

A L I C A N T E 

Un festejo menos que hace un año 
es el resumen de los celebrados en la 
Plaza alicantina. E n 1958 se dieron 
tres corridas y cuatro novilladas hasta 
el 31 de julio, y en 1959 ha subido a 
cuatro el número de corridas, pero ha 
bajado a dos tí de novilladas con pi
cadores. 

M A L A G A 

L a s grandes corridas que se cele
bran ahora, en los primeros días de 
agosto,» colocan a Málaga al final del 
año en puesto relevante por el número 
total de sus festejos. Pero hasta el 31 
de julio solamente se habían dado en 
su Plaza tres corridas y tres novilla
das, una m á s de las primeras, pero 
cinco menos de las segundas que basta 
"gual fecha de 195a 
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R ELACION DE LAS CORRIDAS DE TOROS 

c e l e b r a d a s h a s t a e l d í a 3 1 

d e j u l i o d e 1 9 5 9 

^íúffl-
de 

orden 

b 
7 
8 
9 

10 

II 
12 

13 

14 

15 

16 
i? 

18 
19 

21 
22 

35 
36 
37 
38 

39 

40 
41 

F E C H A P L A Z A G A N A D E R I A 

Febr. 22. 
Marzo i . 

— 8. 
— »7-

— 18. 

— 19. 
— 19 
— 19. 

, — 22. 
— 29. 

— 29. 
— 29. 

— 29. 

— 29. 

29, 

29. 
30-

Abril 

30. 
30. 

5 
12 

12, 

12. 

25 — 18. 
26 - 19. 

19-
19. 
20. 
21. 
22. 
¿3 . 
¿4-
25-

~ 26. 
— 26. 
— 26. 
— 26. 

— 26, 

Mayo 1. 

M á l a g a . . : 
Castellón. 

Málaga . . 
Valencia. 

Valencia . 

Vista Alegre. 
V a l e n c i a . . . . . 
Gandía 
Toledo 
Madrid 

Sevilla. . , 
Zaragoza. 

Málaga. 

Cartagena. 

L a L ínea . 

L i n a r e s . . . 
Barcelona. 

Murcia 
Palma de Mallorca. 

Madrid. 

Barcelona. 
Madrid 

Barcelona 

Mora de Toledo 

Sevilla. 
Madrid. 

Barcelona. 
Sevilla. . .. 
Sevilla . .. 
Sevilla. . .. 
Sevilla. . .. 
Sevilla. . .. 
Sevilla. . .. 
Sevilla 

Barcelona 
Castellón 
Puerto Santa María, 
Andújar 

Casas Ibáñez . 

Barcelona 
Valencia. . 

Jerez de la Frontera . 
Sta . Cruz de Tenerife. 

Madrid. 

Barcalona 
Jerez de la Frontera 
Zaragoza 
Figueras 
Puertollano 

J o s é Quesada 
5 Francisco Galache y i Soto 

Gutiérrez 
Manuel Arranz 
t Cobaleda y 6 Eusebia G a 

lache 
Conde de la Corte 

Palha. . , 
4 Vda. de Galache y 4 Barcial 
V a l verde 
Antonio Pérez 
5 Flores Albarrán y i J , de 

Cervantes 
Raimunda Moreno 
Marqués de Domecq 

7 Flores Albarrán. 

1 María Luisa Domínguez, 
1 I . y T . Vázquez y 5 H 
Fél ix Gómez 

1 -Marqués de Jódar y 6 Mo
reno de la Cova. 

P. Valdeolivas 
5 Conde de la Corte y 1 M. 

Bernardos 
7 marqués de D o m e c q . . . . . . 
1 Felipe Barto lomé y 6 Ta

bernero de Paz 
5 Marqués de Albayda y l J 

A. Aivarez 

C A R T E L 

Gregorio Sánchez, M. Segura y «Miguelín». 

Curro Girón, J . Ostos y J . L . Ramírez. 
Gregorio Sánchez, «Solanito» y «Miguelín». 

Gregorio Sánchez, Curro Girón y «Miguelín». 
Gregorio Sánchez, J . Ostos y Curro Romero. 

J . Montero, Marcos de Celis y «El Turia» 
Curro Girón, J . Ostos, «Miguelín» y J . L Ramírez 
E . Vera, C . Corpas v «El Tino». 
Gregorio Sánchez, <5urro Girón y «Miguelín» 

Marcos de Celis, J . A . Romero y «Chiquilín» 
A. Ordóñez, M. Vázquez y «Mondeño» 
Gregorio Sánchez. Curro Girón y L . Segura 

«Cabañero». «Miguelín» y Curro Romero. 

«Solanito». «Pacorro» y M. Segura. 

O B S E R V A C I O N E S 

J . Trincheira, D . Puerta y Miguel Campos 
tu. Vet a. Carlos Corpas y «El Tino» 

Aparicio, A. Ordóñez y Valencia . 
Curro Girón. J . Ostos y M. Segura. 

Vda. AUcío Tabernero 
5 Feo. Ramírez y 1 E l Pi

zarral 
6 Antonio Pérez y 2 J . J . R a 

mos Matías 
1 M. de Jódar y 6 Gerardo 

Ortega. . .» 

B e m a d ó . Pepe Cáceres y F . Murillo. 

R . Ortega, Bernadó y A. Vergara . . . 

Bení tez Cubéro 
4 Arturo Sánchez y Sánchez 

y 2 Sánchez Fabrés 

Pinohermoso 
A . y R . Peralta 
1 Barcial y 6. S. Guardiola 
1 A. v R . Peralta y 6 Miura 
M.S.'Cobaleda 
Carlos N ú ñ e z 
Atanasio Fernández — 
2 Alipio P. T . Sanchón, 3 

Hoyo de la Gitana y 1 Pilar 
S. Cobaleda 

Pablo Romero 
Manuel Arranz 
7 Concha y Sierra 
1 S. Guardiola y 6 F . García 

de la Peña 
1 Valdeolivas y 4 María A. 

Ponseca 
5 Benítez Cubero y 1 Clairac. 
7 Eusebia Galache. 

Francisco Galache. 
Escobar. . .' 

Aparicio, A. Ordóñez y Gregorio Sánchez. 

B e m a d ó , Marcos dé Celis y J . L . Ramírez 

M. Cabré, Aparicio. «El Trianero» y D. Puerta 

Gregorio Sánchez, «Solanito» y «El Turia» 

Aparicio, A . Ordóñez y Manolo Vázquez . 

Marcos de Celis, «Solanito» y A . Vergara . . . 

Bernadó. Pepe Cáceres y L - Segura. 
G . Sánchez , t E I Trianerc» y C u n o Romero. 
R . O.-iega, G . Sánche?. y C . Girón 
R . Ortega, Curro Girón y «El Trianero» 
A. Ordóñez, Curro Girón y «Mondeño» 
Aparicio, A. Ordóñez y Gregorio S á n c h e z . . . . . 
Aparicio, Manolo Vázquez y Gregorio Sánchez. 

M. Vázquez . Curro Romero y «Mondeño». 
Bernadó, F . Murillo y D . Puerta 
Rafael Girón, «Pacorro» y J . L . Ramírez . 
R . Ortega, «Solanito» y «Mondeño» 

J . Bienvenida, Gregorio Sánchez y Curro Romero. 

E . Vera y C . Corpas 
Pepe Luis , A . Ordóñez y M. Vázquez 
«Chícuelo II», Gregorio Sánchez y J . L . Ramírez 

R . Ortega, J . A. Romero y J 
«Solanito» y Curro Girón 

Ostos. 

5 S. Guardiola y 1 Escudero 
Calvo 

Arauz de Robles 
Juan Pedro Domecq 
J . Matías Bernardos.. 
A b d ó n Alonso 
González Carrasco 

J . M, Recondo. «Solanito» y «Cabañero». 
R . Ortega, Bernadó y Gregorio Sánchez. 
Pepe Luis , A. Ordóñez y D . Puerta 
I . Marín, E . Vera y P. Murillo 
D á m a s o Gómez, «Pacorro» y Valencia. 
Curro Girón. J . Ostos y «Miguelín» 

Rejoneó Angel Peralta. 
Alternativa de C Romero y 

cogida de Ostos. 
Vuelta al ruedo al 4 0 

Confirmación de «Chiquilín» 
Alternativa de •Mondeño*. 
Cogida de G . Sánchez. Vuel

ta al ruedo al 3.0 
Rejoneó Mariano Cristóbal. 

Banderillas negras al 3.° 

Rejoneó S. Guardiola. 

Alternativa de M. Campos. 
Cogida de Trincheira. Re
joneó Rafael Peralta. 

Rejoneó Rafael Peralta. 

Rejoneó Angel Peralta. 

Vergara debería haber con
firmado su alternativa, 
pero fué cogido antes de 
nacerlo. 

Confirmación de Ramírez 

Cogida de D. Puerta 

Rejoneó Angel Peralta y 
vuelta al ruedo al i 0, 
de Ortega, 

Confirmación de Vergara 
Vuelta al ruedo al 6.°. 
de Sánchez Fabrés. 

R e j o n e ó S. Guardiola 
Rejoneó Angel Peralta. 
Cogida de Curro Girón. 
Percance de A . Ordóñez. 
Banderillas negras al 3 ° 

Cogida de Bernadó. 
Cogida de «Pacorro». 
Rejoneó Angel Peralta 

Rejoneó S. Guardiola 

Rejoneó Paquita Rocamora 
Reaparición de Pepe Luis . 
Corrida de la Prensa. Re

aparición de «Chicuelo II». 
Rejoneó Angel Peralta. 

Percance de J . A. Romero. 
Rafael Peralta rejoneó dos 

reses. 

Confirmación de «Cabañero» 

Vuelta al ruedo al j.0 
Cogida de E . Vera. 

«Miguelín» no pudo matar 
ningún toro por resen
tirse de una fractura an
terior. 
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ELACION DE LAS CORRIDAS DE TOROS 

c e l e b r a d a s h a s t a e l d í a 3 1 

d e J u l i o d e 1 9 5 9 

F E C H A 

M«yo 7-
14. 
15-
16. 

16. 

17-
I7. 
18. 

— 18. 

— 19. 

Junio 

21. . 

22 . . 

24. . 

24. . 
25 . . 
26 . . 
28 . . 
28 . . 

— 28. 
— 28. 
— 30 

30. 
30. 
3i 
3 i . 
3i 
31 
3i 
3i 

1, 

9. 

»5 
18. 

»9. 

21. 
21 . 
21 . 
21 . 
21. 
21 . 
23 

-4 
24 

P L A Z A 

Oviedo. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 

Talayera de la Reina. 
Madrid 

Palma de Mallorca. 
Palencia 
Madrid 

Barcelona. 

Madrid 

Madrid. 

Madrid. 

Madrid. 

Barcelona. 
Córdoba . . 
Córdoba . . 
Sevilla. . .. 
Grattada.. 

G A N A D E R I A 

Toledo. 
C á d i z . . 
Madrid. 

Aranjuez 
Granada , 
Granada 
Cáceres 
E l d a 
Teruel 
Palma de M alio r e a . . 
Sta . Cruz de Tenerife. 
Antequera 

Madrid. 
Madrid. 

Guadalajara. 
Barcelona. . . 

Plasencia. 
M a d r i d . . . 

Vista Alegre. 
Algeciras. . . . 

Pa ma de Mallorca. 

Algeciras. 
Madr id . . . 

Bilbao. 

Madrid 
Barcelona 
Palma de Mallorca. 
Algeciras 
Orense 
Vinaroz 
Badajoz 

Badajoz . . 
Barcelona 

Pérez Angoso 
Atanasio Fernández . 
Pinohermoso 

C A R T E L 

L u i s Miguel. Curro Girón y Valencia. 
Aparicio. A. Ordóñez y Valencia 
A. Bienvenida. Curro Girón y L . Segura 

Pablo Romero A. Ordóñez. Valencia y «El Trianero». 

Antonio Pérez 
1 Marqués de Domecq y 6 

C . Tassara 
Bemardino J iménez 
Hermanos Cembrano 
5 Barcial y i J u a n A. Alvarez 

7 Antonio Pérez. 

Eusebia Calache. 

Bernabé Fernández de Marti-
hemando 

5 Antonio Pérez y i Prieto 
de la C a l . 

i María Sánchez Cobaleda 
y 6 Sánchez Fabrés 

Carlos N ú ü e z 
Vil lamarta 
6 Carlos N ú ñ e z y i S . Flores 
Clemente Tassara 
i Marqués de Domecq y 6 Bo-

hórquez 

Antonio Pérez 
7 J . García Barroso 
i Barcial y 6 Juan Cobaleda 

Barcial , 
V i l l a m a r t a — 
J u a n Pedro Domecq. 
María S. de Terrones 
Emi l io Arroyo 
7 Rodr íguez Santana 
M. F e a . Mora Figueroa . . . . 
3 Gavira y 3 Buendla 
1 Marqués de Jódár y 6 Ar -

cadio Albarrán 
Samuel Flores. 
1 Domecq, 4 Arranz. 1 Sán 

chez Fabrés y 1 J . de Cer 
v antes 

1 Arellano y 6 Bohórquez 
4 Clairac y 2 Montalvo 

Sierra Grande 
Manuela Agustina López 

Flores. — 

José 
Samuel Flores 
5 conde de la Corte y 

María Soto 
4 Miura y 2 conde de Ruise 

ñ a d a 
Manuel Camacho 
7 Barcial 

Juan Pedro Domecq. . . 

Escudero Calvo Hermanos. 
Al ido Tabernero 
Buendía 
Pablo Romero 
Casimiro Sánchez 
María Antonia Fonseca 
4 Albayda, 2 Albarrán y 

Arranz 

1 Sánchez Fabrés y 6 Arranz 
3 Isabel Rosa González y 

J . J . Ramos Matías 

Luis Miguel, M. de Ce lis y J . Ostos. 

R . Ortega, B e m a d ó y «El Trianero» 
«Chicuelo II», A . Vergara y D . Puerta. 
M. de Celss, Gregorio Sánchez y Curro Romero. 
Pepe Luis . A . Bienvenida y Aparicio 

L u i s Miguel. B e m a d ó y Valencia'. 

Pepe Luis , M. Vázquez y Curro Romero. 

A . Ordóñez, M. Vázquez y Gregorio Sánchez 

Gregorio Sánchez, Curro Girón y Valencia. 

R . Ortega, B e m a d ó y L Segura 

Lui s Miguel. J . Ostos y D . Puerta. 
Luís Miguel, Curro Girón y Curro Romero. 
Pepe Luis , A . Ordóñez y J . Ostos 
A . Ordóñez, Curro Romero y A . González . 

«Chicuelo II». Pepe Cáceres y L - Segura. 

Lu i s Miguel. A. Bienvenida y J . Ostos. 
Curro Girón, D. Puerta y «Mondeño».. 
Aparicio, M. Vázquez y Curro Girón. . . 

A. Ordóñez, «Chicuelo II» y J . Ostos „.. . . 
Luis Miguel, Gregorio Sánchez y Curro Romero. 
Lu i s Miguel, «Chicuelo II» y J . Ostos. 
Gregorio Sánchez . Curro Girón y A . González . 
B e m a d ó , «Pacorro» y D . Puerta. 
E - Vera, R . Girón y J . L . Ramírez 
Saldan a, «Sanluqueño» y P. Schull 
Aparicio, J . A . Romero y L - Segura. 

O B S E R V A C I O N E S 

Curro Girón, D . Puerta y «Mondeño». . . 
Pepe Luis , A. Bienvenida y M. Vázquez . 

D á m a s o Gómez . M. de Ce lis y Pepe Cáceres. 
A . Bienvenida, Gregorio Sánchez y Valencia. 
B e m a d ó , Curro Girón y D . Puerta 

Lui s Miguel, «Miguelín» y Curro Romero. 

Curro Girón. L . Segura y Curro Romero 

A. Bienvenida. Luis Miguel y «Chicuelo I I * 

Gregorio Sánchez. J . Ostos y «Miguelín» 

E . Vera, B e m a d ó y «Sanluqueño >. 
Lu i s Miguel, «Miguelín» y «Mondeño». 
A. Bienvenida, Gregorio Sánchez y A. González . 

A . Bienvenida, «Miguelín» y Curro Romero 

J . Bienvenida, «Solanito» y F . Murillo. 
B e m a d ó , J . Ostos y Valencia. 
«Chicuelo II», Pepe Cáceres y L . Segura. .. 
Lu i s Miguel, Curro Girón y «Miguelín*. 
C . Comas. J . M. Recondo y A. Merino . .. 
J . A . Romero. D . Puerta y J . L - Ramírez. 

Gregorio Sánchez, Curro Girón, «Miguelín» y Curro 
Romero. 

«Chicuelo II». L . Segura y J . Trincheira 

B e m a d ó . Curro Girón y D. Puerta. 

Confirmación de Valencia. 

Confirmación de «El Tr ia-
nero». 

Rejoneó Angel Peralta. 

Banderillas negras al 6,°, de 
Barcial. 

Luis Miguel m a t ó un so
brero. 

Confirmación de Curro Ro
mero. Suspendida por llu
via ai lidiarse el 3.0 

Rejoneó S. Guardiola. Co
gida de R Ortega 

Ordóñez m a t ó el sobrero. 
Alternativa ae A. González. 

Re joneó Rafael Peralta. 
Suspendida por lluvia al 
lidiarse el 4.0 

Cogida de J . Ostos. 
Rejoneó Angel Peralta. 
Re joneó Rafael Peralta. 

quien hizo su debut en 
Madrid. 

Cogida de A. Ordóñez 

Rejoneó Angel Peralta. 
Cogida de «Sanluqueño* 

Rejoneó Rafael Peralta. 
Corrida de Beneficencia. 

Rejoneó Angel Peralta 
Rejoneó P. de Mendoza. 
Corrida en honor de los 

marinos franceses. 

Corrida del Montepío de la 
Policía. 

Rejoneó P. de Mendoza. 
Confirmación de A. Gon
zález. Corrida del Monte
pío de Toreros. 

Corrida del aniversario de la 
Liberación. 

Cogida de L . Segura. 

Cogida de A. Merino. 
Cogida d< J . A. Romero. 

Rejoneó P. de Mendoza. 

Rejoneó Angel Peralta. 



APARICI 
Hace en Valencia con el toro 
"Gaditano", de don Graciliano Pérez 
Tabernero, la faena de la feria, de la 
temporada y de muchas temporadas 

III 
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EL PROXIMO DIA. 10 ACTUA CON PEPE LUIS Y ANTO
NIO BIENVENIDA EN SAN LORENZO DEL ESCORIAL 



R ELACION DE LAS CORRIDAS DE TOROS 

c e l e b r a d a s h a s t a e l d í a 3 1 

d e J u l i o d e 1 9 5 9 

Núni-
de 

orden 

131 

F E C H A 

Junio 

'36 _ 

'48 
'49 ! 

24. 

25 

— 27, 

28.. 
28.. 
28.. 
28.. 
28.. 

29 
2Q.. 
29. 
29. 

¿9 
SO 

5 
5 
5 

5 
7 
8 

9 

10 
IX 
12 
12 
12 

12. 
12. 

16. 

16. 
18, 
18. 
18. 

19. 

19 
19-
19. 
24-

25 
25-
25 
26. 
26. 

26. 
26. 

27. 
28. 
29 
30. 

P L A Z A 

León 
Alicante. 
Badajoz. 

Zaragoza. 

Palma de Mallorca. 
Burgos 
Soria. .v. 
León 
Alicante 

Barcelona. 
Burgos 
Zamora. . . 
Alicante. . 

Segovia. 
Burgos. 

Barcelona 
Palma de Mallorca. 
Murcia 

Burgos 
Pamplona. 
Pamplona. 
Pamplona. 

Pamplona 
Pamplofta. . 
Barcelona 
Pamplona. . 
Palma de Mallorca. 

Puerto Sta. María. 
L a Linea. 

Cartagena. 

Vélez Málaga. 
Barcelona 
Vitoria 
Tarragona 

Barcelona. 

Alicante.. 
L a Linea. 
Inca 
Valencia. 

Valencia 
Palma de Mallorca. 
Tudela 
Barcelona 
Valencia 

Tudela. . . 
S. Pe l iú de Guixols. 

Valencia. 
Valencia. 
Valencia. 
Valencia. 

G A N A D E R I A 

Garci-Grande 
Eusebia Galache. 
5 Marqués de Domecq y i 

Cobaleda 
6 Arellano y G.-Cívico y 

Samuel Plores 

S. 

Manuel S. Cobaleda 
Salustiano Galache 
E m i l i a Sánchez Escudero 
7 F é l i x Moreno , 
1 Peralta y 6 J u a n Pedro Do 

mecq. 
Sepúlveda de Y e l t e s . . . 
7 Arranz 
7 J . J . Ramos Matías 
7 Barcial y i Bemaldo de 

Quirós 

v i 

Francisca García-Vil lalón 
6 J u a n Cobaleda y i Gomen-

dio. 
Manuel S. Cobaleda 
María Teresa Oliveira 
5 Eusebia G . Cobaleda 

Arellano 
7 Míura 
Peralta 
J u a n Pedro Domecq 
5 Alvaro Domecq y i Carlos 

N ú ñ e z 
7 Pablo Romero 
5 Miura y i Escudero C 
Atan asió F e r n á n d e z . . . . 
Garci-Grande 
5 Arauz de Robles y i María 

Francisca Figueroa 

Bení tez Cubero 
6 J u a n Salas y i R . V . de 

T r o y a . . . , 
María Cruz Gomendio 

4 Quintana 
Pinohermoso 
4 Molero Hermanos 
5 Ignacio Sánchez y i Abdón 

Alonso 
7 Ruiseñada y i Pérez An-
goso 

6 Sánchez Fabrés 
6 Albaserrada. 
Bemaldo de Quirós 
5 Pablo Romero y i Samuel 

Flores 
María T . Oli veira 
M. Sánchez Cobaleda 
Lisardo Sánchez 
Manuel Arranz 
8 Francisco Galache 

C A R T E L 

Gregorio Sánchez . «Solanito» y J . Ostos. 
Luis Miguel, «El Tino» y «Miguelin». 

L u i s Miguel. J . Ostos y A. González . . 

Pepe Luis , Luis Miguel y A: Ordóñez. 

A. Bienvenida, «Chamaco» y Vázquez I I . . . . 
L u i s Miguel. Gregorio Sánchez y «MigueUn». 
C . Corpas. J . A. Romero y D. Puerta. 
Aparicio, Curro Girón y A. González 

O B S E R V A C I O N E S 

A. Ordóñez, J . Ostos y «Pacorro» 
A. Bienvenida. Luis Miguel j A. Ordóñez. 
«Chícuelo II». Marcos de Celis y L - Segura 
Pepe Cáceres, «Valencia» y D . Puerta 

Gregorio Sánchez . Curro Girón, «El Tino» y «Pa
corro». 

J . Ostos. «Miguelin» y Curro Romero. 

A. Ordóñez. J . Ostos y «Miguelin». . . . 
A. Bienvenida, Aparicio y «Chamaco». 
M. Vázquez , Curro Girón y «Valencia». 

M. Cáscales, único espada. 
B e m a d ó . «Solanito» y Pedrosa 
Curro Girón, «Chamaco» y «Miguelin». 
M. Vázquez , «Chamaco» y «Miguelin». 

Pepe Luis . Gregorio Sánchez y Curro Girón. 
Gregorio Sánchez. L . Segura y «Miguelin». .. 
«Solanito». Curro Girón y D . Puerta. 
B e m a d ó . J . Ostos y «Chamaco». 
L . Segura, «Miguelin» y D. Puerta. 

F . Murillo, A. Vergara y Vázquez I I 

L u i s Miguel, A. Ordóñez y «Mondeño». 

Gregorio Sánchez , Curro Girón y A. González. 
Gregorio Sánchez , Curro Girón y «Miguelin». .. 

Martínez Elizondo. 
6 A b d ó n Alonso 

Palha 
Samuel Flores 
7 Gradliano Pérez Tabernero 
4 Ignacio Sánchez y 2 Bal

tasar Ibán 

J . Bienvenida y M. Segura. 
A. Ordóñez, J Ostos y «Chamaco». 
«Pacorro» y A . Vergara. 

Aparicio. Gregorio Sánchez y Curro Girón. 

F . Murillo. C Saldaña, A. Vergara y «Valencia». 
M. Cáscales y «El Tino». 
«Miguelin» y «Mondeño». 
E . Vera, «Sanluqueño» y Vázquez I I . 

A. Bienvenida, Luis Miguel y J . Ostos 
A. Ordóñez, Curro Girón y J . Ostos. 
Luis Miguel. Aparicio y «Miguelin». 
I . Marín, L . Segura y D . Puerta. 
F . Murillo. «Miguelin» y I ) . Puerta. 
Aparicio. «Chícuelo II», Gregorio Sánchez y CU

ITO Romero. 
Lu i s Miguel, A. Ordóñez y J . Ostos 
«Chamaco» y M. Segura 

Vuelta al 4.0 de Domecq 

L u i s Miguel l idió el sobre
ro. Banderillas negras al 
primero. 

Reaparic ión de «Chamaco». 

j Re joneó S. Guardiola. 

Rejoneó Angel Peralta. 

Rejoneó P. de Mendoza. 
Rejoneó Angel Peralta. 

«Miguelin» lidió el sobrero 

Vuelta al ruedo al 2.0 

R e j o n e ó P. de Mendoza. 

Vuelta al 6.°, de Domecq 
Rejoneó Angel Peralta 

Banderillas negras al 2.0, 
de A. Robles. 

Rejoneó Rafael Peralta. 
Corrida a beneficio de las 

viudas y huérfanos de la 
Armada. 

A . Ordóñez, «Chícuelo II» y «Miguelin». 
Luis Miguel, A, Ordóñez y Gregorio Sánchez, 
Aparicio, Curro Girón y «Miguelin» 

* 
Luis Miguel y A. Ordóñez, 

Angel Peralta rejoneó dos 
reses. 

Rejoneó Angel Peralta. 

Cogida de Luís Miguel 



/ 



A l f e r n a t í v a s 

o t o r g a d a s d e s 

d e e l p r i n c i p i o 

d e l a t e m p o r a 

d a h a s t a e l 3 t 

d e j u l i o 

De Curro Romero 

18 Valencia.—Curro Romero. De manteca 
y oro,. F u é apadrinado por Gre
gorio Sánchez , siendo Jaime Os-
tos el testigo. Lidió el toro «Vito», 
del conde de la Corte, negro, 
marcado con el número 17, y que 
dió un peso en canal de 293 kilos. 

Marzo 29. Sev i l l a .—/«aw García, «Mondeño*. De 
blanco y oro. Antonio Ordóñez 
ac tuó de padrino y Manolo 
Vázquez de testigo. E l toro de la 
ceremonia, de Rainmnda Moreno, 
se llamaba «Cañamazo», era ne
gro bragado y peso en canal 
282 kilos. 

C o n f i r m a r o n s u a l t e r n a t i v a e n M a d r i d , d e s d e e l c o m i e n z o 

d e l a t e m p o r a d a h a s t a e l 3 l d e j u l i o , l o s s i g u i e n t e s m a t a d o r e s : 

4 

De Antonio González 

Marzo 29. Alfonso González, uChwmtín*. De malva 
y oro. Apadrinado por Marcos de 
belis, y siendo el testigo Juan 
Antonio Romero, l idió el toro 
«Pies de gamo», un negro zaino 
de Plores Albarrán. marcado con 
el número 140 y que d ió un peso 
bruto de 425 lulos. 

12.—José L u i s Ramírez. De azul celeste 
y oro. Joaquín Bernadó fué el 
padrino y Marcos de Celis el 
testigo. E l toro de la ceremonia 
se llamaba «Frutero», era de la 

Abril 

V 

De «Chiquilín» 

De «Mondefto» De Miguel Campo» 

Marzo zq. 1,3 hinea..—Miguel Campos. Fué apa
drinado por el portugués José 
Trincheira, que resultó cogido, 
y ac tuó como testigo Diego 
Puerta, siendo la res de la cere
monia de la ganadería de Sera
fina y Enriqueta de la Cova 

Mayo 28 Sevilla.—Antonio González. E n la cere
monia actuó como padrino An
tonio Ordóñez, e hizo las veces de 
testigo Curro Ron e o. Las reses 
lidiadas en fa corrida pertenecían 
a la ganadería de Clemente Tas-
sara. 

Total de alie, na iva*;, cuatro, 

ganadería de Francisco Ramírez, 
tenia el pelo negro, el número 32 
marcado en los lomos, y pesó en 
canal 288 kilos. 

19.—Abelardo Ver gara. De rosa pálido y 
oro. «Dormilón» tenia por nombre 
el toro de la confirmación, que 
pertenecía & la vacada de Arturo 
Sánchez y Sánchez, era negro 
bragado y estaba marcado con 
el número 61. Marcos de Celis 
hizo de padrino y «Solanito» de 
testigo 

Mayo, v — J o s é Gómez Cabañero. De blanco y 
oró. Apadrinado por J o s é María 
Recondo y siendo «Solanito» el 
testigo, l i d i ó para su confirma
c ión el toro «Fielón», un negro 
bragado de Salvador Guardiola. 
que estaba marcado con el nú
mero 20 y dió un peso en canal 
de 292 kilos. 

Mayo 14. Victoriano Cuevas Roger, «Valencia*. 
De crema y oro. Con una res de 

iConfiitúa en la página siguiente.^ 

De José L» Ramírez De Abelardo Vergara De «Cabañero» 



De «Vafearla» 

Atanasto Fernández llamada «Ca-
ñamala», de pelo negro zaino, que 
tenia marcado el n ú m e r o 24 y 
pesó en bruto 466 kilos, confir
m ó sn doctorado apadrinado-por 
Julio Aparicio y actuando A n 
tonio Ordóñez como testigo. 

16. J u a n Jiménez, <El Trianero*. De Man
co y plata. Corrida la escala de 
la confirmación anterior, Antonio 
Ordóñez apadrinó al nuevo espada 
y «Valencia» hizo las veces de 

De «El Tilsnwrsi D r Curre Romera De Antonio González 

testigo. E l toro, de Pablo Romero, 
se llamaba «Chalequito», y fué 
un cárdeno de 502 kilos de peso-
bruto, que estaba marcado con 
el número 42. 

19..—Curro Romero, D e verde y oro. 
«Limito» se llamaba el toro de 
esta confirmación. Pertenecía a 
la vacada de Eusebia Calache, era 
de pelo negro, tenia el número 28 
y pesó en bruto 462 kilos. E l 
padrino f u é Pepe Lui s Vázquez . 

y el hermano de éste , Manolo, 
actuó como testigo. 

Junio 18.—Antonio Qonzález. De grana y oro 
Apadrinado por Antonio Bien
venida y siendo el testigo Gre
gorio Sánchez, l id ió para su con
firmación el toro «Capuchino» 
de la ganadería de Barcial, un 
berrendo en negro que estaba 
marcado con el número 248 y 
d ió un peso bruto de 491 kilos 

Total de confirmaciones, ocho. 

¡"MIGUELILLO"! 
H novillera que 
llega en el im 

menta preciso, 
para bien dt 

la f iesta 

LO HA DESCUBIERTO VALENCIA T PRONTO LO CONSAGRARA ESPAÑA ENTES! 

^ 1 



Lo que kan 
(oreado los 
ma fado res de 
foros hasfa el 31 

de julio 
( E n E s p a ñ a , F r a n 

c í a , 4 f r i c a d e l 

N o r f e y P o r l u g a i ) 

Grecorto Sanche? Curro Girón 

Luis MMtwl Anti»nit> Orñóñev. 

i . J 
Mezo Puerta. Curro Ronwro •luliti A{»-.iricto 

i 

Curro Girón 41 
Gregorio Sánchez 35 
Jaime Ostos . . . 33 
Luis Miguel .. . 31 
Miguelin . . . . . . 31 
Antonio Ordóñez 29 
Diego Puerta ... 24 
Curro Romero 18 
Julio Aparicio 16 
Joaquín Bernadó 16 
Chicuelo I I 16 
Luis Segura 15 
Solanito 15 
Victoriano Valencia 14 
Antonio Bienvenida ... 12 
Manolo Vázquez .. . 11 
M a r o » de Celis . . . 10 
Mondeño 10 
Rafael Ortega . . . 9 
José Luis Ramírez .. . 9 
Pacorro . . . 8 
Pepe Cáceres 8 
Pepe Luis ... 8 
Chamaco 7 
Fermín Muríl lo . . . . . . . . . . . . ... 7 
Enrique Vera 7 
Abelardo Vergara 7 
Antonio González 6 
E l Trkmero 6 
Carlos Corpas 5 
Juan Antonio Romero 5 
Manuel Segura ... 5 
E l Tino 5 
Juan Bienvenida 3 
Miguel Campos... ... 3 
Sanluqueño ... . . . ... 3 
José Trincheira *.. . 3 
Vázquez I I 3 
Cabañero 2 
Manuel Cáscales .. . 2 
Rafael Girón 2 
Dámaso Gómez 2 
L i t ñ 2 
Isidro Marín 2 
José María Recondo 2 
Carlos Saldaña 2 
Pierre Schull ... 2 
E l Turto 2 
Mario Cabré .. . ... 1 
Chiquilín 1 
Alfonso Merino ... 1 
Juan Montero 1 
Rafael Pedrosa 1 
A. dos Santos 1 

A r . T U A C f f W E S DE LOS REJONEADORES 
Angel Peralta 27 
Rafael Peralta 17 
Pérez de Mendoza 9 
Salvador Guardiola 6 
Bernardino Landete 3 
Mariano Cristóbal. 2 
Paquita Rocamora 2 
Nicolás Aguilera 1 
Silvestre Navarro 1 
Sarlos San Segundo 1 

f a q u í n Bemad< cChícueío II» L u b Segur» 



R 

i 
i 

ÍKúin 
de 

[orden 

i 
2 

3 
4 
5 

10 
n 
12 
13 

16 

11 
19 

20 
21 
22 
23 
24 
25 

26 

27 

28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 

44 

45 
46 
47 
4» 
49 
5o 
51 

52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
6o 
6i 

62 

H 



N'úin 
de 

orden 

i 
2 

3 
4 
3 

20 
21 
22 
«3 
24 
25 

26 

27 

28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
3ó 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 

44 

45 
46 
47 
48 
49 
5o 
51 

52 
53 
54 
55 
56 
57 
5i 
59 
6o 
6i 

6> 

E L A C I O N D E L A S N O V I L L A D A S C O N 

P I C A D O R E S C E L E B R A D A S 

h a s t a e l 3 1 d e J u l i o d e 1 9 3 9 

F E C H A 

Febrero 15... 
— 22... 

— 22... 
Marzo 1... 

— 2... 

8. 

15-

— 15. 

— 19. 

— 19. 

— 19-
— 19. 
— 19. 
— 19. 
— 22. 
— 22. 
— 22. 
— 29. 
— 29. 

— 29. 

— 29. 

Abril 
29. 

5 
— 5-
— 5 
~ 5-
— 5-
— 5-
— 5 
— 5 
— 6, 
— 12. 
— 12. 
— 12. 
— 12. 
— 19. 
— 19. 

— 19. 

— 19. 
~ 19. 
~ 19. 
— 19. 
— 26. 
— 26, 
— 26. 

26. 
26. 
26. 
26. 

I . 
I . 
I . 
I . 
I . 
2. 

May< 

P L A Z A G A N A D E R I A 

Barcelona.. . 
Vista Alegre. 

Barcelona. 
Barcelona. 
Castellón.. 

M a d r i d 
Vista Alegre. 
Barcelona.. . 

Castellón. 

Gandía 
Madrid 
Vista Alegre. 
Barcelona. . . 

Cádiz. . 
Madrid. 

Barcelona. 

Alicante. 
Cáceres 
Pto. Santa María. 

Utiel . 
Madrid 
Vista Alegre. 
Valencia 
Vista Alegre. 
Barcelona 

Córdoba 

Puerto Santa María. 

Ciudad Rea l . . .^ 
Vista Alegre 
Sevilla 
Palma de Mallorca. . 
Bilbao 
Granada 
Málaga 
Almería 
Aran juez 
Valencia 
Vista Alegre 
Zaragoza 
Castel lón 
Puerto Santa María. 
Vista Alegre 
Valencia 

Vda. de Cándido G a r d a . . . 
4 Conde de la Corte y 2 L . Co-

baleda 
Hidalgo y Martin 
Vda. Alicio Tabernero 
6 Vicente Charro y 2 Soto 

Gutiérrez. 

María Luisa Domínguez 
L u i s Miguel González 
4 Manuel S . Cobaleda y 2 J u 

lio Morales 
8 Matías Bernardos 

R a m ó n Vázcjuez 
Juan Antonio Alvarez 
M. y F . Pelayo 
1 J . Morales y 6 Francisca 

Marín 

8 Enriqueta de la Cova 
5 J . L . Osborne y 1 Juan A n 

tonio Alvarez 
x Buendía y 6 Mat ías Ber 

nardos 
Manuel Escudero 
Angel Ligero 
8 Pareja Obregón 

7 Francisco Rincón 
Venanda Hernández 
Viuda de Ambas . 
Concha y Sierra. 
8 S i y E . Moreno de la Cova. 
1 M. S. Cobaleda y 6 Pablo 

Romero 
5 Hijos de J . Valenzuela y 1 

F . A m i á n 
Rodo Martín Carmona 

Bilbao. 

Palma de Mallorca. 
Granada 
Plasencia 
Gandía 
Madrid 
Vista Alegre 
Sevilla 

Valencia 
Córdoba 
Toledo....-, 
Cartagena 
Vista Alegre. 
Sevilla. 
Alicante , 
Palma de Mallorca. . 
Santander 
Jerez de la Frontera 

Vista Alegre 

Málaga 
Puertollauo. 

Femando de la Cámara 
Manuel G a r d a Ibáñez 
Francisco Ramírez 
Molero Hermanos 
María Luisa D o m í n g u e z 
J u a n Belmonte 
J o s é María Pérez 
P. Valdeolivas 
E l Vaqueril 
4 Garzón y 2 L . Cobaleda.. 
Hidalgo Martín 
Bobórquez 
Francisco Ramírez 
8 J o s é G a r d a Barroso 
Carmen L - de Ceballos 
4 A b d ó n Alonso y 2 L . Co< 

baleda 
4 Manuel G . Ibáñez y 2 A. M. 

Elizondo 
F . Marín Marcos. 
J o s é García Barroso 
J e s ú s Sánchez Arjona 
Alvaro Domeña 
Prieto de la C a l 
Quintana 
Hidalgo Rincón 

C A R T E L 

María Antonia F o n s e c a . . . 
Germán Hervás Diez 
Esteban H . P í a 
Muñoz Aguilar 
Quintana 
Garrido Domínguez 
Núñez Guerra. 
Bení tez Cubero 
Ignado P . Tabernero 
5 J o s é Belmonte y 1 Juan 

Belmonte 
Arcadio Albarrán 

Fermín Díaz . . . . 
Manud Camacho 

«El Greco», «Pinto» y Curro Montes. 

A . Hernando, Torcu Varón y A . Hurtado. 
Curro Montes, Pepe Osuna y Paco Camino 
Mondeño, Pepe Osuna y Paco Camino. 

A . González, Curro Romero, F . Zabalza y Alfredo 
Sánchez. 

R . Mariscal, M. Ugas y «Viruta» 
Torcu Varón, A . Hurtado y Francisco Herrera. 

A. González, Oscar Cruz y Paco Camino. 
Curro Romero. L . A. Garcés, «El Suso» v Rufino 

Millán. 
A . Vera, Gregorio G a r d a y «El Argentino». 
«El Taño», A . González y «Viruta». 
«El Viti», A . Hurtado y Francisco Herrera. 

V . Quesada, A . de Jesús y Paco Camino 

«Limeño». Pepe Alvarez, E . Oliva y R . de Paula . . . 

A . González, E - Redondo y J . Ortiz. 

L . A. Garcés, Paco Camino y Alfredo Sánchez . . . 
V . de la Serna, «El Majarra» y R . Cámaras a 
L . Alviz, Curro Montes y Pedro Romero. 
«Mondeño», «Limeño», Chano Rodríguez y Pepe 

Alvarez. 
J . L - Serrano, M. de la Viña y A . Bonillo 
«Relámpago», «El Taño» y «Viruta». 
«El Viti», A. Hurtado y F . Herrera. 
A . González. L . A. Garcés y «El Suso» 
«El Viti», A . Segura. F . Herrera y P . V d á z q u e z 

E . Molina, M . Villalba y Pepe Osuna 

A. A. J iménez . V . Quesada y «Viruta». 
Pepe Alvarez. A . Vuaplana, «El Yankee» y R . Ro

mero. 
M. Martin, A . Hernando y J . Coello 
«El Viti», A. Segura y Julio Molina. 
«El Pío», A . Apando y L - A . Garcés 
E . Molina. Pepe Osuna y Jul io Calvo. 
E . Orive. Curro Montes y A . Hurtado 
P . Rodrigo. R . de Paula y M. Manzano. 
A . González, E . Redondo y Pepe O r t i z . . . . . . . . 
A . Vera, Paco Pastor y Gregorio G a r d a . 
S. Díaz , E . G . Garzón y M. Cantero 
A. González. «El Suso» y V . de la Serna. 
«El Viti», A . Segura y A. R u i z («Vistalegre»). 
A . González , Curro Montes y Paco Camino. 
«El Suso», F . Zabalza y Gregorio G a r d a . 
J . Julio, JE. Oliva. R . de Paula y «El Yankee». 
M. Flores. «El Suso» y M. Martínez («Chapurra»). 

A. Cobijano. V . de La Sema y Paquito C a l v o . . . 

L . A . Garcés. «El Viti» y Alfredo Sánchez . 
Oscar Cruz. Paco Camino y Manolo Rueda. 
Curro Montenegro, R . de Paula y M. Manzano. 
M. Blázquez, César Ortega y A . G a r d a («Curr to») 
Pepe Osuna, R . Camarasa y Ginés Parra 
E . Molina. «El Taño» y T o m á s S. J iménez . 
D . Córdoba. M. Plores y A . Bonillo. 
A. González , J . Vázquez y Paco Camino < . . . 

«El Suso», V de la Sema y «El Viti» 
«Viruta», J o s é M.» Mantilla y Enrique Vega. 
F . Medina, M. Cantero y M. Lozano 
Emil io G . Garzón. «El Majarra» y Pepe Miguel. 
E G . Garzón. «El Negro» y Curro Martín , 
A . González . A . Codeseda y E . Oliva. 
«El Suso», V . de la Sema y R . Camarasa. 
Paco Camino, A . Sánchez y R . Izquierdo 
J . Máiquez, L . Lucena y Gregorio G a r d a . 

A . González . J^Ju l io y R . de Paula. 
M. Flores, «El Suso» y Gregorio G a r d a . 

Pepe Ortiz. Pepe Cisneros y Lucent íno . 
L . Alviz . L . A. Garcés y Curro Montes. 

O B S E R V A C I O N E S 

Cogida de «Pinto». 

Cogida de C. Montes 

Debut de «Viruta», 
Cogida de T . Varón 

Rejoneó Rafael Peralta. Co
gida de A . de Jesús . 

Cogidas de Oliva y de Paula. 

Re joneó Rafael Peralta. 

Rejoneó Angd Peralta. 

Cogida de V d á z q u e z . 

Re joneó A n g d Peralta. 

Cogida de «El Pío». 
Cogida de J . Calvo. 
Cogida de C . Montes. 

Banderillas negras a l 4.° 

Cogida de S . Díaz. 

Cogida de P . Calvo. 

V u d t a al ruedo d 4.0 y 5.0 

Cogidas de J . Vázquez y de 
Paco Camino. 

Cogida de «El Suso». 

Cogida de M. Cantero. 

Cogida de «El Negro». 

Percance de Paco Camino. 

Cogida de M. Flores. V u d 
ta a l ruedo al 4 * 



LUIS MIGUEL 
se» 

v 



ANTONIO ORDONEZ 

r 



R E L A C I O N D E L A S N O V I L L A D A S C O N 

P I C A D O R E S C E L E B R A D A S 

h a s t a el 3 1 d o J u l i o d e 1 9 5 9 

/ 

N ú m 
de 

orden 
F E C H A P L A Z A 

65 66 
67 68 
69 
70 

71 

72 
73 
74 
75 
76 
77 
7» 
79 
80 
81 
82 
«3 

84 

85 86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 

95 
96 
97 
98 
99 

100 
xoi 

102 
»03 «>4 

105 

zo6 
107 
xo8 
109 

110 
XXX 
XX2 

«13 
"4 
"5 
xx6 

\ \ l 
119 
X20 
X2X 
122 
123 
X24 
X25 

X26 
X27 
128 
X29 

130 

Mayo 3-
5 -
7 -
7 -
7" 
7 -

xo.. 

10., 
xo., 
xo., 
10., 

10.. 
xo.. 
xo. 

í 3 -
14. 
15-
17. 
17. 

i ? 

17. 
17 
17-
17. 
í 7 -17. 
17-
«7-
18. 
24 

— 24. 
— «4-
— 24. 
— *4-
— *4-
— 24-
— 28. 
— 28. 
— 28. 
— 29-

— 30 

— 3i-
— 3i-
— 3 i -
— 3«-
— 3». 
~ 3 i -
— 3»-

— 31-
— 3*-
— 3i-

3 í -
3 i -
3<. 

4-
4-
6. 

Jimio 

— 7-
— 7-
— 7-
— 7-

— 7-
— 7. 
— 7-
— 7-

— 7 

Lacena 

Íerez de los Caballeros, 
tadrid 

Barcelona 
Sevilla 
Palma de M a l l o r c a . . . . 

Madrid. 

Vista Alegre, 
Barcelona. . . 
Valencia 
Sevilla 

Badajoz 
L a Roda 
Sanlúcar deBarrameda 

Valladolid.. . . 
Osuna 
Vista Alegre. 
Vista Alegre. 
B a r c e l o n a — 

Zaragoza.. 

Baeza. 
Vitoria 
L a R o d a . . . 
Jerez de la Frontera, 
Algeciras 
T a l a vera de l a Rema, 
Ondara. . 
Colmenar Viejo 
San Clemente 
Vista Alegre 

Palma de Mallorca. 

Badajoz 
Salamanca 
Ronda 
Zaragoza. 
Puerto Santa María. 
Barcelona. 

M á l a g a 
Oviedo 
Granada. 

Cáceres 

Madrid 
Vista Alegre 
Sevilla 
Barcelona 

Cartagena 
Priego de Córdoba. 
Santander 

Hel l ín 
Valencia 
Córdoba 

Cuenca 
Colmenar Viejo 
Melilla 
Barcelona. 
Traj ino 
Granada 
Vista Alegre 
Sevilla 
Valencia 
Zaragoza 

Córdoba 
Valladolid 
J a e z de la Frontera, 
Plasencia 

San Roque. 

G A N A D E R I A C A R T E L 

F . A m i á n 
Moreno Santamaría 
Bamalejo 
Bernardino J iménez 
Buendía y Barto lomé 
5 Clairac y x Bernardino J i 

m énez 
5 J . Cobaleda y i E l Jara l 

de la Mira 
J . L . Osbome 
A K d o Tabernero 
5 Escobar y i A b d ó n Alonso 
1 Alipio P . T . Sanchón y 6 

Escribano 
Eusebia Cobaleda. 
4 Valverde 
x M. de J ó d a r y 6 A . O. Jor 

d á n 
Manuel Santos. 
7 Marqués de J ó d a r 
J o s é de l a Cova 
Arcadio Albarrán 
i Julio Garrido y 5 Pilar 3 

M. S. Cobaleda 
F . Escudero Muriel 

8 Valdeolivas 
Dionisio Rodríguez 
4 «Valverde» 
7 Emil io Ortufio 
Antonio de la C o v a . . . . . . . 
Pedro P . de Gandarías . . . 
5 Eusebia Cobaleda 
Vicente Méndez 
5 Alonso Moreno 
5 J o s é de la Cova y 1 L u i s 

M . González. 
5 Her. Jul io Garrido y 1 J u 

lio Morales H n 
María S. de Terrones 
Viuda de Cándido García. . , 
7 J o s é Belmonte. , 
María Escudero Muriel 
A . Flores Tassara 
4 Albaserrada y 2 F . Marín 

Marcos.. 
7 Angel Ligero 
S. y E . Moreno de la Cova. . 
7 J u a n Belmonte 

7 J . Moreno de l a Cova. 

Infante da Cámara 
6 Eugenio Marín Marcos 
Clemente Tassara 
3 M. S. Cobaleda, 2 «Terni

l las» y x Francisco Marín. 
I . V á z q u e z 
Francisco A m i á n 
5 «Quintana» y x Ignacio P . 

Tabernero., 
Garcigrande 
Qnintan iüa Vázquez 
J o s é de l a Cova 

Casimiro Sánchez 
8 Luciano Cobaleda 
5 Quesada 
Clairac 
8 Rincón. 
Antonio de l a Cova. 
6 Eugenio Marín 
José Escobar. 
Trinidad Nogales. 
5 Pérez de l a Concha y 1 

Quintana. 
Espinosa de los Monteros 
Enriqueta de l a Cova 
Juan Belmonte 
x S. Guardiola y 6 Molero 

Hermanos 
Gallaxdo 

A. González. J . Espejo y Sánchez Fuentes. 
A . González . «Marqueño» y José Julio. 
F . Rodrigo, A . González y E . Redondo. 
V . de la Serna. Paco Camino y A . Sánchez. 
A. Cobo, L . A. Garcés y E . Oliva. 

V . Quesada. «El Viti» y Julio Calvo 

T . S. J iménez . E . Redondo y A . Cobo 
R . Sánchez . «El Suso» y Gregorio G a r d a . 
A . González, Paco Camino y A . Sánchez, 
«Josele», A . Cobíjano y Paquito Calvo. 

F . Villanueva. F . González y A . Codeseda.. 
L . Alviz, J . Julio y V- de la Serna. 
Antonio Vera y «El Rerre». 

«Limeño», E . Ol iva y R . de Paula . . . 
«Civil», A. de Jesús y César Ortega. 
«Limeño», A . González y E . Ol iva 
A. Hernando. A. Hurtado y R . Romero. 
Torcu Varón, *EX Suso» y F . Herrera, 

J . Julio, V . de la Sema y A. Sánchez. 
A . Aparicio. L - A . Garcés y A. Cobíjano. 

A. Vera, Paco Pastor, «Mancheguito» y «El Rerre» 
E . Orive. F . Rodrigo y «El Califa» 
Paco Navarro y Benito Escriche 
A . Ordónez, R . de Paula y R . Romero 
«Limeño», E l i o Cruz y Pedro Mejías. 
F . Medina. «Miguelín II» y A. G a r d a («Higares»).. 
Pepe Osuna y R . Camarasa. 
L . Alviz . K i r i y «Tranquilo». 
L Lucena y Manuel G a r d a 

A . Hernando. Oscar Cruz y F . Herrera. 

J . Vázquez , V . de l a Serna y Pepe Osuna. 
L . A . Garcés, Curro Montes y J . Julio. 
«Civil». A . de Jesús y El í seo Moro («Giraldés»). 
J u a n Harillo, R . de Paula y R . Romero. 
Aparicio. A . Cobíjano y «Chiquito de Aragón». 
M . d d Pino. A . González y E . Ol iva 

J . Vázquez . V . de l a Serna y Pepe Osuna-. 
A . Cobo, Curro Montes y «Miguelín II» 
A . Hernando, A. Ordóñez y F . Herrera. 
J . Jul io . Curro Montenegro y M. Manzano. 

«Civil». L . Alviz y A . de J e s ú s 

F . Rodrigo. L . A . Garcés y Hugo Bustamante.. 
A . Hernando y F . Herrera. 
Aparido, A . Ordóñez y Curro Montes. 

«Limeño». V . de la S e m a y M. Manzano. 
A . Cobíjano. Pepe Osuna y A . Codeseda 
J . Espejo. A . Ofivdra y Víctor Valencia. 

«El Taño». T . Sánchez J i m é n e z y M. Cantero. 
A. Vera, A . Segura y F . Navarro. 
«Josele», «El Suso» y Gregorio G a r d a 
V . Quesada. J o s é M.« Montíl la y E . Vega 

S. Díaz , P. Romero y E - G . Garzón 
J . Coello, L . Alviz. «Kiri» y «Tranquilo». 
Pepe Ortiz y «Quitín» 
«Limeño», Pepe Osuna y Paco Camino. 
«El Taño». Paco Pastor y Curro Montes 
R . Mariscal. «Chicuelo III» y Curro Montenegro. 
A . Hernando y F . Herrera. 
M. Blázquez , A. Ordóñez y Curro Montes 
«Litri II», Gregorio G a r d a y Miguelillo. 

«Relámpago». L A . Garcés y Paco Camino. 
J . Espejo. J . M.» Montí l la y E . Vega. 
«El Suso», Pepe Osuna y Pablo Ynstos. 
«Venturita», R . de Paula y R . Romero 

F . Rodrigo, J o s é Julio y J . Vázquez 
F . Paramío. J . G.» Lupión y «Miguelín II», 

OBSERVACIÜ>ÍES 

Cogida de A Sánchez. 

Debut de A. Cobo 

Rejoneó B . Laúdete 

Rejoneó Angel Peralta 

Rejoneó Rafael Peraltar 

Suspendida por lluvia 
lidiarse el 2.0 

Cogida de E . Orive 
Cogida de Escriche. 
Rejoneó B . Laúdete. 

Re joneó P de Mendoza. 

Rejoneó M. Cristóbal 

Rejoneó Angel Peralta. 

Reaparición de M. del Pino 

V u d t a a l ruedo 41 3 ° 
Rejoneó P. de Mendoza. 

R e j o n e ó Angel Peralta. 
V u d t a al ruedo al 4.» y S-' 

Re joneó Angel Peralta. Co
gida de «Civil». 

Debut de H . Bustamante 

Cogida de A. Cobíjano 

Cogida de «Josde». 
Novillada de la Asociad* 

de la Prensa. 
Cogida de E . G . Garzón. 

Rejoneó X . Aguilera. 

Rejoneó A . Peralta. 2 w** 

Vuelta al ruedo al 4 ° 

Reaparición de «Ventnfl4* 

Rejoneó S. Guardiola. 



P I C A D O R E S C E L E B R A D A S 

h a s t a el 3 1 d e j u l i o d e 1 9 & 9 

Kúin 
de 

orden 

13» 

133 
134 
135 
136 

137 
138 
139 
140 

141 
142 
143 
144 

MS 
146 
147 
148 
M9 
150 

XS» 
132 

153 
154 
155 
156 
157 
158 
159 
160 
161 

162 

Í63 
164 
Í65 
160 
167 

168 

169 
170 

171 

172 
173 
^4 

175 
176 
177 
178 

179 
I80 

18! 
182 
% 
I84 

186 

187 

188 

F E C H A 

junio 8. 

— 11. 

— 13 
_ 14. 
— 14. 
— 14. 

— M 
— M 
— *4 
— 14 

— 14 
— M 
— 14 
— »4 

— 14 
— 15 
— 16 
— 18 
— 20 
— 21 

— 21 
— 21 

— « 21 
— 21 
— 21 
— 21 
— 24 
— H 

— 25 
— 26 
— 28 

— 28 

— 28 
— 28 
— 28 
— 28 
— 28 

— 28 

— 28 
— 29 

— 29 

— 29 
— 29 
— 29 

Julio 

¿9 
29 

2 
5 

5 
5 

5 
5 
5 
9 

9-
12. 

12. 

12. 
12. 

P I , A Z A 

Palma de Mallorca 

Barcelona 

Valencia.. . 
Madr id . . . . 
Barcelona. 
Sevilla. . .. 

Zaragoza.. 
Gerona. . . . 
L inares . . . 
L o g r o ñ o . . 

Jerez de la Frontera 
Villena 
Medina del Campo. . 
Ondara 

E l Tiemblo. . 
£ 1 Tiemblo. . 
Algedras 
Barcelona.. . 
L a Coruña . . 
Vista Alegre. 

Sevilla. . 
Zaragoza. 

Valencia 
Murcia 
Puerto Santa María. 
Tolosa 
Tolosa 
Orense 
Barcelona 
Badajoz. 
Madrid. . 

Vista Alegre. 

Barcelona.. 
Sevilla. . . . 
Valencia.. . . 
Badajoz 
San Roque. 

Vinaroz. . . 

L a s Navas de S. 
Madrid 

Juan. 

Palma de Mallorca. .. 

León 
Aranjuez. 
Valencia., 

Cehegin 
Castro Urdíales . 
Barcelona 
Madrid 

Zaragoza.., 
Valladolid. 

Cartagena 
Sanlúcar de Barrameda 
S. Fel iu de Guixols 
Madrid 

Barcelona. 
Madr id . . . . 

Granada. 

S. Feliu de Guixols. 
Orihuela 

G A N A D E R I A 

3 Francisco Marín. 2 Albase-
rrada y i Clairac... 

5 J u a n Gallardo y 1 Vda. A. 
Tabernero 

J o s é Escobar 
Araúz de Robles 
Bemardino J iménez 
5 Hidalgo y Martín y 1 Villa-

godio. 

C A R T E L 

I . v T . Vázquez. 
N u ñ e z Guerra 
Espinosa de los Monteros.. . 
5 Hijos de Lisardo Sánchez y 

1 Martínez EUzondo . . . . 
J . García Barroso 
Pérez de la Concha 
Art . Sánchez y S á n c h e z . . . 
5 Conde de la Maza y í A . y 

R , Peralta 
5 Molero Hermanos 
4 Molero Hermanos 
7 Alvarez Hermanos 
J . J . Ramos Matías 
Carmen López Ceballos 
5 Celso del Castillo y 1 Sa

muel Flores. 
Lourdes Martin. 
6 Escobar, 1 Escudero Muriel 

y i C . Moreno 
Manuel Feo. Garzón . . . 
1 Cobaleda y 6 Albaserrada. 
J o s é Lu i s Osbome. 
H . Lisardo Sánchez 
4 A. Martínez Elizondo. 
Sánchez Valverde 
Garrido — 
5 Angel Ligero y 1 Albayda 
María Cruz Gomendio 

5 Pelayo Navarro y 1 Arri 
bas 

Tabernero de Paz 
6 Villamarta 
José María Soto 
E . y A. de Iruelo 
Alvarez 

7 N ú ñ e z Guerra. 

5 H . de Julio Garrido 
5 S. Guardiola y 1 E l Pizarral 

Arauz de Robles. 

7 Je sús S. Arjona 
Juan Viñas 
7 B . García Fonseca y 1 Alí

elo Cobaleda 
5 Ramos Hermanos 
4 Hoyo de la Gitana 
Bemardino J iménez 
Prieto de la Cal 

José Escobar 
Vda . de Cándido García. 

Soria y Peñato . . . . 
Antonio de la Cova. 
N ú ñ e z Guerra 
6 Ignacio Sánchez . 

Baltasar Ibán 
Higinio L . Severino. 

J u a n Belmonte. 

N ú ñ e z Guerra . . 
5 Pedro García. 

Pepe Ortiz. «Limeño» y Torra Varón 

•Limeño», Pepe Osuna y Paco Camino 
Antonio R ú a , Gregorio García y «Miguelillo». 

M. Carra M. VUIalba, A . Hurtado y 
A . Aparicio. Pepe Osuna y Paco Camino. 

R . de los Reyes, «El Pió» y «Quitin». 

«Parrita». M. Martín v Cadena Torres. 
«El Greco», V . de la Serna y Diego Medina. 
Alfonso Ramiro, V . Quesada y Diego Córdoba. 

P . Rodrigo, «Viruta» y A. Sánchez. 
«Venturita», R . de Paula y R . Romero. 
M. Zerpa. P . Medina y «El Majarra» 
A . A . J iménez . L . Alviz y «Carbonerito*. 

«El Suso» y Gregorio G a r d a 
M. Cantero y Pedro Romero. 
T o m á s S. J i m é n e z y P. Medina. 
R . de Paula. E . Oliva y «Miguelín II» 
Pepe Cisterna, A . Aparicio y Paco Camino. 
A. Hernando, P . Herrera y A. Ordóñez. 

«El Negro», «Litri II» y Pablo Yustos . 
Curro Puya, «El Pío» y R . de Paula. 

Parrita, A . Hernando, Pepe Osuna y «El Yankee». 
«Josele». Gregorio García y «Miguelillo». 
J . Muñoz, F . Albaladejo y M. Carreño 
M. del Pino. E . Ol iva y Paco Camino 
«Viruta», Curro Montes y J . Julio. 
L . A. Garcés y A. Sánchez. 
M. Cantero, C. Losada y «Carbonerito de Madrid*. 
•Pinto», V . de la Serna y Paco Camino. 
L . Alviz. Curro Montes y J . Julio 
A. Cobo, Curro Montes y Paco Calvo. 

S. Díaz , C . Ortega y J . Villacorta 
«Pinto», Pepe Osuna y Paco Camino. 
Curro Puya y R . de Paula. 
A. Ordóñez, Gregorio García y «Miguelillo» 
L . A . Garcés, J o s é Julio y M. Manzano. 
«El Pío», «Sanluqueño», «Limeño» y Rodríguez 

Hurtado. 
A. Vera, «El Suso» y V . de la Sema 

V . Quesada y A. Cobijan© 
M. Villalba, Curro Montes y J . Muñoz. 

A. Vera, Paco Camino y A. Sánchez. 

•Civil», Pepe Osuna y A. de Jesús . 
S. Díaz, M. Cantero v M. Lozano. 

«Josele», «Clásico», «El Suso» y «Miguelillo». 
«El Majarra» y B . Escriche. 
• E l Califa» y «Manolé». 
V . de la Sema, Paco Camino y A. Sánchez. 
J . Carbonell. A . Hurtado y A. de Jesús 

A.. Hernando, J . Julio y Pepe Osuna. 
T . Sánchez J iménez , Curro Montes y Pablo Yustos 

M. Carra, V . de la Sema y A. Codeseda. 
«Venturita», «Limeño» y R . Romero 
E . Molina, A. Vera y J . Calvo. 
Manuel Carra y Curro Montes 

A. Vera. A . Hernando y J o s é M.» Montilla. 
A. Aparicio. «Limeño» y Pepe Alvarez 

R . Mariscal, M. Carra y Torcu Varón. 

J . Vázquez , V . de la Sema y Paco Camino. 
«El Majarra» y Pepe Miguel 

O B S E R V A C I O N E S 

Cogida de «Limeño» 

Debut de los tres espadas. 

Cogidas de R . de los R e 
yes y de «El Pío». 

Cogida de M. Zerpa. 

A. Peralta rejoneó dos teses. 
Rejoneó Rafael Peralta. 

Re joneó Rafael Peralta. 

Cogida de «El Negro» 

Rejoneó B. Landete. 
Cogida de M. del Pino 

Cogida de L . Alviz. 
Debuts de Curro Montes y 

Paco Calvo. 

Cogida de C . Ortega. 

Cogida de G . García. 

Mató el sobrero V . de la 
Sema. 

Rejoneó C. San Segundo. 
Debut de J . Muñoz. Vuelta 

al ruedo al 6.° 
Banderillas negras a dos 

reses. 
Rejoneó Rafael Peralta. 

Cogida de «Clásico». 
Rejoneó Paquita Rocamora 

Debut de A. de Jesús . Co
gida de Hurtado. 

Novillada de la Asociación 
de la Prensa. 

Cogida de R . Romero. 

Percance de Curro Montes. 
Novillada de la Asocia
c ión de la Prensa. 

Debuts de «Limeño* y de 
Pepe Alvarez. 

Novillada de homenaje a 
los futbolistas del Gra
nada. 

Re joneó Silvestre Navarro. 
Banderillas negras al 3.° 



i 

D e l a c i ó n d e l a s n o v i l l a d a s c o n p i c a d o r e s c e l e b r a d a s 

m V H A S T A E L 3 1 D E J U L I O D E 1 9 5 9 

N ú m 
de 

orden 

190 
191 

192 

193 
T94 
195 
196 

197 

198 
199 
200 
201 
202 
203 
204 
205 
206 
207 
208 

209 
210 
2IX 

212 
213 
2I4 
215 

216 
217 

P E C H A 

Julio 13... 
— 16.., 

— 17... 

17-
18. 
18. 
18. 

18. 

18. 
18. 
18. 
19. 
19. 
19. 
19. 
19. 
23-
25-
*5-

25-
26. 

26. 
26. 
30 
31. 

31 
31 

P L A Z A 

Pamplona. 
Barcelona. 

G A N A D E R I A C A R T E L 

I . y T . Vázquez 
4 Matías Bernardos y 2 Ati

plo P. T . Sanchón. 
Melilla Hermanos Valcárcel 

San Sebas t ián . 
Madrid. . 
Sevilla 
San Fernando. 

Puerto Sta. María. . . 

Gijón 
Zaragoza 
Castel lón 
Madrid 
Sevilla 
Valladolid 
Cádiz. . 
S. Fe l íu de Guíxols . 
Barcelona 
M a d r i d . . . . . 
Barcelona 

Santander. 
Mérida 
Madr id . . . . 

San Sebast ián . 
Alcañiz 
Calasparra . . . . . 
Valencia 

Azpeitia. . 
Barcelona. 

«Parrita», F . Rodrigo y Pepe Ortiz. 

A. Vera. Paco Camino y J . M.* Montilla. 
«El Taño». Torcu Varón y R Caraarasa.. 

Soto Gutiérrez 
Molero Hermanos 
Pérez de la Concha 
i Vázquez de Troya y 6 Ro

c ío Martin C a r m o n a . . . . 
7 I . y T . Vázquez 

García de la P e ñ a 
Manuel Muñoz Aguilar 
3 Arranz y 3 Soto Gutiérrez. 
Lucio Muriel 
Hidalgo Rincón 
7 Francisco Rincón 
7 Vázquez de Troya 
Núñez G u e r r a . . . ' 
Bernardino J iménez ,. 
Infante da Cámara , 
1 Ramos Matías, 5 L . Clairac 

y 1 P í o Tabernero 
S. Guardiola 
Buendía 
5 J o s é Lu i s Vázquez y 1 Ma

t ías Bernardos 

Juan Cobaleda 
4 Moreno Santamaría . . 
5 Ignacio Sánchez 
7 Marqués de Domecq. 

«Viruta», A, Cobo y A . Hurtado 
M. Blázquez. Pepe Ortiz y M. Cantero. . 
J . Vázquez , R . de Paula y Paco Camino. 
«El Pío», E . Oliva y León Espinosa . . . . . 

4 Lisardo Sánchez. 
Albaserrada 

«Parrita», A. Aparicio y Pepe Alvarez. 

F . Rodrigo, L . A, Garcés y M. Carra. 
«Limeño», A. Sánchez y Enrique Romero 
G . García, «Miguelillo» y José San Agust ín 
A. Cobo. A. Hurtado y «El Suso». 
M. Carra, J . Vázquez y Paco Camino. 
M. Villalba, A. de J e s ú s y Efraín Girón 
Cadena Torres. J . L . Villodres y A . González Diez 
«El Yankee», V. de l a Sema y Pepe Osuna. 
A. Hernando, R . de Paula y F . Herrera. 
A . Vera, A. Cobo y «Limeño» 

A. Ordóñez, Paco Camino y J M. Montilla. 
L . A . Garcés, M. Flores y A. S á n c h e z . . . . . . . . 
«El Pío», Curro Puya y J . Vázquez 

«El Pío», M. Cantero y A . Codeseda,.T 

F . Rodrigo, M. Carra y J . Vázquez. 
V . de la Serna y Paco' Camino 
L . A. Garcés y M. Carra . 
«Josele*, Gregorio García y «Miguelillo* 

F . Rodrigo y M. Carra. 
Pinto, Oliva y F , Herrera 

O B S E R V A C I O N E S 

Novillada a beneficio 
Montepío del Cuerpo 
neral ae Policía. 

Debut de M. Cantero, 

Rejoneó Rafael Peralta 

Rejoneó Angel Peralta 
Vuelta al ruedo al 5.» 

Cogida de A, Sánchez 

Debut de «El Suso» 
Banderillas negras al M 
Rejoneó Angel Peralta. 
Rejoneó Rafael Peralta. 

Cogida de «Limeño». I 

Rejoneó Angel Peralta. 
Cogida de M. Flores. 

Debut de Codeseda. Vuefti 
al ruedo al sexto, de 

• J . L . Vázquez. 

Rejoneó P de Mendoza, 
Rejoneó Rafael Peralta 

Vuelta al ruedo al 4.» 

¿ í ¿ l u e d á 
Admón.: Puerta del Sol, 11 

M A D R I D B o l e t í n d e s u s c r i p c i ó n 

D o » , co» do-
micilio en la calle de , 
se suscribe por un a la 
revista E L R U E D O , cuyo importe de pesetas 

repone con esta fecJia a su 
Administración, por (giro, cheque, t mnsferencia). 

de , de 195.... 
Firma, 

España, Iberoamérica 
FIlipfaUM y Porturat 

Trimestre. . 70,— 
Semestre . . 140,— 
Año. . . . . a s a -

Estados Unidos. Cañad* 
y Puerto Rice 

96,-
192,-
384,-

DemAa países 
83. -

1C>. -
332.-

A T T T I O 
AFICIONADOS» FRANJAIS 

P o u r vous abonner a 

adressez-vous á notre representant e n F r a n c e 

M r . C H A P R E S T O 
C / M . ViUic i ta t 
25 , r o e des B a s q u e s 

B A Y O N N E ( B . P . ) 

n 

V i 

Apoderado: KPt MOHUOR • Concepción irennl, 4 - leléjono 22 K' 



' til 

ta 

4 

Paco Cwnlno 
Curro Montes Victoriano de la S<»ma \ nio donzÁlm 

Ita 

uelta 

)za. 
raltal 
4•, 

Lo que han toreado los novi
lleros hasfa el 31 de julio 
( f n f í p a ñ o , f r a n e l a , Á f r i c o d e l N o r t e y P o r f u g o i ) 

i 

i 

Paco Camino 27 
Curro Montes ... £ 
Victoriano de la Sema . . . 
Luis Alfonso Garcés 1» 
Antonio González 
Pepe Osuna 
Alfredo Sánchez " 
JoeéJuüo. J¡> 
ElSu» 
lÁmeto 
Rafad de Paula 1» 
Gregwio Garda i * 
Andrés Hernando i * 
Francisco Herrera 14 
Francisco Rodrigo 14 
Emilio Oliva 11 
Antonio Vera 11 
Manuel Carra 1" 
Antonio Hurtado 10 
Adolfo Aparicio ... 9 
Antonio de Jesús '•• 9 
Tomás S. Jiménez 9 
Juan Vázquez . . . 9 
Finito 9 
BlViti 9 
Luis Alviz 8 
Miguel Cantero 8 
Antonio Cobo 8 
toéOrtiz .7. . . . . . . 8 
Xiguemo 7 
Alfonso Ordóñez 7 
« P f o 7 
Víctor Quesada 7 . 
Rafael Romero 7 
Antonio CoW jano 6 
J«é María Montüla 6 
« Tan© . 6 
Twcu Varón *.*. 6 
Ja^Alvarez 5 
^*fto Camarasa 5 
? f 5 

r̂tonio Codeseda 5 

^ c e ^ : : . : . : : : : : : » 
*}*ajarn 5 
U f y i Manzana 5 
f *<>*kee 5 
S * 0 Waz 4 
feajtere» 4 
SJ10 G. Garzón . . . 4 
^ « « i Martin ... 4 

^ X * 1 * ™ 1 
pinto 5 

Redondo" 
Segura 

VUlalba .. 

Rafael Mariscal 3 
F . Medina A randa 3 
Curro Montenegro. 3 
César Ortega 3 
Paco Pastor.. 3 
Curro Puya. 3 
Relámpago 3 
Pedro Romero 3 
José Simoes 3 
Enrique Vega 3 
Ventwrita 3 
Pablo Yustos 3 
Angel Bonillo 2 
M. C a d a » Torres 2 
B l Califa 2 
Carbonerito de Madrid 2 
Juan Coello. 2 
Diego Córdoba 2 
Benito Escriche. 2 

> Calvo 
r ^ C h t t 
J ^ EÍejo" 

E l Greco -* 
Antonio Angel Jiménez 2 
K i r i 2 
A. Gran. L i t r i / / 2 
Manuel Lozano. 2 
Macareno 2 
Pepe Miguel í 2 
Rufino MiDán . . . , 2 
Mondeño 2 
Juan Muñoz 2 
Paco Navarro 2 
E l Negro 2 
Enrique Orive 2 
Roberto Paíafox 2 
Pierrette le Bourdíec . . . 2 
Miguel del Pino 2 
Quitin 2 
E l Rerre 2 
Curro Romero 2 
Tranquilo 2 
Fernando Zabalza 2 
Fé l ix Albadalelo 
Antonio Alberto 
E l Argentino 
Hugo Bustamante 
José Carbonell 
Arturo Cardosoi 
Manido Carreña 
Pepe Cisneroa 
Pepe C t a t e n » 
CIdsfeo 
El io Oruz^ 
Currito >>• 
Chapurra 
Chicuelo ¡JJ 
CMtmito de Aragón 
M. Durao. 
León Espinosa. 
Manuel G a r d a 
A. Garda . Migare» 
José G a r d a Lupión 
Efrain Girón 
Antonio González Diez 

Luis Alfonso Garcés Pepe Osuna 

Alfredo Sánchez 

Fernanda González . . . 1 
Juan Harillo 1 
Ricarda Izquierdo. . . . 1 
Carmelo Losada . . . 1 
Lucent ino 1 
Julio Máiquez 1 
Manchegmto 1 
Manolé 1 
Marqueño 1 
Curro Martin 1 
Diego Medina 1 
Francisco Medina CMcina 1 
Pedro Mejías 1 
Julio Molina. 1 
EUseo Moro. 1 
Antonio Oliveira 1 
Luis Ortego 1 
Femando Paramia. 1 
Ginés Parra 1 
Alfonso Ramiro. 1 
Ruperto de los Reyes 1 

José Julio 

Chano Rodríguez . . . . . . 
Rodríguez Hurtado . . . 
Enrique Romero 
Antonio R ú a 
Manuel Rueda 
José San A'gustín 
Ramón Sánchez 
A. Sánchez Fuentes . . . 
Saniuqueño 
José Luis Serrano ... 
Armando Soares 
Moisés Ugas 
Víctor Valencia 
Pedro Velázquez 
Agustín Vilaplana 
Jacinto Villacorta . . . . . 
Francisco Villanueva... 
José Luis ViUodres . . . 
Mariano de la Viña . . . 
Vistalegre 
Manolo Zerpa 

1 
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Relación de heridos o lesionados de más importancia 
desde el comienzo de la temporada hasta el 31 de julio 
Lhteto 15 Barcelona. 

¿ i , Barcelona. . . 

Ifar/o H —Vista Alegre. 

5 Barcelona. 

15. — Cádiz. 

= 1 — 15—Cádiz. 

iH.—Valencia. 

ig.—Talayera de la Rei
na (festival) 

29—Zaragoza. 

•La Línea 

MartíM Sánchez, *PiHto*. Herida con orifi 
c ió de entrada en el perineo anterior 
y que presenta dos trayectorias: una, 
que desgarra la uretra desde su porción 
membranosa hasta el cuello vesical 
por donde penetra en la vejiga urinaria 
ocasionando una gran rotura de la 
misma, y otra que, disecando el recto, 
penetra ampliamente en la fosa is-
quiorrectal derecha, con atrición del 
músculo elevador del ano del mismo 
lado. Intenso «shock» traumát ico . Pro 
nóst ico muy grave. Se le practicaron 
varias transfusiones de sangre. 

Curro Montes. Puntazo en el escroto, d< 
unos cuatro cent ímetros de extens ión, 
de pronóst ico reservado. 

Torcu Varón. Herida en la cara interna 
del tercio medio del muslo izquierdo, 
con una trayectoria de 20 cent ímetros 
que se dirige hacia arriba y afuera, 
contorneando la cara posterior del 
fémur, con sección completa, por arran
camiento de la vena femoral y contu
siones en la arter' -y de mismo' nombre 
y nervio c iát ico , a nivel del anillo de ab
ductores, con grandes destrozos de los 
mismos, profundo •shock» y grave alte
ración de las constantes cardiovascula
res. Se le pract icó una transfusión de 
900 ce. de sangre. Pronóstico gravís imo. 

Antonio de Jesús , Herida en la cara an
terior del tercio superior del muslo iz
quierdo que diseca los vasos femorales 
y penetra en masa muscular, de unos 
seis cent ímetros de extens ión por doce 
de profundidad. Pronóst ico grave. 

Emilio Oliva. Herida contusa, de cinco 
cent ímetros , en el escroto; puntazo en 
la región glútea; enfisema subcutáneo 
en fosa iliaca interna izquierda, desde 
41 anillo inguinal a la espina iliaca. 
Pronóst ico reservado. 

Rafael de Paa/ít . Herida en la región ca-
rotídea, de cinco cent ímetros de ex
tensión, interesando el cu táneo del 
cuello y disecando el extemocleidomas-
toideo, profundizando en sentido as
cendente en una extens ión de cinco 
cent ímetros y disecando el paquete vas-
culonervioso, con rotura de la yugular 
interna al nivel del ángulo maxilar, de 
pronóst ico muy grave. 

Jaime Ostos. Herida contusa de cinco 
cent ímetros de extens ión superficial, 
con magullamientos y pérdida de tejidos 
blandos, en el tercio medio de la cara 
antero interna de la pierna derecha. 
Pronóst ico menos grave. 

Antonio Bienvenida. Luxación en el dedo 
índice de la mano, con intensa artritis 
traumát ica . Pronóst ico reservado. 

Gregorio Sánchez. Herida de tres centí
metros de extens ión y cinco de pro
fundidad en la región axilar izquierda, 
interesando tejidos celulares y masa 
muscular de la región axilar, y contu
siones en el plexo bronquial, de pro
nóst ico reservado. 

¡osé Trincheira Herida en la cara antero 
interna del muslo derecho, de doce 

Martin Sánchez. «Pinto» 

Marzo 29.—Vista Alegre. 

30.^—Arlés, 

Abril 5.—Madrid. 

— 5.—Sevilla, 

5.—Palma de Mallorca 

5.—Aranjuez.. 

12.—B arcelona. 

19.—Valencia. 

EO.—Bilbao 

¿.—Sevilla 

¡ v—Sev i l la . . . 

26.—Sevilla 

26.—Sevilla 

if>.—\ alencia 

Rafael de Pai , |» 
José Trincheira 

Torcu VarQn 

cent ímetros , en dirección hacia arriba 
y atrás, destrozando nuisculos abduc
tores e interesando el tr iángulo Scarpa. 
con rotura de la vena safena interna. 
Fuerte «shock» traumático . Pronóst ico 
muy grave. 

Pedro Velázquez Herida en el muslo iz
quierdo, que interesa el tejido celular 
y la totalidad de la masa muscular y 
diseca el nervio c iát ico en una extens ión 
de*!5 cent ímetros , en dirección ascen
dente. Pronóst ico gra • e. 

Miguel Mateo, iMiguelim. Fractura del 
maléolo peroneal, con diastasis inter
maleolar y subluxac ión externa del 
astrágalo del tobillo izquierdo. Pro
nóst ico grave. 

Abelardo Ver gara. Herida situada en la 
cara anterointerna del tercio superior 
del brazo derecho, que interesa piel, 
tejido celular y aponéurosis braquial, 
con una trayectoria ascendente hacia la 
región axilar de diez cent ímetros , por 
debajo del músculo bíceps. Pronóst ico 
menos grave. 

José Rodríguez, * E l Pió». Herida a raíz 
del escroto, en el lado derecho, con dos 
trayectorias: una de cerca de 20 cen
t ímetros , que diseca los elementos del 
cordón, y otra, hacia arriba y adentro, 
que desgarra los tejidos blandos, con 
fuerte contus ión visceral. Pronóst ico 
grave. 

Julio Calvo. Herida en la región isquio-
rectal derecha, con dos trayectorias de 
ocho cent ímetros de longitud, la pri
mera hacia la fosa i l íaca, y la, otra, 
hacia la región g lútea , con contus ión 
del recto y de la uretra perineal, de 
pronóst ico grave. 

Sergio Díaz. Varetazo en el muslo iz
quierdo y conmoc ión cerebral, de pro
nóst ico menos grave. 

Diego Puerta. Herida en la región inguinal 
derecha, que interesa piel y aponéuro
sis, de 12 cent ímetros de extens ión . 
Pronóst ico menos grave. 

Paquito Calvo. Dos heridas contusas, una 
de cinco cent ímetros de e x t e n s i ó n su
perficial y otra de 15 cent ímetros de 
ex tens ión ' superficial, en la región pe
rineal. Pronóst ico grave. 

Julio Martínez.*Manchitas* (banderillero). 
Herida en la cara externa del muslo iz
quierdo, de pronóst ico reservado. 

Currtr Girón. Dos heridas en el muslo iz
quierdo, que interesa ^iel, tejido celu
lar y aponéuros is . Pronóst ico reservado. 

Antomo Ordóñez. Probable fractura del 
primer metacarpio del dedo pulgar de 
la mano izquierda. 

J u a n Vázquez. Puntazo en la axila derecha, 
de pronóst ico reservado. 

Paco Camino. Varetazo en el brazo de
recho y conmoción cerebral, de pró-
n ó s t ' - o reservado. 

Francisco Mateo (banderillero). Dos he
ridas de diez y quince cent ímetros de 
extens ión . 



Continuación de los heridos o lesio
nados importantes desde el comienzo 
de la temporada hasta el 31 de julio 

Ab i! 20.—Toledo. 

26.—Segovia. 

Mayo 1.—Vista Alegre. 

1.—Jercs de la Frontera 

3.—Zaragoza. 

3.—Lisboa 

3.—Vista Alegre. 

17.—Palma de Mallorca 

17.—Vitoria. 

17.—Hellin. 

I .—San Clemente. 

~ 18.—Nimes. 

18.—Ceret.... 

24 —Madrid. 

Miguel Cantero. Herida en l a región ante-
rointerna del muslo izquierdo, que in
teresa la piel y aponeurosis, de pro
nóst ico reservado. 

Francisco Sanz Sancho. Herida penetrante 
en la región inguinal, con rotura de 
vasos y aponeurosis. llegando al múscu
lo sartorio, de pronóst ico grave. 

Antonio Lucas, «El Negro*. Herida en la 
región glútea , con una trayectoria de 

Stunee cent ímetros , que llega a lesionar 
músculo del g lúteo mayor; otra en 

la pierna izquierda, de diez cent ímetros , 
que hiere los múscu los gemelos, y otra 
tercera, en l a pantorrilla izquierda, pro
ducida por una banderilla, que interesa 
los músculos gemelos. Pronóst ico re
servado. 

J u a n Antonio Romero. Esguince en la 
mano izquierda, con probable fractura. 
Pronóst ico reservado. 

Enrique Vera. Contusión en la rodilla iz
quierda, con hematoma y probable 
fractura de la tibia, de pronóst ico re
servado. 

J u a n Garda , *Mondeño*. Herida de cinco 
cent ímetros de extens ión , en la región 
frontal, de pronóst ico reservado. 

Miguel Flores. Herida en la región ingui
nal derecha, que. desgarrando aponeu
rosis y múscu lo oblicuo mayor, pene
tra en la cavidad abdominal, producien
do gran desgarro de ciego y capa mus
cular y serosa de la vejiga, con gran 
hematoma; otra herida en la región 
axilar izquierda que desgarra el músculo 
pectoral y deseca la arteria y vena ax i 
lar. Intenso «shock» t raumát i co . Pro
nós t i co muy grave. 

L u i s Morales (banderillero). Puntazo de 
cuatro cent ímetros de ex tens ión en la 
región mastoidea, y otro, de siete cen
tímetros, en la región escrotal. Pro
nós t i co menos grave. 

Enrique Orive. Contusión en el hemitórax 
posterior izquierdo, por puntazo; herida 
incisa en el pie, a- nivel de la parte 
posterior del quinto metatarsiano, que 
comunica con herida en la planta del 
pie. contusiones y erosiones varias. 
Pronóst ico reservado. 

Agust ín Almendros (banderillero). Herida 
en l a región lumbar izquierda, de pro
nós t ico grave. 

LIÍM Lucena. Puntazo de tres cent ímetros 
de profundidad por cinco de ex tens ión 
y fractura de dos costillas. Pronóst ico 
reservado. 

* E l Trianero*. Herida de ocho cent ímetros 
de extens ión , en el brazo izquierdo, de 
pronóst ico reservado. 

«El Viti*. Fractura del codo izquierdo. 
Pronóst ico reservado. 

Rafael Ortega. Contus ión en la cara an-

Mayo 28.—Toledo. 

30.—Aranjuez. 

30 .—Cáceres . . 

31.—Palma de Mallorca 

— 31 .—Valencia 

Junio 7.—Madrid 

II .—Barcelona. 

14.—Sevilla. 

14.—Jerez de la Frontera 

Miguel Flore» 

tenor de la pierna derecha, tercio m 
dio. y herida situada en la región an 
terior del muslo del mismo lado, en la 
unión del tercio medio con el superior 
con dos trayectorias: una de 15 centi-
metros, por debajo del tejido celular 
abriendo la aponeurosis femoral, y otra 
de 10 cent ímetros , que penetra por de 
bajo del músculo sartorio y desgarra los 
músculos recto anterior y vasto externo 
Pronóst ico grave. 

Jaime Osíos. Herida contusa en la región 
parpebral inferior derecha, con fuerte 
contus ión de globo ocular y hemorragia 
subconjuntival. Pronóst ico reservado. 

Antonio Ordóñez. Herida en la región gló 
tea izquierda, de 12 centímetros y do 
trayectorias, con gran destrozo. Pro 
nóst ico grave. 

Emil io Barrio, «Civil*. Herida en la cata 
interna del muslo derecho, con dos tn 
yectorias: una ascendente, de 30 cen 
tímetros de longitud, que interesa las 
venas safena y femoral, y otra, deseen 
dente; que interesa el vaso interno 
Pronóst ico grave 

tSanhtqueilo*. Herida en la cara anterior 
del muslo derecho, que interesa piel 
y tejido celular, de irnos 10 centímetros 
Pronóst ico menos grave. 

•Josele*. Herida en la pierna derecha, que 
interesa piel y tejido celular, de pro
nóst ico grave. 

Francisco Sáez, •Pacorro* (banderillcrol 
Herida en la región g lútea izquierda, 
con trayectoria ascendente, de dnco 
cent ímetros , que interesa el músculo 
g lú teo mayor, en el que se producen 
destrozos. Pronóst ico menos grave. 

J o s é Martínez, «Limeño*. Puntazo en u 
cara anterior del tercio superior del 
muslo derecho, y una herida que, pe 
netrando por l a cara posterior del ter 
c ió inferior del muslo izquierdo, * 
dirige h a d a el hueco poplíteo, de «B 
cent ímetros de profundidad por cuatro 
de extens ión, de pronóst ico menos gravt 

Ruperto de los Reyes. Herida contusa efl 
la cara posterior del muslo derecho, q« 
interesa y deja al descubierto los vas» 
femorales y causa grandes destrón 
en l a circulación colateral, alcanza»'' 
el fémur. Pronóst ico grave. , 

Manuel Salas. * E l Chino». Herida en J 
corva posterior de la cara i11*̂ 11? A 
muslo izquierdo, con trayectoria B*J 
arriba y adelante, y otra en w ^ 

1 4 . — E l Escorial . 

14.—Alicante 

21 —Palma de Mallorca. 

2i.—Orense 

— 21.—Vinaroz. 

Bafael Ortega Art—is O w é i ñ n 

posterior del tercio medio del 
muslo, de unos 15 centímetros de 
tens ión, de pronóst ico grave. ^ 

Facundo Martin. Varetazo en la ^ ¿i 
lumbar derecha y otras lesiones I 
codo izquierdo, de pronóstico v ^ í 
grave. te J 

•Chato de Alicante*. Fractura del I 
quierdo, de pronóst ico reservado^,! 

L m s Segura.—Fuerte conmoción ce* I 
de pronóst ico reservado. f| 

Alfonso Merino .—flex iáz contusa J ^ J 
labio superior, contus ión en la A 
l a d ó n sacro-iliaca, otra en el ppJ 
quierdo y ligero «shock» traumático. 1 
nós t i co reservado.. n 1)1 

J u a n Antonio Romero.—Varetazo «_ 
parte interna del muslo derecho 
puntazo corrido en el muslo 
Próst ico menos grave. 



I 

Emilio Barrio, «Civil» Ruperto de los Reyes 

juno 21—Vista Alegre, Antonio Luras *el Negro*.—Herida en el muslo 
derecho con una trayectoria de diez cent ímetros . 
Pronóst ico reservado. 

: i Vista Alegre. Francisco Pérez Llopis (banderillero).—Contusio
nes varias y conmoción cerebral, de pronóst ico 
reservado. 

¿i —Vista Alegre. Luis Calderin de la Barca (banderillero).-—Ero
siones varias y distintas contusiones, de pro
nóst ico reservado. 

2 1 , — P u e r t o de 
Santa Marta . Miguel del Pino.—Fractura del húmero izquierdo 

y herida contusa en la cabeza. Pronóst ico re
servado. 

2 i . — P u e r t o de 
Santa María.. Enrique Román (banderillero).—Herida en el muslo 

26.—Finca «Pedro-
llén» 

izquierdo, de pronóstico gravé 

26 .—Badajoz , , . . 

Manuel Carra.—Herida en la cara anterointema 
del tercio superior del muslo izquierdo, que inte
resa piel, tejido celular y aponeurosis. siguiendo 
una trayectoria ascendente de doce cent ímetros , 
que interesa el músculo sartorio y el aductor 
mediano, desecando los vasos femorales y oca
sionando desgarros en este ú l t imo músculo. 
Pronóst ico grave. 

Lu i s Alviz.—Herida en la región isquiorrectal, 
que produce destrozos en el ano y en el recto, 
con fractura del sacro, lesionando el c iát ico; 
otra herida en la cara anterior del tercio superior 
del muslo derecho, que lesiona el sartorio y 
penetra en la cavidad iliaca externa, de diez 
cent ímetros de longitud, y otra herida en la 
región isquiocrural izquierda, que produce des
trozos, con «shock» traumát ico intenso Pronóst ico 
gravís imo. 

8—Vista Alegre- César Ortega.—Herida en la cara interna del 
tercio inferior del muslo derecho, con una tra
yectoria de quince cent ímetros , que desgarra 
el múscu lo recto anterior y vasto interno, y 
otra que deseca la piel y tejido celular hasta ía 
cara externa de la rodilla. Pronóst ico grave. 

José Migueláñes (banderillero).—Herida contusa 
en la nariz y contusiones y erosiones diversas 
con luxac ión de codo.. Pronóst ico reservado 

Gregorio García.—Herida en el muslo izquierdo, 
de diez cent ímetros , de pronóst ico grave. 

*S.—Vista Alegre 

28.—Valencia 

J i nio 28.—Zaragoza Alfonso Ramiro.—Herida en el tercio medio de 
de la cara interna del muslo derecho, de diez 
cent ímetros de extens ión , que interesa el tejido 
celular subcutáneo y aponeurosis, de pronóst ico 
reservado. 

— 28 .—La Solana Jul io Garda Sánchez, •Molina*.—Herida en la 
región geniana del lado izquierdo, con destrozos 
en las regiones palpebrales superior e inferior, 
que penetra en la fosa orbitaria y destroza total
mente el globo ocular. Fractura de cráneo con 
salida del liquido cefalorraquídeo. Fuerte «shock» 
traumát ico . Pronóst ico gravís imo. 

— 29-—Madrid J u a n . l í talo; .—Contusiones múlt ip les y una muy 
intensa en la cadera, con doble fractura de cuello 
de fémur. Pronóst ico grave. 

— 2 9 . — Z a m o r a . . . . . . Manuel Páramo Mi l lán (banderillero).—Herida 
en la región infraescapular que penetra unos 
diez cent ímetros a lo largo de la costilla, pare
ciendo no interesar el tórax. Contusión en el 
hombro izquierdo. Pronóst ico grave. 

— 29-—Valencia •Clásico*.—Herida, en el muslo izquierdo, de 
quince cent ímetros , de pronóst ico grave. 

Julio 5.—Burgos Fernando Gómez Autillo (banderillero).—Contu
siones en la cara y en el cuello, de pronóst ico 
menos grave. 

— 5.-—Madrid A ntonio Hurtado.—Fuerte contus ión abdominal. 
de pronóst ico reservado. 

— 5.—S a n 1 ú c a r 
de Barrameda Rafael Romero.—Herida en la cara interna del ter

cio inferior del muslo izquierdo, con distintos 
destrozos. Pronóst ico menos grave-

— 5.—Vitoria J o s é Manuel Agüero (banderil lero).—Contusión 
en la región torácica, intensa, con fractura de 
cartí lagos intercostales sépt imo y octavo del 
lado izquierdo. Pronóst ico reservado. 

— O.—Madrid Curro Montes.—Herida incisa de cinco cent ímetros 
de longitud producido por el estoque en el dorso 
de la mano derecha, con sección de los exten
sores del dedo medio de la misma mano. Pro
nóst ico reservado. 

1 2 . — P u e r t o de 
Santa María. . 

12.—Madrid 

16.—Vélez Málaga. 

18,—Zaragoza. . . . 

18. — L e ó n 

t8.—Manzanares. 

19. —Bilbao 

25.—Madrid 

25.—Santander... 
30.—Valencia 

J o s é González Reyes (banderillero).—Herida en la 
región inguinal izquierda, penetrante en la cavidad 
abdominal, con salida de gran cantidad de epi-
plón y asas intestinales. Pronóst ico muy grave. 

J o s é Montes (picador).—Fractura del codo de
recho, de pronóst ico reservado. 

Francisco Chaves (•Sevillano*) (banderillero).— 
Magullamientos en la región torácica, de pro
nóst ico reservado. 

Alfredo Sánchez.—Herida de cinco cent ímetros 
en la axila izquierda, y otra de cuatro debajo del 
pectoral mayor. Pronóst ico reservado. 

Jesús Bajo (banderi l lero) .—Luxación del húmero 
izquierdo, de pronóst ico reservado. 

Francisco Bacero Vargas (banderillero).—Varetazo 
en el vientre y fractura de dos costillas. Pro 
nóst ico reservado. 

Pedro Cebriá:i (banderillero).—Contusiones diversas 
y coamoción cerebral. Pronóst ico reservado. 

José Martínez («Limeño*) .—Herida en la región 
escrotal, con hernia visceral, de' pronóst ico menos 
grave. 

Miguel Flores.—Herida de pronóst ico reservado. 
Luis Miguel Domingt í ln .—Herida contusa situada 
en el triángulo de scarpa. del lado derecho, con 
trayecto de delante hacia atrás y de abajo hacia 
arriba, que dislacera los músculos de la cavidad 
abdominal, poniendo al descubierto el peritoneo 
y contundiendo el mismo. Pronóst ico grave. 

^iwiuel Carra Litis Alviz Julio García «Molina» Loto Miguel 
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J O R O S l i d i a d o s h a s t a e l 3 1 d e J u l i o d e 1 9 5 9 

Charrán (Arcadio) 8 
^ S S S ^ a (Marqué, de) , 6 
í^^to (Marqués de) 9 
S T í A b d ó n ) 13 

irflu» de BoWes 11 
Milano y Camero Cívico 8 

^ , 0 (Bu*". ) « 
oarclaj a* 
Bartolomé (Felipe) 1 
«Tnítez Cubero 17 
K S o d e Q u i r ó s . . 7 
S r d o s (José Matias) 7 
o(¿¿rquez (Fermín) i » 
pendía (Jo^uin> ' * 
Camacho (Manuel) ...r 6 
Cámara (Fernando de la) 6 
Casimiro Sánchea 6 
Cembranos (Hermanos) 6 
Cobaleda (Juan) 12 
Concha y Sierra 7 
Corte (Conde de la) , 22 
p> Juana de Cervantes 2 
I^mecq (Alvaro) 6 
V&aecq (Juan Pedro) - 36 
Domecq (Marqués de) 20 
Domínguez (María Luisa) 1 
El Pizarral • • 1 
Escobar (José) ~ 6 
Escudero Calvo Hermanos 8 
Espinosa de los Monteros 6 
Fernández de M. (Bernabé) . . . . 6 
Fernández (Atanasio) 18 
Flores (Samuel) 27 
Flores Albarrán 12 
Fonseca (María Antonia) 10 
Calache (Viuda de) 4 
Calache de Cobaleda (Eusebia). 30 
Calache (Francisco) 19 
Calache (Salustiano) 6 
Carda Barroso (José) 7 
Carda de la Peña (Fél ix) 6 
Carda Vilialón (Francisca) 
Gard-Grande (Vizconde de) ... 
Gomendio (María Cruz) 7 
Gavira (Salvador) 3 
Gómez (Viuda e Hijos de F . ) ... 5 
González Carrasco 6 
González Martin (Isabel Rosa). 5 
Cuardiola (Salvador) 12 
Hoyo de la Gitana 3 
Ibán (Baltasar) 2 
Jiménez (Bernardino) 6 
Jódar (Marqués de) 3 
Lamamié de Claírac 5 
Ligero (Angel) 6 
López Flores (Manuela A.) 6 
Martínez Elizondo (A.) 7 
Miura (Eduardo) 22 
Mdero Hermanos 4 
Montalvo (Herederos de M.) .. . . 2 
JJora flgueroa (M.* Francisca). 7 
Moreno (Félix) „ 7 
5¡oreno de Guerra (Raimundá ). 6 
Moreno de la Cova (S. y EL) . . . 6 
Nuftez (Carlos) ' 25 
Ofveira (Maria Teresa) 18 
^ e i r a Irmaos 9 
j ;«ga (Gerardo) g 

(Emilio) 6 
(José L u » ) 12 

¡ z ^ •••• - - g 

Pa»anha Í Í ^ r Z \ Z Z Z ' Z 7 

Saochén (AMpk» 2 
(José) 6 Quintana 

S ^ a t ^ J . J . ) 11 
Rodrf™ (Dionisio) 6 

f * * * 6 » (Hermanos). 7 

S a l a n ^ * 1 Conde de). 9 
^ ( J u a k * ) 1 

I 

S á i S S n i * * * ! * <Manuel) .. . . 25 
i ^ r d o ) 6 

SánchS t S"™**** (Emil ia) . . . 6 
^ ^ 2 2 ^ i c a r i a ) .. . 6 
S¿nche2 v • 16 

> Sánchez (Arturo) .. . 4 

Sánchez y Sánchez (Ignacio) . . . 9 
Sepúlveda de Yeltes 11 
Sierra Grande 6 
Silva (A.) 6 
Soto (José María) 1 
Soto Gutiérrez 1 
Sotomayor 1 
Tabernero (Alacio) 12 
Tabernero de Paz (V. y A.) 6 
Tassara (Clemente) 12 
Terrubias 1 
Urquijo ( C . y A.) - 12 
Valdeolivas (Primitivo) 7 
Valverde 8 
Vázquez de Troya (Ramón) .... 1 
Vázquez Román (Tulio) 1 
VUlamarta (Marqués de) 12 

Lo» ganaderos que nato han ven
dido son loa siguientes: 

A N T O N I O P E R E Z - 42 
M A N U E L A R R A N Z 37 
J U A N P E D R O D O M E C Q 36 
B A R C I A L 32 
E U S E B I A C A L A C H E 30 
P A B L O R O M E R O 30 
S A M U E L F L C « E S 27 

M U m d e 1 9 5 9 

Albarrán (Arcadio) v 12 
Albaserrada (Marqués de) 18 
Albayda (Marqués de) I 
Alomo (Abdón) 5 
Alvarez (Juan Antonio) . . . . 7 
Alvarez Gómez y Hermanos 15 
Alonso Moreno 5 
Amián (Francisco) 13 
Arauz de Robles 12 
Arranz (Manuel) 3 
Barc ia ! - 1 
Barcialejo 6 
Bebnonte (José) 12 
Belmonte (Juan) 26 
Benitez Cubero 6 
Bernardos (José Matias) 19 
Bohórquez (Fermín) 6 
Buemtta (Joaquín) 7 
BuendSa y Bartolomé 6 
Cabral (Conde de) 6 
Camacho (Manuel) 6 
Cámara (Fernando de la) 6 
Cas'miro Sánchez 6 
Castillo (Celso) 5 
Cobaleda (AUdo) 1 
Cobaleda (Juan) H 
Cobaleda (Luciano) 14 
Concha y Sierra 6 
Corte (Conde de la) 4 
Cova (Antonio de la) 1* 
Cova (Enriqueta de la) 20 

Cova (José de la) 17 
Charro (Vicente) 6 
Díaz (Fermín) 6 
Domecq (Alvaro) 6 
Domecq (Marqués de) 7 
Domínguez (María Luisa) 12 
Escribano González Camino 6 
E l Jaral de la Mira 1 
E l Pizarral ., 1 
E l Vaqueril 6 
Encinasola .-. 11 
Escobar (José) 29 
Escudero (Francisco) 7 
Escudero (Manuel) 6 
Escudero (María) 6 
Espinosa de los Monteros 12 
Esteban y Auxilio de Iruelo . . . . 6 
Flores (Samuel) 1 
Flores Tassara (Anton'o) 6 
Fonseca tMaría Antonia) 6 
Galadie (Eusebia) 11 
Gallardo (Juan) 11 
García (Pedro) 5 
Candarías (Pedro P. de) 6 
García Barroso 'José) 20 
G a r d a de la Peña ( F . ) 6 
García Fonseca 7 
Garda (Viuda de Cándido) 18 
Garci-Grande (Vizconde de) 6 
Garda-Ibáñez (Manuel) 10 
Garrido (Diego) 6 
Garrido (Julio) 17 
Garzón (Manuel Francisco) .. . . . 10 
Gomendio (Maria Cruz) 8 
Gómez (Viuda e Hijos de F . ) . . . 6 
González Carrasco 6 
González (Luis Miguel) 7 
Cuardiola (Salvador) 24 
Hernández (Venanda) 6 
H e m á n d e r Pía ( E ) 8 
Hervás (Germán) 6 
Hidalgo y Martín 17 
H dalgo Rincón 12 
Hoyo de- la Gitana 4 
Ibán (Baltasar) , 6 
Infante da Cámara 12 
Jiménez (Bernardino) 25 
Jódar (Marqués de) 8 
Jordán (Antonio O.) 8 
Lamamié de Claírac 17 
L'gero (Angel) 18 
López de Ceballos (Carmen) . . . 12 
Marín (Francisca) 6 
Marín (Eugenio) 12 
Marín (Francisco) 12 
Martin Carmona (Rodo) 14 
Martínez Elizondo (A.) 7 
Maza (Conde de la) 5 
Martin (María Lourdes) 8 
Méndez (Vicente) 8 
Molero Hermanos 27 
Morales (Julio) 4 
Moreno (César) 1 
Moreno de 3a Cova (Javier) 7 
Moreno de la Cova (S. y E ) . . . 14 
Moreno Santamaría < 10 
Muriel (Ludo) 8 
Muñoz (Manuel) 12 

Neto Irmaos 12 
Nogales (Trinidad) 6 
Núñez Guerra 37 
OUveira Irmaos 4 
Ortuño (Emilio) 7 
Osborne (José Luis) 29 
Pablo Romero 6 
Pareja Obregón ^ 8 
Pedrosa 4 
Pelayo Navarro 11 
Peralta (A. y R . ) 1 
Pérez de la Concha 21 
Pérez (José María) 8 
Pérez Tabernero (H. de G.) . . . . . . 1 
Pérez Tabernero (Ignacio) 7 
Pinto Barreiros 8 
P r e t o de la Cal 12 
Pouly ~ 14 
Quesada (José) 5 
Quintana 18 
Quintanilla Vázquez 6 
Ramírez (Herederos de F . ) . . . . . . 12 
Ramos Pañi (Hermanos) 5 
Ramos Matías ( J . J . ) • 7 
Rincón (Francisco) 2? 
Roberto ^ 2 
Rodríguez (César) 6 
Rodríguez (Dionisio) 12 
Sánchez Arjona 13 
Usardo Sánchez 4 
Sánchez Cobaleda (Manuel) 13 
Sánchez de Terrones (María) . . . 6 
Sánchez y Sánchez (Arturo) . . . 8 
Sánchez y Sánchez (Ignacio) .. . 11 
Sancho (Francisca) 7 
Santas Calache (M.) 7 
Santos (Manuel) 8 
Severino Cañizal ( H . L . ) 8 
Soria y Peñato 6 
Soto (José María) 8 
Soto Gutiérrez . . . . . . . 11 
Tabernero (AUdo) 15 
Tabernero (Pío) « 1 
Tabernera de Paz (V. y A. ) . . . . 8 
Tassara (Clemente) 6 
Terrubias * 2 
Valcárcel Toledo (Hermanos)... 8 
Valdeolivas (Primitivo) 14 
Valenzuela (Hijos de Juan) 5 
Valverde 14 
Vázquez de Troya (Ramón) 14 
Vázquez (José Luis) 5 
Vázquez Román (Tulio) 25 
Villagodio (Hermanos) 1 
Vülamarta (Marqués de) 8 
Viñas (Juan) 8 
\onnet 8 

Loa 
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N U Ñ E Z G U E R R A 37 
J O S E E S C O B A R 29 
J O S E L U I S O S B O R N E 29 
M O L E R O H E R M A N O S 27 
J U A N B E L M O N T E 28 
B E R N A R D I N O J I M E N E Z 25 
V A Z Q U E Z R O M A N 25 
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Madrid 
Barcelona. 
Valencia 
Sevilla 
Palma de Mallorca 
P a m p l o n a — 
Alicante . . . . . . 
Burgos., 
Zaragoza. 
Granada 
Badajoz. 
Málaga — . 
Algeciras. 
L a Linea 
Vista Alegre 
Puerto de Santa María . . 
Castel lón. 
Córdoba. 
Jerez de la Frontera. 
Cartagena 
León' 
Murcia 
Toledo 
Santa Cruz de Tenerife. 
Tndela 
San Pel iú de Guixo l s . . . 
Aranjuez 
Bilbao 
Cáceres 
Cádiz 
Gandía . • . 
Plasencia 

18 
I I 
10 

9 
6 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 . 
2 
Z 
Z 
Z 
z 
2 
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18 
24 
12 
12 

7 
i 
2 
8 
5 
4 
3 
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6 
4 
4 
4 
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Linares , 
Orense 
Oviedo 
Puertollano. 
Talavera de la R e i n a . . 
Vinaroz 
Vitoria 
Andújar 
Antequera. 
Casas Ibáñez 
E l d a 
Figueras 
Guadal ajara. 
Inca . 
Mora de T o l e d o . . . . . . 
Falencia 
Segovia 
Soria 
Tarragona 
Teruel 
Vélez Málaga 
Zamora. 
Valladolid 
Santander 
Colmenar Viejo 
E l Tiemblo , 
L a Roda 
Melilla 
Ondara 
San Roque. 
San Sebast ián 
San lúcarde Barrameda. 

Tolosa 
A l c a ñ í z . . . . . . . . . . . . . . . . 
Almería 
Azpeitia 
Baeza. 
Calasparra 
Castro Urdíales 
Cehegin 
Ciudad Real 
Coruña , 
Cuenca, a 
Gerona. 
Gijón , 
Hel l ín 
Jerez de los Caballeros. 
Logroño. 
Luceua 
Medina del Campo 
Mérida 
L a s Navas de San Juan. 
Oríhuela 
Osuna 
Priego de Córdoba 
Ronda. 
Salamanca. 
San Clemente . 
San Femando 
Trujillo 
ü t i e l 
Villena 
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Ortega, como un atuendo muy pintoresep, 
en una buena verónica 

us ayudado por alto a un buen mozo de 
don Salvador Ouardioht 

la corrida del domingo en Puerto de Sania María 
S e i s t o r o s d e d o n J u a n G u a r d i ó l a p a r a R a f a e l 

O r t e g a , « M o n d e ñ o » y A n t o n i o G o n z á l e z 

LOS toros, con divisa grana y oro del mencionado ganadero sevillano, tuvieron el tratamiento de 
usía. De fina lámina y gran trapío y entre los,Cinco a los siete años de edad. Toros de untes. Los 
que están naciendo falta para llevar a la Fiesta por su antiguo y Justo cauce. Con caras de pocos 

<.migob y fiestas - e i «teléfono» y los besitos que vimos no ha muchos días — , tomaren ci percal sobrl-
dos de patas, dejáronse pegar lo suficiente -hasta con propina — , sin despegar la cabeza del peto» 
para llegar ai tercio final con el aplomo y el instinto propios de su edad. 

Rafael Ortega, que reapareció después de la cogida en Madrid, se dejó ver por su veteranía y /sufi
cientes conocimientos cdñ este» mozos chispados a l a antigua. A pesar de su reciente cogida, se entregó 
al público -cosa frecuente en é l - desde que »e abrió con el percal. Con la franela estuvo medido, 
justo y porfión. Sus dos enemigos llegaron a la misma punteando en demasía y ei de la Isla lóstdes
pachó de dos medias, para ser ovacionado y teniendo que corresponder reiteradas veces desde el tercio. 
Se rumorea que ésta ha sido su penúltima corrida. Una lástima, pues el día que se retire Rafael pierde 
la Fiesta un gran valor por su hombría y pundonor. 

«Mondcño», si genial estuvo la última corrida en el Puerto, la de esta tarde la superó. El Masado 
dia 2, no cabe la mayor duda que Juan García hizo su mejor íaem. desde que viste el traje de torero. 

Los cuatro ayudados, los dados 
T J ZJO en redondo y los naturales lentos 

y kilométricos por la forma de 
alargar et brazo. Justificaron su 
mejor faena. Pero a la hóra su
prema tuvo mala suertf :.y todo 
se redujo a varias vueltas a la 
redonda. Una verdadera lástima, 
pues la faena fué honda sin de
jar de ser bella. 

Antonio González no se ami
lanó lo más mínimo ante la «le
ña» de sus dos córnupetas. El 
sevillano dió un curso de buen 
toreo. Con la capichuela estuvo 
elegante, tanto al lancear como 
en sus garbosas chicuelinas. En 
su primero el público saboreo su 
faena con ambas manos, y como 
lo desplcmó de media fulminan
te, tuvo que dar la vuelta al rue
do y saludar desde-el tercio. Con 
su segundo entabló una encona
da y poríiona lucha ~ a l llegar 
el toro un poco quedado y peli
groso punteó— que le valieron 
cálidos, alentadores y merecidos 
aplausos, que González agradeció 
saludando montera en mano. toreando al un t o r ó ' t ambién 

al natural (Fotos Juman) 
JOSE BEXMONTE MUÑOZ 

Corrida en 
A L I C A N T E 

Soianífo», «Pacorro» y Curre 
Romero con foro, de «fono 

Eusebia Gonrafn 

T A corrida que doña Eusebia Galache de Cobaleda mandó para ser lidiada el domingo en Alicante 
ha sido, sin duda, una de las más gordas que hemos visto esta temporada. ^Bien cuidada, con 

cinco años cumplidos y bien puestos de cabeza. La pelea hecha por los toros fué desigual. Mientras 
unos embistieron con buen estilo, otros mansurronearon, aunque éstos, a l tomar el engaño, lo hicie
ron sin que su embestida fuese realmente peligrosa. 

Ramón Solano, «Solanito», ha tenido una actuación discreta. No hizo nada sobresaliente, pero 
cuanto realizó estuvo avalado por una enorme voluntad y deseos dé agradar. Tal vez por ello el pú
blico le obligase a dar la vuelta al ruedo en el primero y pidiese para él la oreja de su segundo, 
que la presidencia concedió.-Toreó por el lado derecho, consiguiendo algunos pases de buena, fac
tura, # "'•'íK % 

Francisco Antón, «Pacorro», se alzó en triunfador. Muy bien con el capote, extraordinario' con la 
muleta y acertado con el estoque seria el resumen exacto de su labor. Pero hemos de añadir .que 
con la muleta logró una faena magnifica, torera y mandona. Desde el ayudado por alto al templado 
natural, todo lo intentó «Pacorro» y todo le salió a la perfección. Por ello cuando, entrando' bien, 
clavó todo el estoque, la presidencia le concedió dos orejas y rabo, con cuyos trofeos dió dos vuel
tas al ruedo. 

En el quinto, mansurrón, estuvo a menos altura artística, pero cuanto hizo lo consiguió a base de 
exponer, de echarle mucho valor. Necesitó de dos viajes con la 
espada y dos golpes de descabello. No obstante, se le concedió 
una oreja, siendo sacado a hombros de la Plaza en unión de «So-
lanito». 

Curro Romero, a quien le correspondió el peor lote, tuvo una 
discretísima actuación. Se le aplaudió, no obstante, en varias 
ocasiones. Estuvo poco afortunado con el estoque y todo quedó 
en algunas palmas al retirarse a la barrera. 

PAQUIRO 

-i 

en el CUarto de la tarde «Pacorro», pasando de muleta al natural (torro Ronero en su primero (Fotos Sánchez) 

I \ 



I L a s c o r r i d a s d e ¡ 

PRIMERA4<^Día 1: Un f o r o de ^ 
J o s é Quesodo p o r o d o n Angel ¡M 
r o l t o . y seis de S á n c h e z F a b r é s \ 
G r e g o r i o S á n c h e z , M a n o l o Següf| 

y Diego Pue r to 

LA N O V I L L A D A . — D i o 2: Un torc J 
p e l í c u l a » , de don J o s é Quesq^ 
p a r a Al fonso M e r i n o , y siete novi 
¡ los de A l v a r e z G ó m e z p a r a José 
P é r e z de Mendoza , « C h i c u e l o 

A n d r é s H e r n a n d o y J o s é Julio 

i 

Ls esposa de! gobernador civil de la 
provincia, señor García Rodríguez-
Acesia, acompañada de beUisimss 
malagueñas, presidió la primera co

rrida de la feria 

Angel Peralta coloca un buen rejón 
al bravo toro de Quesada 

Gregorio Sánchez en un natural al toro del que le otorgaron las orejas 

pre, qi 

Éándol 
maltre 

fuertrr 

tirandí 

Puerta 
dio al 

Samó 
matad 
hombr 

DI A 1. —Buen comienzo ha tenido la feria malagueña. Tal , que no ha tei 
nada que desmerecer de las del pasado. Y nos |tercce que con eso hai 

su mejor elogio. H a tebido tcaros y toi eros. De los primeros ha sido un ton 
último, tan manso que hubo de ser condenado a_ b a n d e ó l a s negras. Taml 
el quinto l legó a l#muerte uh poquitin quedado. Pero, eh conjunto, la corrü 
de Sánchez Fabrés ha sido brava, noble y de bonita lámina, aunque 1« 
diados en los dos p r i m e n » lugares fueran cornigachos, que es cornamenta if» 
a algunos no les agrada. 

Los toreros Gregorio Sánchez, Manolo Segura y Diego Puerta han 

' DL 
rio Sá 
ritos q 
co de i 
la taui 
logo d< 
el prin 
ilamar 

El malagueño Manolo Segura en un pase de rodillas 

mayor altura que el ganado. Valerosos, pletóricos de deseos, artistas, ávidos i mano? 
ovaciones, que el público no les regateó. Mejor dicho, en el cuarto, las o»» vieron 
ciónos a Gregorio Sánchez fueron mucho menos calurosas de lo que mereciai palmas 
'porque la faena en dicho toro fué la más clásica, la más pura, la mejor deí Alfons. 
tarde. Por lo menos para los aficionados que saben paladear e' buen to»» que ele 
Ni siquiera se le dió la oreja, acaso porque no acertó con el descabeiio has" n 
el tercer intento. . y si fi 

Consignemos que el rejoneador Angel Peralta actuó en primer ténai como 
con un toro, de don José Quesada, muy bravo, que embistió admirablem^ Lut 
al caballo, y que el gran rejoneador sevillano oyó grandes ovaciones -f* ,lsta ( 
siempre—, porque hizo alardes de su maestría como caballista y de su 
nio en la ejecución de las tres suertes del toreo. Sus rejones quedaron en 
lo alto; con las banderillas puso un par portentoso a dos manos, y & 
de un rejón de muerte echó pie a tierra, matando al comúpeta de dos 
zos y media. Se le ovacionó y dió la vuelta al. ruedo, aplaudiéndose t 
el quesada en el arrastre. 

Gregorio Sánchez ha estado toda la tarde én figura del toreo. To: 
verónicas de manera admirable. Con la muleta ejecutó dos faenas, 
.mayor parte con la izquierda, que tanto domina, dando naturales redoi 
templados, de pecho, ajustadísimos, y otros afarolados. A' la hora de la 
se fué detrás de la espada, matando al primero de una estocada y un 
bello, y al Cuarto, de media y un descabello al tercer intento. Se lé 
ron las dos orejas de aquél, y en los dos dió la vuelta al ruedo. 

Manolo Segura hizo en su primero la mejor faena y la m á s parada « • 
las que hasta aquí le hemos visto. E l público la presenció con entw" 
porque Manolo hizo cosas de buen torero y de torero tremendista. Abr 
los pases ceri las dos rodillas en tierra, los molinetes de hinojos y 1°? 
de Valor. Al entrar a matar se le fué la mano, y la estocada quedó cai< 
él mismo la sacó en seguida y entró de nuevo, dejando media suPeri°,l¿ 
dos orejas, dos vueltas al ruedo y ovaciones. A es té mismo toro le iiaI,f. 
cibido coa una larga cambiada de rodillas, dándole tres verónicas su 
y en un quite, dos lances afarolados y media de rodillas. E n el fl' . 
faena no pudo s é r nada más que valiente, porque el toro, como ya 
cho, l legó muy quedado. E l m a l a g u e ñ o / s i n embargo, logró varios P8»̂  
dondos muy buenos, que se jalearon. Y cuando terminó de un pincbaz0\ 
estocada un poquitin caída, los aplausos ¡ ueron generales, y se le conc 
oreja j con algunas protestas. 

Diego Puerta no ha cortado ninguna oreja y, sin embargo, ha dejad" 
fechisimos a todos los espectadores, que le han prodigado largas oV8 
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{ a p i s d i o M A L A G A 

Diego Puerta durante su faena 
de muleta al tercero de la tarde 

En la novillada, Alfonso Merino iitdfó 
un toro para ei rodaje de la película 
«Litri y su sombra». La cámara, 

en el tendido 

11 
iacfi 
tunar 

Merecidísimas, porqut- el muchacho 
ha toreado con la gracia 4e la escue
la de Sevilla y, además , con el clasi
cismo del toreo rondeño. 

Comenzó con una larga ele rodillas, 
a la que siguiC una serie de verónicas, 
cargando la suerte, que le valieron en
tusiastas olés. Con la muleta toreó en
tre ovaciones y olés. y tan ceñido siem
pre, que en uno de los pases el toro 
io volteó aparatosamente, destro-
?ándole la taleguilla. Quedó luego 
maltrecho, y cuando t e rminó de dos 
pinchazos y media S£ le ovacionó 
fuertemente, dando la vuelta al rue
do. El último de la tarde, manso, co
mo se ha dicho, lo der r ibó t ambién , 
tirándole yarias cornadas en el sue
lo, y resultando ileso de milagro. 
Puerta se levantó muy tfanquiio. y 
dio al toro una serie de redondos 
magníficos y tres de pecho colosales. 
Dejó media estocada y el descabello. 
Sufrió una nueva cogida. A los tres 
matadores se los quisieron^ l levar a 
hombros; pero sólo salió á s i Manolo 
Segura. Josechu Pérez de Mendoza, en la novillada «Chicuelo I I I» en la faena de muleta ai primero 

* DIA 2 . -Después de la gran tarde de toros que nos dieron el s ábado Grego
rio Sánchez, Manolo Segura y Diego Puerta, era muy difícil que tres noville-
ritos que se. hallan en los comienzos de su profesión lograran diver t i r al públi
co de la forma que 1c hicieron quienes ya e s t án consagrados como maestros, de 
la tauromaquia. Pues, a pesar de ello, de no haber tenido la novillada el pró
logo de la lidia del toro que se va a llevar a la película - L i t r i y su sombra*, y 
el primer capitulo del novillo de rejones, la corrida, en la parte que pud ié ramos 
lámar seria, hubiera sido m á s divertida. Los novillos de Alvarez Gómez Her-
iwnof fueron bravos, y Chicuelo I I I * , Andrés Hernando y J o s é Julio estu
vieron toda la tarde tan valientes como voluntariosos y con muchas ganas de 
palmas. Pero la lidia del toro de don José Quesada se hizo pesadilla, porque 
Alfonso Merino, del que se dijo que tenía que dejarse coger, d ió la razón a los 
Que desmintieron la noticia, y no sólo no se dejó coger, sino que, además , pro
curó no ser cogido. El toro fué bravo; pero el muchacho se halla desentrenado. 

• LÜ! "sicameníe se parece al pobre Manolo Báez - q u e no lo recordamos-
, torero. desde luego, no tiene la .menor semejanza. 

leD1* | | i f ueg0' 60 el ^ r o de rejones, Josechu Pé rez de Mendoza, que como caba-
-c» ista estuvo muy 'bien, y los cuatro de aquél los los puso en todo lo alto, bande-

nta 4» 
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erecia 
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Jü,í<» veroniqueand o a su primero 

rilleando a dos manos estuvo do^afortunado. Puso dos rejones de muerte y se 
le ap laudió cuando daba* la vuelta al ruedo. 

En lo nuestro, es decir, en la lidia a pie, ya hemos dicho que los novillos 
de Alvarez Hermanos fueron bravos. Acaso demasiado para toreritos que em
piezan. Y de ahí el n ú m e r o de cogidas que sufrieron los tres matadores, sobre 
todo J o s é Julio, del que puede decirse que ha nacido esta tarde, pues las reses, 
a d e m á s de pegajosas, eran astifinas. «Chicuelo m » estuvo toda la tarde muy 
valiente: pero no acertamos a comprender los motivos de la frialdad del pú 
blico, que no le agradec ió ninguno de sus alardes temerarios y los varios ex
celentes muletazos que dió en sus dos novillos. Además , los m a t ó pronto. A l 
primero, de media bien colocada, y al cuarto, de dos pinchazos y media. 

André s Hernando y José Julio gustaron mucho, pues son dos excelentes to
reritos, a d e m á s de valientes, y a sus lances con la capa y la muleta le echan 
mucho salero. Las dos faenas de Hernando se desarrollaron entre ovaciones y 
olés, sobre todo los pases con las dos rodillas en t ierra, verdaderamente emo
cionante, y cuando t e r m i n ó de una estocada tendida y varios descabellos, fué 
ovacionado y dió dos vueltas al ruedo. En el quinto t a m b i é n estuvo temera
rio, sufriendo una aparatosa cogida, de la que sa l ió milagrosamente ileso. 

pues' el novillo, como sus otros cinco 
hermanitos. tenias unos pitones muy 
afilados. M a t ó a su enemigo de una 

V ; « Sk^iJf « t o c a d a y descabello, y abandonó la 
_ . rt y * * *^ " l i f f i ' Plaza entre grandes aplausos, para 

torear el lunes en La Coruña . 
Jo sé Julio es un torero completo, 

aunque su fuerte son las banderillas, 
dé las que esta tarde ha puesto a sus 
novillos seis pares formidables, espe
cialmente tres al cambio en el centro 
del ruedo, que nos recordaron los de 
«Josel i to el Gallo». Con la muleta es
tuvo toda la tarde metido entre los 
pitones, sin asustarse de los puña les 
que t en í an sus enemigos, sufriendo en 
su primero una cogida y tres en el 
ú l t imo, todas impresionantes, sin que 
los percances amenguaran lo m á s mí 
nimo su valor. Jvíató al tercero de me
dia y, varios intentos de descabello, y 
a l ú l t imo, de una gran estocada, con
cediéndosele las orejas y saliendo a 
hombros de la Plaza. 

L a novillada, en conjunto, fué muy 
dis t ra ída , y el públ ico sal ió de ella 
muy satisfecho. 

JITAN D E M A L A G A Un pase de pecho de Hernando (Fotos Arenas) 
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L a s r o s e s q u e m á s d e s t a c a r o n ^ 

F L E Q I T I L L K K O , número 154, negro, propiedad de don José Luis Os-
barne, de Jerez, Se lidió este notable ejemplar, en tercer puesto, en la 
novillada que se celebró el día 19 de marxo, solicitándose para dicha rea 

la vuelta al ruedo 

G I T A N I L L O , número 11, negro y con trapío, de la ganadería 
Francisco Ramírez, de Madrid. Toro de excelente presentación, 
resto de la corrida, que salió en tercer lugar el 12 de abril y 

ai cabestrero Román López 

. —.—• «...̂ MSW Í̂̂ ^ jdSL 

TONTÜELOl, número 68, negro, gordo y comlcorto, de la vacada sal
mantina de don Alfonso Sánchez Fabrés. Fué lidiado este toro el día 19 
de Abril en sexto puesto, y por su fuerza y. espectacular pelea con los 

caballos le dieron la vuelta al ruedo 

C H A N Q U B T E , número 9, cárdeno oscnro y meano, de la 
duque de Plnohermoso. Toro de inmejorables condiciones p«n 
reres, que se corrió en segundo lugar la tarde del' 15 de mayo,' 

arrastrado entre una gran ovación 
celebr 

M A R I S C A L , número 19, negro zaino, de la ganadería de don Glemente 
Tassara, de Sevilla. Fué lidiado el bravo toro el día 17 de mayo, en 
primer lugar, adjudicándosele el prendo a l toro de más brava pelea 

de la feria de San Isidro v 

C L A V E L E R O , número 48, negro, perteneciente a la S * " * ? ^ 
Bernabé Fernández de Martlhernando, de Salamanca. Se 
lugar la tarde del 21 de mayo, resultando un toro bravís"11* 

para los toreros que lo lidiaron 
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,0. número 78, negro bragado, de la vacada de doña Manuela 
Jim López Flore», de Albacete. Se lidió en quinto puesto el día 11 

junio (corrida del Montepío de la Polieia). resultando superior en todos 
los tercios; 

E S T R I B E B O , número 67, negro, de la vacada de doña Marta Oras Oo-
mendio. de Madrid. Novillo de extraordinaria bravura y ncbteza, que se 
lidió en tercer puesto la tarde del 28 de junio j para el que se solicito 

la vuelta al ruello 

ISTALERO, número 26, negro bragado, de la ganadería de don Sal 
«r Guardioia, de Sevilla. Lidiado en quinto lugar en la novillada que 
celebró el día 29 de Junio, siendo ovacionado justamente en el arrastre 

por su indiscutible bravura 

-

C E B O L L f T O . número 31, castaño, de la ganadería de E l Pizarral de 
Casa tejada, de Cáceres, propiedad de l a Empresa de las Ftaaa. Sobrero 
que se corrió en sexto puesto en la novillada del día 29 de junio, siéndole 

dada l a vuelta al ruedo 

P*eftor4I5^Jero 88, neSro bagado, perteneciente a la ganadería de 
^rt© DUI* Herraanos, de Valladoild. Para dicho novillo, lidiado 

to ^ « a 18 de julio, se pidió en justicia la %Ttelta al ruedo 
<me le fué concedida sin discusión 

T R E I N T A Y T R E S , negro mulato, número 86, de la ganadería de don 
JFoeé Luis Vázquez Garoés* de Sevilla. lidiado en sexto puesto en fa 
aovillada del 26 de julio, resaltando bravo y dócO en todos los tardos 

(Pies de A R E V A y fotos de T O R R E C I L L A ) 



L A T E M P O R A D A E N M A R C H A 

M A D R I D , « N U M E R O l NO 

Aunque M- piensa qu<\.-*sto.s días 
voit ido la í-anu ula. la verdad es 
<nie' fII Madrid, l a - r a n í o u l a acos
tumbra tprmtí íar , el día de San-
iiagc. Y ecuio las rusas del Norte 
es tán ya en marcha, la a tención 
de le; aeontreimientos venid'í'^í í* 
h torna a Madrid, V Madr Wl ha
ce honitr a sn rendición y enll»íé-
TÁ a organizar su temporada 
agostefia y de K^ptirniíbré, para . 
i^gcri jc dt: loy aficicnadity.. Por 
altera. lo que hay hechl» para !as 
Ventas es lo siguiente: 

Domingo 9. —Novillos de .litan 
Minie!, de Olmedilla, para w?* 
debutantes, que son Aiige! Ca'r-
nacna, d»» Madr id ; Curro <¡ómez, 
de Talavera. y Framiscw Medina, 
de Tuledo. 

Sábado 15 . -Novi l los de Eseu-
derc Calvo para Antonio Cobo, 
«Limeño», y Antonio Codiseda. 
que vlWÉe a W&Haw la e ípma de 
la s 'gunda novillada suya. 

Dr mingo 16.- Novillos de H i g i -
nio Sevorino para «Limeño», An-
t<:nio Ccdeseda y un tercer espa
da aún no dfsignado hasta el mo
mento-

Domingo 23,--Una novillada de 
tiaroi-Orande. que t o r e a r á n Anto
nio C<:hn y Mar t ín Sánchez, «Wn-
• e», y qü? es tá a falta de escri
turar el te rcer espada. 

D; mingo 30. ~ No\1llada en la 
que v todavía no es tá designado 
m á s que Mar t ín Sánohcx. «Pin
to» ; , a fi'Ua de detrrminar dos 
eKívills rrs y el ganado. 

Dr.mingo H dr septiembre. -
Novillada d? presentación* del no
villero Juan Vázquez, faltando 
los d e m á s detalle* del cartel. 

Dr mingo 13. Repetición del 
novillero Juan Vázquez. Como en 
la anterior, el resto del c:»rte1 
e s t á atín por designar. 

Domingo 20. -Corrida de toros | 
con ac tuac ión de Pepe Luis Váz-

P au?2, único diestro comprometido, 
ha " ta el presente para dicha fe-

Dr* mo4o que ya tienen esboza
do nuestros lectores lo que va a 
' o r el finífl de la temjjKrada en 
Mídr id , pn la — se quirra o no-
pr imrra Plaza del mtindo taurino. ' 

K tf ^ 
Ls «cha ta» oarabanchelera re-

anuila *u« actividades i i próxlmt) 
dcmmgo día 9, después de un lar
go interludio de inactividad. 

Se enuncia para el domingo uña 
T^; l l ; ;da con roses de Domingo 
Ortega para les .novilleros Quin
an, «Pa r r i t a» y «Tranquilo», de 
Hur lva . Cádiz y Colmenar Viejo, 
respectivament?. ;~ 

A L B A C E T E , F E R I A L 

E l alcalde de la ciudad, don 
C a r i e s Belmonte (íonzález. ha 
reunido a íes informadores alba-
ectenses pura darle* a conocer los 
carteles qi í r la Empresa Mar t ínez 
Elzondo, «Chopera», ha organi
zado para la p róx ima feria de 
«•eptjembre. 

Sólo falta acoplar las ganade-
ría^ a cada una de las corridas; 
pero los carteles, si no surge "al
gún ..inconveniente de fuerza ma
yor, sierán les slgnientt >: 

t í í a 10 d-e í cp t i embre , —Seis to
ros para Luis Miguel. Jaime Os-
tos y Diego Puerta, 

Día 1 1 . - Seis toros para Pepe 
Luis Vázquez, Antonio Ordóñez y 
«Miguelín». 

Día 12> —Seis toros para «Chi-
cuelo I I» , Jaime Ost» - y Curro 
Girón. 

Día 18;—Ocho toros para lox 
c u a l r n matadores a^hao.tenses: 
«Chicuelo II». J u a n Montero, 
José Gómez C a h ' ñ e r o y Abelardo 
Vergara, 

Día 14.- Seis novillos para Cu
rro M<:ntes. Pepe Osuna y otro. 

La ' cuatro corridas preparadas 
pertenjem a las vacadas de Dn-
meoq, d u o u o tV? P inohoimas» . 
IVquijr. y Buendía . La novillada, 
s e rá de Guardiola. Bohórquez o 
Juan Bellmmte. 

Cerno novedad, el alcalde de 
Albar-ete dijo que la Empresa 
«Chopera», en su dese^ de qu;'na
die p u e d a sentirse tJlefrai:Jado 
por la presentación ¿del -ganado 
— ya que la afiolón a p á r t e n s e ot 
m á s «tor is ta» de lo qü el Regla
mento requiere para la ca tegor ía 

^de líu F 1 a z a — , las r o es s e r án 
desencajonad :ts el día 3, y el aba
no empeza rá a despacharse el 4. 

E" iart-ej looalivta del día • 13 
ha .«ido aeogicí!» o n gran s'mp i -
t ía. - REVERTE, ocrre'pimsal. 

ALÍCAr , TE. N O V I L L E R A 
Alicante quiere seguir ton toda 

interiVldad MI temporada y ha or
ganizad»; varios carteles novilleri-
le*- de pr«t ín . 

Día I f i . Novillos ele ganader ía 
sin designar para «R'áíalet», «Ma-
j a r r a» y Aurelio García Higjres . 

i- Díá 23.- Rcpetioión del noville
ro Ciirro E«plá. quedando por de-
í í g n a r e! resto del cartel. 

Día 30. —Mano a mano de «El 
Tino» y «Paoorro» o torna con 
un» tercera figura. 

B I L B A O R E C T I F I C A 
Los tnres de l ' rqui jo Murube, 

uue i b ' n a i r a Bilbao, van a ^er 
sustituidos por otro encierro del 
m a r q u é s de Vi l lamai ta . Estos fe 
l idiarán en la cuarta cofridn y lo» 
de Antonio Pér^K corren turno y 
fe lidian en la«quin ta . La cuarta 
citrrkla, la de 1 os vHlamartas, 
r eun i r á a Luiy Miguel —si puede 
ootuar para entonce* — . Ostos y 
Girón. 

CADIZ , M A N O M A N I S T A 
Para la corrida de Benefir; noia 

de Cádiz * :> ha elegido —com í es 
t radicional- el ruedo del Puer
ta de Santa María . Se ce lebrará 
el día 21 del corriente y í^erá u i 
mano a mano entre Luis Miguel 
y Antonio Ordóñez, oon des toros 
de Antonio Pér?z, otros dos de 
•S nnue] flrrmanos > oír»!, par de' 
marqués de Dcmeoq, Las tres pa 
rejas de toros i rán presentadas en 
plan de concurso, 

CALDAS DA R E I N H A . 
T A U R I N A 

El . 15 de agosto,: en la lusitana 
Plaza de Caldas da Reinha, íidia-
r án Smiao da Veíga y Jóao Nun
cio, con Alfredo Sánchez y. José 
Slm^e», revé» de Neto Rebelho. 

CARTAGENA PRESENTA 
El próximo domingo día 9 se 

ce l eb ra rá en Ca r t ágena mía no
villada que ha despertado; rouoho 
la expectación entro la- afición 
murciana, pues en ella hat e su 
presentación con caballos el no
villero murtiano Jaime Solera. 
Comple ta rán la terna Codeseda 
y Manolo Amador. Se i idiarán 
novillos de don Laurentino Ca
rrascosa, antes Garro y Díaz 
Guerra. —G, 
C E H E G I N U L T I M A 

Los carteles de la feria de Ce-
hrgín han quedado resueltos en 
la siguiente forma: 

11 de ^ep t í rmbre . Toros de 
Ignaeio Sánohez y S á n t h e z para 
Josechu Pérez de Mendrs i , Jairn:-
Ost(^s, Diego PiTerta y «Miguelín» 

13 de septiembre.-Novil los de 
Emilio Arroyo pa r» Luis Aifonsi) 
G a r o é s Manuel Carra Curro 
Monte*-, < 

FIGURERA DA FOZ 
PREPARA 

Doy festejos taurinos tiene en 
puerta !a Plaza de F íguel ra da 
F. z en el veesno país. 

E l domingo día 9. —Toros d t 
Lima Montelro p a r a Simao da 
Veiga y Joao Nuncio y los novi
lleros José Julio y « C h ú u r l n I I I» . 

Día IG - T o r o * de Si va Vito
rino para los rejoneadores Mas-
carenhas y Cruceiro y los dies
tros Antonio dos Santos y Alfre
do Sánchez. 

MEJANES CASTIZA 

L'a Plaza francesa de Mojanes 
prepara para el domingo día 9 
novillos do Moreno Yagüe para 
Victoriano de la Serna, «Cobija-
no» y «Bar r i t a» . * 

El 20 de septiembre, un m ?.nó 
a mano de Victoriano de la Ser
na y Pl|c'» Camino. 

MURCIA ORGANIZA 

La feria de Murcia t 'rans«'urri-
r á en los días 7, 8 y 9 de sep-
fi'-mbr;', y una de las corridas 
yprá de Pablo Ronero. E l resto 
de los carteles es tá aún en el 

' t e l a r . 

N I MES, A G O S T E Ñ A 

En Nímes. el día 30 de si^sfu 
l i d i a r á n toros de Guardiola 

Frntoni para «Chicuelo II», Vic
toriano Valencia y Diego Puerta. 

PEGALA JAR A N U N C I A 

E l próximo domingo, día 9. se 
«•elebrará un mano a mano en e! 
pueb'o de Pegalajar ( J e é n ) , en 
él que a c t u a r á n los novilleros Ga
briel Suárez . de Linares, y Jua-

' n i to Tirado, de esta localidad. 
El ganado será de don T o m á s 

J iménez vr ^v.n 'ñfk B íHén. 

V I A N A DO CASLEHO 
REJONEADORA 

En VTiana do Caslobo se prepa-
ra para el día 23 de agesto un 
festejo ,c"n los rejoneadores Juao 
Nuncio y Masearenhas y los dios-: 
tros José Julio y Alfredo Sán-
ehez. lidiándose g a n a d o de A. 
Coimbra. 

V I T O R I A M O D I F I C A 

Los carteles de Vitoria , modi-
fíoedoí, por las íorzosa* ausoneias 
de Luis Miguel y Antonio Ordó
ñez, han quedado definitivamente 
ultimados en la s'gulente forma: 

Día 5 de agosto, - Siete toros 
de la ganader ía de Fermín Bo
hórquez para el rejoneador Jose-
ehu Pérez de Mendoza y los dies
tros Luis Segura, «Chicuelo II» 
y Curro Girón. 

Día 6 de agosto.— Toros de dor 
Jf>sé Si. Dom!Jcq para Pepe Luis 
Vázaurz . J a i m e Ostos y «Mi-
guMín». . » 

Día 7 de agosto. Ocho toros 
don Antonio Pérez de San Fer-
nando para Jaime Ostos. Curro 

- Romero, «Mondefto» y el espada 
oue mejor quode en la corada del 
día 5, 

Día 9 de agosto,—Seis novillo* 
de don Antonio y don Ce.ii s I r-
quijo para Franoisoo Rodrlge, Cii-
r^c Montes y «Manóle». 

"ZARAGOZA I N I C I A 
F l emproar io señor BaqUed»-

no baldado un anticipo de lo ane 
va organizado para las oorrídas 
del P ü a r . 

De t o r e ro tiene contratados en 
finr ' a Luis Miguel. Antonio Or-
táñer.. «Chicuelo II». Diegi; huer
ta y Paco Camino, que tomará la 
alternativa en Zaragoza el día 14 
de octubre, es decir, en las eorri-
d»s de feria. 

El mismo Peco Camino tomará 
parte en, novilladas en Zaragoza 
entes..d" f'-mar la alternativa, y" 

' i? a o r m n á ñ a r á n en les oariele» 
I^uis Alfonso Gareés . Alfonso Or
dóñez y lo má» granado do IÍ> no-
pillería. 

De toros, ñor ahora, no ve h?»n 
comprado m á s que do* oorridas a 
Pablo Romero y al marqués de 
D'meoq, 

El presidente do la P e ñ a Taurina de I^ t Cor uña coloca al maestro 
Gf: gorio Corroohano la insignia de oro y brillantes de dicha agrupa' 

eión de aficionados (Foto Ar tú s ) 



1 de¿M 1 M R U E D O S L E J A N O S 

Cinco toros de Juan Pedro Do-
mecq y uno de Salvador Domecq 
poro Carlos Corpas. Juan Bien

venida y Rafael Girón 

El gran escritor taurino «Don Indalecio», su 
esposa y su hija presenciaron la corrida des

de barreras 

Carlos Corpas, que cor tó una oreja de cada 
ono de sus toros, en un apretado pase de 

pecho 

F R A N C I A 

T R I P L E T R I U N F O 

En Bayona se lidiaron el día 2 seis toros de don 
Joaqu ín Buendia y dos de Felipe Bar to lomé para 
Bienvenida, Ostos, Curro Girón y Pepe Cáceres . En 
general, los toros fueron faltos de peso y poco arma
dos, pero nobles y manejables. 

Antonio Bienvenida no pudo lograr el lucimiento 
que buscaba, porque su enemigo l legó al ú l t imo ter
cio nervioso y huidizo. T e r m i n ó de una estocada há
bil y descabello. En su segundo, después de lucirse 
con la capa, colocó un excelente par de banderillaí; 
y e jecutó una excelente faena, a base de naturales, 
derechazos y molinetes. M a t ó de dos pinchazos y 
media estocada. Cor tó una oreja. 

Ostos estuvo bri l lante con la capa, pero no logró 
dominar a su adversario con la muleta. Neces i tó tres 
pinchazos, un bajonazo y descabello al tercer inten
to para terminar con el toro. A su segundo, al que 
toreó a base de la izquierda, le dió cuatro pinchazoí; 
y descabello. 

Curro Girón obtuvo un éx i to fácil en su primero, 
al que dió series de derechazos y naturales. A pesar 
de que m a t ó de un bajonazo, co r tó las dos orejas. 
En su segundo, Curro Girón, después de varios ayu
dados por alto y naturales, m a t ó de una estocada 
profunda. C o r t ó las dos orejas y la cola de su 
enemigo. 

Pepe Cáce res consiguió un gran éxi to en su pr i 
mero, al que dió naturales de una gran perfección. 
M a t ó de gran estocada y c o r t ó las dos orejas. En 
su segundo estuvo valiente, pero no logró lucimien
to. No pudo dominar a su adversario, al que mate 
de una estocada entera y cuatro intentos de des
cabello. 

OREJAS A ¿ C H I C U E L O II» 

En Nimés se lidiaron ocho toros de Domecq para 
«Chicuelo I I» . «Miguelín», Victoriano Valencia y 
Luis Segura. Los toros fueron de mucha casta y de 
gran bravura, aunque faltos de potencia. 

«Miguelín», que demos t ró tener mucho miedo a 
lo largo de sus dos faenas, escuchó «endas broncas 
al final de cada una de ellas. 

«Chicuelo I I * hizo una buena faena al primero, 
premiada con ovaciones y vuelta al ruedo. Se superó 
en el otro, al que cor tó las dos orejas, después de 
una br i l lante faena de muleta. 

Luis Segura, muy bien con la capa en sus dos ent-
migos. En su faena al primero destacaron varios na 
turales. Ovación. En su segundo estuvo mejor, pero 
perd ió la oreja por no estar acertado con el esto
que. D ió vuelta a l ruedo entre fuertes ovaciones. 

Victoriano Valencia obtuvo un gran éx i to y mu
chos aplausos a lo largo de sus dos actuaciones. No 
obstante, perdió t a m b i é n las orejas por no matar 
con pront i tud . Dió vueltas al ruedo en ambos, en
tre aplausos. 

v«íníS,í jCO ^ de ba,Mlerl«a8 de Juan Bien-
• ««oan fjié ovacionado en el quinto 

Un natural de Rafael íi'.rón al tercer toro. 
De este bicho cor tó l íafael una oreja 

(Fotos C'hapresto) 

. N O V I L L A D A E N P E R P I Ñ A N 

En P e r p i ñ á n se han lidiado el pasado domingo no
villos de José Mar ía Moreno Yagüe, por Francisco 
Rodrigo, Sánchez J iménez y Manolo Carra. E l ga
nado fué desigual de presen tac ión y fueron a meaos, 
durante la lidia. 

Francisco Rodrigo no hizo nada de part icular cor. 
ninguno de sus enemigos. Escuchó pitos en su pr i 
mero y se p remió el valor que puso en su segunde 
con aplausos y dos vueltas al ruedo. 

T o m á s Sánchez J i m é n e z estuvo muy valiente y ex
celente con la capa. E j ecu tó dos faenas agradables, 
sobre todo a su segundo, que era difícil, al que m a i ú 
de pinchazo y estocada. Cor tó una oreja a su prime
ro y otra al segundo, con vueltas al ruedo y íuenej» 
aplausos. 

Manolo Carra hizo gala de su habilidad y de su 
valor temerario. Se expuso varias veces mütiJmon-
te. Una oreja y dos vueltas al anillo en sa pi imoro 
y una oreja con vuelta en el úl t imo. 

M E J I C O 

TAUKRIAS MEJiCA 
No ha habido n ingún cambio en la s i tuación tau

rina mejicana. La Plaza de E l Toreo sigue funcio
nando con novilladitas en las que aún no aparece 
e l novillero que interesa y que el aficionado se 
vuelque en ¿a Plaza; van lo-, señores turistas/ 

* « * 
Hubo elecciones en la Unión de Ganaderos, y re

sultaron electos: 'Presidente, doctor Manuel Labas-
tida, de la ganade r í a de Santo Domingo; secreta
rio, doctor Agus t í n Barbosa, de San Diego de los 
Padres, y tesorero, don Lu:s Javier Barroso, de la 
vacada de Las Huertas. Como presidente de la Co
misión de Honor y Justicia quedó don José Madra-
zo. de la ganade r í a de La Punta. 

* * * 
E l cronista, licenciado Carlos León, sol tó un «ca

nard» , consistente en que el ministro de la Gober
nac ión había dicho que no se da r í an visas a los te 
reros españolas en caso de arreglarse el conflicto 
taurino mejicano. A l día siguiente rect ticó el m i 
nistro en «Excelsior», diciendo que él nunca había 
expresado lo que en sus labios pusieren, ya que ni 
siquiera se habla evocado tal problema. 

* * * 
•La «premiere» de la película <Tarde de toros?, 

protagonizada por Demingo Ortega, Antcnio Bien
venida y Enr'que Verá , fué un éxi to clamoroso. A l 
terminar su gran faena Ortega todo el mundo 
aplaudió. Lo ex t r año , y que ha sido bastante mal 
visto, fué que dicha «premiére» fué a beneficio del 
Sanatorio de Toreros mejicano, ya que si hay plei
to resulta un poco inadecuado y un tanto desver
gonzado uti l izar las actuaciones de los diestros his-
panes para arbitrarse fondos. 

i» • » 
L a Plaza México ha seguido cerrada, y e s t a r á as í 

¡ha s t a sabe Dios cuándo i , en v i r tud de la rebelión 
del señor Cossio a pagar los impuestos correspon
dientes a Asistencia Públ ica , y ante l a negativa de 
dicho señor a hacer las obras que le exigen las au
toridades para seguridad de los toreros y para co
modidad del público. Se t e r m ' n ó la concesión por 
un año que tenia don Moisés y las autoridades se 
han negado terminantemente a renovarla si el se
ño r Cossio no se pene dentro de la ley. Se piensa 
en una empresa nueva bajo la égida del mismo Cos
sio, y se habla de la incautac ión de la Plaza por 
parte de las autoridades. L o que fuere sonará , pero 
entre tanto la Fiesta ha bajado considerable por
centaje en toda la provincia. 

* * * 
En entrevista que hic:eron al multici tado señor 

Ccssio dec l a ró que no ha llegado a ningún arreglo 
con los toreros españoles en el aspecto deudas, y 
que lo que se ha dicho en diversos c¿Wes al res
pecto es absolutamente falso. 

* * * 
Los toreros heridos en la racha de sangre su

frida ya e s t án todos fuera de peligro, y Capetillo 
ya comenzó sus actuaciones en forma normal. 

. i» * « 
La Plaza de Tijuana, que era el Klondike taurino, 

ha bajado notablemente y nc se ha registrado nin
gún lleno de los acostumbrados, sino que tan sólo 
ha habido medias entradas. 

* * * 
Los empleados de la Plaza México han deman

dado a é s t a ' p o r concepto de salar os caídos... 
D O N D1FI 
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CORRIDAS E N C I U D A D J U A R K ¿ 

En Ciudad J u á r e z se lidiaren, con magnífica en
trada en ia Plaza Monumental, toros de Coaxamau-
can. muy chicos, bravos y nobles. 

Manuel Capetillo. que reapar?c ió después de la 
g rav í s ima cornada sufrida en la Plaza México, tuvo 
una brillante ac tuación. Toreó muy bien a su p r i 
mero, tanto con el capote cerno con la muleta. Pin
chó antes de dejar estocada. Ovación y vuelta al 
ruedo. Mejor estuvo en el cuarto, al que recíb 'ó 
con buenas verónicas . Quites por gacneras. Ova
ción. Faena a base de derechazos ligados y rema
tados con el de pecho. Adornos. Estocada. Ovación, 
orejas, rabo y vueltas al ruedo. 

Juan Silveti , muy torero en el segunde. Buenas 
verónicas. Ovación. Faena con pases de todas cla-
.-cs entre aclamaciones. Estocada. Ovación, orejas, 
rabo y vueltas al anillo. Aplaudido en c! quinto. 

Alfredo Leal estuvo bien en sus dos enemigos, 
siendo orejeado en ambos. 

T a m b i é n en C'udad J u á r e z hubo buena entrada 
en la Plaza Alberto Ba íde ras . Se lidiaron dos no
villos despuntados de' J e sús Cabrera, bravos, y cua
t ro toros de Ernesto Cuevas, que cumplieron. 

Carlos Arruza. el rejoneador, estuvo bien en su 
primer novillo, cortando orejas, y fué aplaudido en 
el otro. • 

Fél ix Bricnes, valiente con rV primero de lidia 
ordinaria, dando vuelta al ruedo por su meri toria 
faena y buena estocada. Cor tó oreja en el tercero. 

J e s ú s Delgad:llo. el Estudiante^, csuvo bien con 
capa y muleta en sus dos toros, pero muy mal con 

oyer 

avisó en el úl t imo. 

OREJAS A PEPE L U I S 

isos en el segundo y un 

En Chihuahua se Hdíaron toros de Cerro' Viejo, 
mansos, siendo devueltos dos al corral. 

Ricardo Balderas, con el único toro que estoqueó, 
estmt) bien y cor tó una oreja. 

Andrés Blando, que t ambién se enf ren tó ñadí, m á s 
que a un toro, le hizo una faena lucida y c o r t ó una 
oreja. 

Pepe Luis Vázquez cumpl ió en el tercero. Hizo 
formidable faena al ú l t imo, con pases de todas Jas 
marcas y lo m a t ó &e bue f» estocada. Ovación, ( l e
jas, rabo y fuertes aclamaciones. 

OREJAS A B O L A Ñ O S Y H U E R T A 

En Matamoros se lidiaron teros de Xa jay, buenos. 
Antonio Velázquez fué ovacionado en sus dos ene

migos. 
Jaime Bolaños. tras variada faena, y estocada, 

co r tó orejas en el segundo y dió vuelta al redondel 
en el cuarto. 

Joselito Huerta, va len tón en el tercero, siendo ore
jeado: cumpl ió en el sexto. 

N O V I L L A D A E N E L TOREO 

En Méjico, en la Plaza de E l Toreo, se lidiaron 
novillos de J e s ú s Cabrera, chicos y de buen estilo, 
sobresaliendo el sexto. 

Antonio Sánchez no hizo nada en eljprimero. Fae
na voluntariosa. Estocada desprendida. Aplausos y 
saludos. A! cuarto lo veroniqueó regularmente. Tras-

«Limeño», cogido en la> Ven
tas, se halla fuera de peligro 
y dispuesto a rrapareeer ante 

el público d? Madrid 
(Foto Diego) 

Miguel Flores se encuentra 
mejor de su cernada en el 
muslo y va a reaparecer tam
bién en Ventas (Foto Diego) 

Julio Gareia. «Molina», ha «i 
do dado d?. alta tras la gra 
visima cogida, en que ha per 

dido uno de los ojos 
(Foto Diego| 

m m m m m 

E M I S I O N D E ACC IONES 
JPARA L A N U E V A P L A Z A 

D E TOROS D E J A E N 

De un día a otro, según se afir
ma, sa ld rá a luz pública la emi
sión de acciones para la construc
ción y explotación de la nueva 
Plaza de toros de Jaén , que cons
t a r á de un aforo capaz para 
11.891 almas. Los aficionados es
t án an iñadís imos y todo hace su
poner que, agotada aquél la rápi 
damente, pues se le ha buscado 
una n o t a b l e rentabilidad, las 
obras puedan dar comienzo en los 
primeros días de septiembre pró
ximo. 

GANADEROS REPRESEN
T A D O S 

Se ha hecho cargo de represen
tar a los ganaderos portugueses 
don Albsr to Cunhal Patricio y 
don Fernando Infante da Cá
mara, el popular taurino áot\ 
Isaac F e r n á n d e z . 

E N BUSTO D E F L E M I N G 

E n Valencia, en los jardinil lcs 
de la enfermer ía de la Plaza de 
toros, se descuór ió el pasado día 
30 un busto dedicado al doctor 
Fleming por iniciativa de la emi
sora de Radio Nacional de Espa
ña en Valencia, 

Asistieron al acto el presidente 
de la Diputación, cónsul inglés, el 
director de R a d i o Npcional y 
otras personalidades. E l cónsul 
inglés descubr ió el busto. 

Pronunc'aron unas palabras el 
presidente del Colegio de Médi
cos, el redactor taurino de la emi
sora y el presidente de la Dipu
tac ión. 

E l acto se vió concurrido por 
numerosos aficionados y toreros. 

teo vanado, con algunos naturales de buena fáC| 
Dos pinchazos y estocada. Palmas y saludos. 

Chucho Morales . t r a s t e ó muy movido y con sol* 
de precauciones. Cuatro pinchazos y veinte descatl3 
líos. Pita general. A l quinto, faena valiente v vjt 
gar. Dos pinchazos y estocada. "Palmas. 

Jaime "Rangel . tiene arte y buenas maneras, 
e s t á muy verde. En el tercero, ovación y vue^gj 
ruedo. Con el ú l t imo, bravo y codicioso. veroniQU . 
excelentemente. Ovación. Faena sin poder con ^ 
enemigo, 
ovación. 

i 

Estocada. Se le despidió con-

N O V I L L A D A E N MONTERREY 

En Monterrey se lidiaron novillos de Eleazar 
mez, buenos. 

J o s é Lavín co r tó oreja en su primero, cumphen^ 
en el cuarto. 

Carmelo Marroquin, que había cumplido en el se. 
gundo, co r tó oreja en el quinto. 

Víc tor Huerta se lució con la capa y muleta en 
el tercero, cortando orejas. Estuvo muy bien en el 
ú l t imo, por lo que se le concedió una oreja. 

N O V I L L A D A E N V I L L A ACUÑA 

En Vil la- Acuña se lidiaron nov illos de La Plaza 
excelentes. ? 

Mario Granero cor tó la oreja del primero, y en 
el tercero, por fal lar con el estoque, dió solamentf 
la vuelta al ruedo. 

Antonio Avi la co r tó oreja en cada uno de sus dos 
enemigos. 

VICTORIANO DE LA SEBNI 
a PRIMtR MOVIUtRO 0{ U iCTÜáiil 

L a S e r n a , e n 2 1 n o v i l l a d a 

l l e v a c o r t a d a s 2 8 ore ja* 

9 r a b o s y 3 p a t a s 



T O R O S E N T E L E G R A M A 

. fCn(>epción, ron as is tcnci» d t l du^ t r í ; t i tu lar Je la affrupaoión ( F . Valencial 

V I D A T O R E R A 
LUIS SEGURA Y C U R R O G I R O N , C O N T R A T A D O S P A R A 
LIMA - V I C T O R I A N O DE LA S E R N A , A N T E SU POSIBLE 

A L T E R N A T I V A . — M E J O R A N LOS T O R E R O S 

MIS S E O T R A . r O N T R A T A 1)0 
PARA L131A 

Ha sl«io contratado para tres eorrl-
tl«s en la feria dol Señor d« los Mila-^ 
irros. « «M'U'hrar ol próximo més d«' 01-
lubns i'n Lima, H matador do lurus 
luis Speura. 

¥.\ v«lfí>ntí» diestro madrUefio alter
nará en estas corridas «MUÍ las flenras 
más sol>n'salient»»s de nuestra tem
porada. 

TAMBIEN VA «1 RRO «IROX 

Fl apoderado de Corro Girón, don 
Fernando íiittro. le ha firmado, tres 
nirmlas para h\ feria de Nuestro Sj'ñor 
<ie los Miluirros. «MI Urna . I.a empresa 
'imefia, además de los toreros eontra-
iadds, se halla en nei»oelaelones t-on 
IMesr» Puerta y «MOndefio» para lle
varlos a la eapital del Perú , donde 
alternarán con diestros de varias na
cionalidades. 

VPODERAMIENTO DE ( 'AMARASA 

Pepe >loiilíor. popular e intellsfente 
«poderado. se ha heeho eararo de! apo-
•leramieiito del extraordinario novi
llero alicantino Roherto Camarasa. 
torero con personalidad propia í|ue 
asombrará por su árf». 

,,fil>F: ( ACERES. ILESO 

El diestro eolomhiano Pepe ( áceres 
sufrió un aparatoso aeeidente de elr-
f "lacion cuando se dirigía a La Coruña 

1 «reilr l * nes,a sábado pa-
*7* Resultó vompletaiuente destro-

n««<> el coehe que condneia. aunque 
a'ortunadaniftnte o! diestro y d e m á ^ 

l M Tehícul0 résn l la ro , , 

l > REJONEADOR DE ONCE ASOS 

boíl11 íant ia! í" Martines!, popular 
sp "íftre rte neyoeios taurinos, d«> 4aén , 
del .la;«''UI;a^E^il,,0 M apoderamlento 
So 0 ^ ° l ePito P " " » * i Vlvarei de 
de e . ^ ^ ' <,ue s,il0 fM^nta onee nños 
suran y * 0 1 1 ^ « e a h í l l o . seirún ase-
C r e , ^ 1 ^ \* vlst*>. eon la 
'naestrí y *eSnrldad do un consumado 
f*MnU« " ^ / í n o s votos porque el 
U e ^ " ÍÍnetp e,noíe las W a s de 

F E R I A J)E E S T E L L A 

En K.<l«dla Se Udút ron el i l ia 1 »«? 
\ ii'.'--> de ('«'^ar Moifiiív. 

Pepo Alnwnaa, <>r<»ja. Joselit*» LÍ--
vis . horitlo Í8ñ OJO ' i^roeho ppt <-o¡\-

« tua ión y herido en «'I p á r p a d o . A L 
ma iiSa tl<"?;j>iit*h«» al novill«>, y eft IUJ? 
• >irí«s. (»vrt'ii>nrt<h>. 

K E R I A E X L A C O R U J A 

En La ( '>rumi . el «lia 1, se Udíó la 
pr imera «le feria. Cinco Íor«.>8 de Ju-
m i l lanoA <fno<le Bohór^ ¡e/.. 

Antonio Bie^ivOftida» t l ivís iót i y pro-
testuz. 

|Vpí> Oáéecea, oreja y vuelta. 
()»fcoa e o r t ó orejas e« el de Bohór-

ffne/, y faena de a l i v i é . 

íVICTORI VNO. ANTE LA ALTER
NATIVA? 

Se afirma que a finales de temporada 
t o m a r á la alternativa el novillero Vic
toriano de la Serna, eulminando asi 
su c a m p a ñ a meteór ica . Y se hahla de 
que la r azón de este paso y de esl¡i 
prisa es que le llaman de Vmériea. 
donde ha despertado una gran expec
tación la vida torera de Victoriano, Jr. 

ASI ESTA LA ENFERMERIA 

El doctor J i m é n e z (•uinca procedió 
el pasado viernes a quitarle los puntos 
de sutura en la mano derecha a 
Curro Montes, lesionada en ios t;*n-
dones en la novillada de la Prensa. 
R e a p a r e c e r á en hreve. Tal vez 
día 1# en E! Espinar, a el día 

En el Sanatorio de Toreros m u i r i -
leño reeihió asistencia Juanito Muñoz, 
que mejora de sus fracturas de f émur . 
Ha comenzado a andar, ayudado de 
muletas. 

Ha sido dado de alta en d Sana
torio de Toreros el t a m b i é n novillero 
Julio Oarcia Sánchez , «Mol ina» , que 
perdió el ojo izquierdo a causa de la 
grave cornada que sufrió en La Sulan i . 

El novillero Misuel Flores, que tan 
írraves heridas sufrió en Vista Alegre, 
se cura en la actualidad de un grave 
percauee sufrido en Santander. dond«-
reeihió una cornada en uu muslo. 

«El Mudo» ingresó en el Sanatorio 
con una hernia a eunseenencia de una 
cogida cuando, a puerta cerrada en 
una finca, mataba .un toro. Parece 
que, según dictamen del doctor . l i -
ménez (juinea. no hab rá necesidad 
de operarle. 

El banderillero -losé (González de 
Celís, de la cuadrilla de «Mondeftnn. 
que r e sa l tó gravemente herido, h;» 
sido dado de alta por el doctor Muñoz 
Beia. 

En La C a r u ñ a se \u\io el <lía -
la s e g u n d a « « r í i d a «l»' tVria. eon toros 
de F e r m í n Bohór i jnez . 

El rejonea-hn- •H.-mardino L a ú d e l e 
80 lució y cort ó ¡«reja, ewn vuelta v 
salida en su toro. 

Ma'e>f<» Segura; en su prir í íero, 
intenta ha er faena, que no eoaaigue. 
Trastea pv»r baj'> paro omelrar ai 
l»t4>ho. a' que; despacho de «les pit i-
»jhatos y una entera. Div i s ión de <»|>i-

' niones. En so segundo consigne l igar 
varío:* dore-ha/os y naturales y ter
mina de d^s jihurhazos y med1*-

• El Prianero • despacha a sn primero 
.sin pena ni glor ia . En el segundo, 
q u i z á el de m á s poder, .quiso ligar 
[are m, perq no !*> «'onsiguió; t e r m i n ó 
e -doeandó .'media estocada y varios 
des -abellos. Es •indio nn aviso. E l 
t.ir.» filé aplaudido en el arrastre. 

Diego puerta, en su primero, ligó 
var ios redondos con gran temeridad, 
que se Jalean, E l v iento obstaculiza 
la l i d i a , en la que suena lA m ú s i c a , 
y mata de un pinchazo y una ésto.-
cada hasta el p u ñ o , deac»bélla»iido a 
!a pr imera. Aplausos. En el que cierra 
plaza- al que recibe con una larga, 
cambiada d<- rodillas, qu<» se ovacio
na, darr.oeha valor en una tunda de 
t ía t l i r a tes et»n . l a izquierda, al son de 
la mús ica . \ l intentar un pase sufre 
nn puntazo en la ingle y es remirado 
a ta en fe rmer í a , en brazos de las 
asialenejas. no pudtendo continuar 
la l i d i a , f e rmina con el toro Segura, 
que lo d -spa día de una entera. Ova
ción a Dñ\j;o Puerta, que p i ^ ó luego 

a un sanatorio part icular para ser 
in torvoaido tp i i rúrn ica inenl c. 

• El |>arte facul ta t ivo do la cogida 
de Diego Puerta dice: 

•Durante la l i d i a del sexto toro 
res id ió herido el dh stro Diego Puerta, 
que firoscnta'ia la~ .~imii< nfes losiu-
nos; Herida por asta de torodue . pene-; 
tran<lo por región inuniüa l derecha y 
siguiendo nn t raye . to ascendente, 
d i^ l a i e i a múscu lo recio del lado de
recho, profundizando la i a v i d a d ab
dominal por de'oajo de 'a ú l t i m a óqs-
t ü l a , hiriendo h ígado . Pronós t ico 
grave. Firmado, doctores Collazo y 
Sandez.» 

En La Coruña se celebró el lunes, 
la tercera de feria. Novil los de Ar -
cád io A l barran A n d r é s Hernando, 
vuelta al ruedo y dos orejas, con dos 
vueltas ; , l ruetlo. Victoriano dé la 
Serna; d iv i s ión de opihioiies y vuelta 
al ruedo. Paco Herrera, aplausos y 
oreja. Herrera sufr ió, en la li<l!a de.l 
sexto, un r a s g u ñ o en el m m l o i / . -
quierdo, H e r i i a á d o y Herrera fue
ron j>aseados a hombros. 

L A FERIA DE MALACA 

En Malaga, r l día 3, se celebró la ien-r-
corrida de feria. Buena entrada. Seis io-

. roí¿ tlcl rondo de la Corte para Crejgorio 
Sánchez, Jaime OsJos y Manolo Segura, 
que Mi^lituye a Antonio Ordóñez. En sei*-
timo Ingar se l'nlió uno regalado por Cre-
Sori<» Sánehcat. 

Gregorio Sánchez, al que le correspon
dió el peor lote, en su primero faena por 
bajo y en redondo para una estocada y 
e! descabello al ségiindo intento. Palmas, 
Kn su segundo, faena de aliñe para pin
chazo y estocada baja. Pitos. 

Jaime Oslos, en su primero está nui* 
valiente y es ovacionado. Media y desca
bello. Ovación, petición, vuelta y salida. 
En su segundo realiza una gran faena, 
con j»a-es de todas las marcas, para ler-' 
minar de media estocada. Ovación, dos 
orejas, rabo, vuelta y salida. 

Manolo Segura, en su primero, faena 
muy bien ligada, con pases de todas las 
marcas, entre constantes ovaciones, para 
t.na gran estocada. Gran ovación, dos ore
jas, rabo, vuelta y salida. En su segun
do, un toro peligroso, logra buenos pa-
ses que se ovacionan. Media estocada y 
descabello. Ovación, petición, vuelta y sa
lida. 

El séptimo, de Sánchez Fabrcs, toro in
cierto. Gregorio Sánchez lo, lidia en faena 
completísima con pases de todas las mar
eas. Una gran estocada. Ovación, dos ore
jas, rabo, vuelta y salida a hombros jun
to con los otros dos diestros. 

En Málaga, el día i . y con una grt-n 
entrada- se celebró la cuarta corrida de 
feria, lidiándose seis toros de José Quc-
sada. Las reses, magníficas de presenta
ción, siendo aplaudidas algunas en el 
arrastre. 

«Chieuelo II», en so primero, faena con 
pases de todas marcas, entre constante., 
ovaciones, para media estocada sin sol
tar. Gran ovación, dos orejas, vuelta y sa
lida. En su segundo cuaja una buena fae
na, tpie se aplaude. Dos pinchazos, esto
cada y descabello. Ovación y salida. 

Jaime Ostos. en su primero, faena de 
castigo, para media estocada y Jeseabel!*» 
al segundo intento. En su segundo es cons
tantemente ovacionado al realizar una 

V E N D O 
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magnífira tarnn: pero no tuvo suerte con 
eí estoque, por lo que pierde los trofeo?. 
Tres pinehaxos. media y varios intento* 
i\e ^cseahello.. OvHrión. 

«Mifliiehnrt. en «u prinwro. ejeeuta uní. 
fi'ona bien Yisada eon pa«e« de toda« la* 
mareas, para terminar de un pinchazo y 
estocada. <»ran ovación. do.« orejas, vuelta 
y salida. E n el ú l t imo está desconfiado 
j realiza una faena de al iño, para termi
nar de una pstí>cada, y oye algunas pal
mas. 

C O R R I D A E N E L P U E R T O 

En el Puerto de Santa Mar ía se 
IMjaton Sfis toros de don JuaVi Gttár-
<li.da, bravos y eon mueho nervio-

Rafael Ortega, en su p r i r aó ro . fa^-
na breve s ó b r e l a derecha, para me
dia y den abell >. Ovac ión y ( íaladus. 

•En á'a segaiidó' , tín toro dif íc i l . l<t 
despacha de me l i a y una eutem. 
Ova? i ói). 

•Juan <Jar.Ma Mondefio i a í e t a la 
faena a su pr imero eon tres es a ¡ v a 
rios sin eume.i«lars? , para seguir <«> i 
tres series de redondos y el de pe ii »: 
o t ra eon la izquierda y ado rno» , para 
dos p í n e h a z o s y media. Ovac ión , 
vuelta y saludos. E n su segundo, 
faena breve para dos pinchazos, me
d i a y descabello. O v a c i ó n . 

An ton io González , faena breve a 
su pr imero, para me l i a . que basta. 
Pe t ic ión de oreja, ova ión. vuel a y 
saludos, K n el que cierra plaza, pases 
por bajo y cpn la derecha, para ter
minar abreviando de media y des 
cabello. O v a c i ó n . 

O R E J A S A B E R N A D O Y •CHA
MACO* 

En San Fe l i ú de Ouixols. con lleno 
competo , se l i d i a ron seis toros de 
A b d ó a Alonso, de Salamanca, que 
r e » ' I t a r o n . buenos y manejables. 

Alario C a b r é hizo una faena al son 
de la m ú s i c a a su pr imero y m a t ó de 
una estoca la ca^i entera, pinehazo y 
déiseabelló. Palmas. En su seguijdo 
estuvo brev© cor; la mulera y mat<'< 
de media estocada; que basta. Ova
ción y saludos. 

J o a q u í n B e r n a d ó e s c u c h ó la m ú s i c a 
en sus dos faenas. A su pr imero le 
hizo una faena muy adornaba, eon 
pases de todas las marcas. Le m a t ó 
de una estocada entera. O v a - i ó n , dos 
orejas, dos vueltas y saludos. E n su 
segundo hizo una faena superior con 
la muleta y m a ' ó de un pinchazo y 
una entera. O v a c i ó n , vuel ta y sa
ludos. 

«Cbamaco* fué ova-donado con la 
capa. Con la muleta , muy torero y 
mandando. ITna estocada casi en
tera. O v a c i ó n , dos orejas, vuelta y 
saludos. A l que c e r r ó plaza le hizo 
una faena snperior, con mús i ca , y 
m a t ó de una gran estocada. O v a c i ó n , 
dos orejas, rabo, dos vueltas y salu
dos. 

M I Ü R A S , O R E J A S Y A V I S O 

En V a l d e p e ñ a s se ce l eb ró el .ha 2 
la pr imera corr ida de feria. Un toro 
para AugeS Peralta y seis de M i u r a 
para Juan Anton io Romero . Abelardo 
Vergara \ Juan Tr inche i ra . 

Peralta fué ovacionado y co r tó 
una oreja. 

Juan Antonio Romero, muy bi»'n 
con capa y banderillas. Con la muleta 
no tiene suerte- Dos pinchazos y me
d i a estocada; Palmus. A su segundo 
i t o r eó muy bien de eapa por vopó-
,.icas. Faena de a l iño para tres p in
chazos y m 'dia. que has a. Silencio. 

Abclard • Vergara, colosal con la 
caj-a. entre ova iones y músi a. Con 
la muleta, faena a base de naturales, 
pedresinas y ¡¡ases de pecho, Ma'a 
de una es tóca la . Ovac ión y dos ore
jas. A HA segundo lo t o r e ó muy bien 
ed j la Ca;>a. C >n la ¡n dota. faena 
extra «rdinaTia a base d<- naturales, 
entre ov'áefones y mús ica . Pares de 
pecho y desplantes. Media estocarla y 
descabelft^. Ovac ión , dos orejas, vuel
t a y saludos. 

Juan T r i n e h e í r a n<> tuvo suerte <';i 

su lote. En su pr iniero. bien con el 
capote. Palina.s. Con la muleta, launa 
de castigo, para cuatro p i n c h a z . ' ^ y l 
tres desenbfdlfKs^^Oyó xni avi«<v. A *U 
segundo lo .toreó, muy bien, con «d 
cap«' te . Faena-coliiWaV. tore»H«lo »•».., 
pases de todas las man as. Una gran 
estocada. Ovar ión y una oreja. 

Abelardo Vergara -srtlió a hombros. 

N O V I L L A D A S 

L A F E R I A D E A Z P E I T I A 

En Azpeit ia se lidiaro») el d ía •»! 
novillos de L í s a r d o Sánchez . Paco 
Rodrigo, vuelta y o v a c i ó n . Manuel 
Carra, ovac ión y sa l ía lo y gran ova
c i ó n . 

En Azpei t ia se l i d i ó ta segunda de 
feria. No/ iUos de I.isardo Sánchez . 
CíviJ. oreja y vuelta, Lu i s Alfonso 
Carees, orejas y orejas y salida a 
hombros. 

En la tercera de fevia de Azpe i t i a 
se l id i a ron novil los de I s a í a s y Tu l ¡o 
V á z q u e z . Lu i s Alfonso G a reé s , ova
c ión y vuel ta . Hugo Bustamante. 
aplausos, 

C O G I D A D E ESPINOSA 

E n Cádiz se l id i a ron novil los de J i 
m é n e z J o r d á n . Rafael Peralta, en re
jones, o v a c i ó n , dós oreja?! y vuel ta . 
Manolo Gómez (*el Sanluquefio»), 
ovac ión y saludos en sus dos novillos. 
E m i l i o Ol iva , ovac ión y Ovación, 
dos orejas, vuelta y saludos, Fd vene
zolano León Espinosa, ova ión. dos 
orejas, vuel ta y saludos. A l In ic i a r 
un pase natura l fué cogido, y eñ la 
e n f e r m e r í a fué a i s ' l i o de una h e r í 'a 
muy grave. M a t ó el nov i l lo «El San: 
luqueño*. que c o r t ó la oreja. 

O R E J A S A A L F R E D O O R D O Ñ E Z 

En Castro U r d í a l e s se l id ió ganado 
de Lucio Mur ie l . Mariano Cr i s tóba l , 
en rejoaes, oreja y vuelta a l ruedo. 
L iqu idó al novi l lo el sobresaliente. 
Adolfo Apa í io, aplaudido rm HiXi< Aós 
novil los. Alfredo Ordóñez , dos ore-
ja-i, j»e i ción de rabo, vuel ta y salida 
en el pidmero y aj^lausos én el o t ro . 

E X I T O S E X I N C A 

En Inca se l id ió ganado de los her
manos Víc tor y M a r í n . Pepe Osuna, 
o v a ; i ó i i . oreja y dos vueltas y aplatu 
sos y saludos, Alfredo Sánchez , ova
c ión , oreja y dos vueltas y o v a - i ó n , 
vuelta y saludos. J o s é Mar ía Mont i l l a . 
gran ovac ión , dos orejas y vuelta, y 
ova ió !. y vuel ta , 

O R E J A S A B L A Z O C E Z 

En Sama de Laugreo se l i d i a ron 
novil los de Motero. Manolo Blá/ .quez 
c o r t ó dos orejas en su primero y ore-
jns y rabo en el o t ro . Manolo C a r r o ñ o . 
Voluntarios»» y c u m p l i ó en su lote. 

O R E J A S A PACO C A M I N O 

En Santander se l id i a ron novil los 
<le Domecq. Juan V á z q u e z , palmas y 
jjran ovac ión y vuel ta . Rafael Paula, 
o v a c i ó n , pe t i c ión Me oreja y vuelta 
y ovac ión y salida. Paco Camino, 
o v a c i ó n , dos orejas y 'los vuel ta- y 
ovac ión y vuel ta . 

C A P I T U L O 

D E E C O N O M I C A S 

En Albacete se l id ia ron novil los 
de Joaquin Kodn'cruez Babe. Gabriel 
Mol ina , en su pr imero, ovac ión y sa
ludos. En el segundo-fue cogido. P a s ó ' 
a la e n f e r m e r í a , én donde fu»' asis
t ido . Sufre intensa conmoc ión cere
bral y sn es;a lo s-" ca l i f icó do pro-

i i 
nós t i co ' reservarlo. I V n m ; . '• cójii el 
locho "Anloñc t . Anton io (;«uTzál«»z. 
^Antonet •. en su primé'! . . . ova-biíi . 
dos orejas y vueltas y ovac ión \ su. 
Indos en s,i segundo. 

En Aranjuez fueron lidiados n o v i 
llos de Aerapito López Alcázar . T ino 
Mortes y Rafael Orgaz. «Rafael i lio», 
fueron ovacionados. 

En Bi lba > se l id ia ron novillos de 
J.-sús Sánchez Montejo. El íseo SfturO, 
«Oer-dtlez . a v i s é s en su primero y 
ovac ión y vuel ta en el otro. Mata 
otro novi l lo en s u s t i t u c i ó n de Pa-
quitpi ( í a r . ía. Ova ión y vuelta. Pepe,• 
Almansa. nvác-ió i , - pe ; i c ión de oreja 
y vuel ta en su pr imero . En su se-
l ínndo sufré una aparatosa coi í ida que, 
af. r . u ñ a d a nente. r e s u l t ó de c a r á c t e r 
leve, P a q a i í ó G a r c í a , ¿ t matar a su 
pr imero , sufr ió una . cogida que fué 
eali.'í ada en la e n f e r m e r í a de pro
n ó s t i c o grave. 

Ku C ó r d o b a fueron lidiados novi
llos de J o s é López M a r t í n e z . Juan 
Muro fué aplaudido- R a m ó n Sánchez 
p i n c h ó muchas vece»- Pedro Cast i l la 
fué ovacionado y André s Dorado, 
t a m b i é n . 

En Mel i l l a fueron l i d í a l o s novi ' los 
de los herederos de N ú ñ e z Guerra. 
Juan l í a r i l l o Ordóñez . breve. A Ma
nuel Morales («Quitín*) le c o r r e s p o n d i ó 
el peor lote. Pedro Mejias, vaUente 
y temerar io, no t u v o suerte con el 
estoque. Los tres novilleros fueroti 
ovacionados y d eron la vuelta a! 
ruedo. 

* * * 

En Ondara se l íd iavon novil los de 
Etigeuio Ortega, mansos. 

Paquita Rocaniora fué jfcp'andjila 
en rejones y - ban<leril!as. J o á q ' i i n 
I v a r («Tvanto>), oreja y oreja. Rafael" 
Gregofi («Fafaelet»), orejas, ra^o y dos 
vueltas y ovac ión y saludos. 

E n S a n t o ñ a se l id i a ron reses de He-
rc loros de Laureano de la Pizarra, 
Pedro Romero, ova dón y 'ovacióií , 
oreja y vuelta. JoseHfo de la Cruz, 
o v a - i ó n y vuel ta y ovac ión , vuelta y 
«•reja. 

En Vinaroz se l id i a ron novil los de 
Calzaila. R a m ó n Garc í a , vuel ta . Pa-
qui to Ruigor i . oreja. "Cur r í to de 
V í n a r o z s vuelta. 

En Zaragoza fueron l idia "os povi-
l íos de Eutfenio Ortega. E n ñ l i o ' -'arcia 
Mijares, o v a d ó u y sileacio. R a í a e l i t o 
Chaearte. o v a c i ó n , oreja y vuel ta 
y o v a d ó n . dos orejas y rabo. Angel 
I f n r t a lo, o v a c i ó n v aplansv>s. 

U N F E S T I V A L 

En Burgos se l id iaron resep, j , 
c i ñ a s . cAntonete . dos orejas v 
c ión . Paco Corpas, una oreja en su 
l i r imero y las d .s de1, segundo. Ra
fael Pedresa c o r t ó las dos orejas de 
cada uno de sus enemigos. Este fes
t i v a l se celebraba a beneficio del 
Asi lo de Desamparadcs. 

P O R E S A S P E Ñ A S 

Lo Pevn Taurina B i o v enida, ^ 
m?}on- -ÍC local, ha trasladado ^ T 
micilio social a la calle dr / í c * » , ^ 
Miir t l lcs . i2> bar U i P t ñ a (entre 
la y Don R a m ó n de la Cruz}. 

T a m b i é n ha organizado una excur. 
sión en autopul lman pura el dio /o 
para presenciar, en E l Escorial, fo CQ. 
iTida en la que a c t u a r á n Pepe 
Vázquez, Antonio Bienvenida y 
A j w i c i o , saliendo el auto del num 
domicilio a las tres de la tarde, 
regresar a la noche, a unos precm 
muy módicos. 

Los t socios y M m ^ H ^ i e s -mede* 
r p u s p r - g ó r S e c r e t a r í a le>¿',dfas^bori 
l i e s : de ocho a diez de ta. nocÚe, nr<¡ 
inscr ibí táé, tanto para el coche como 
para las localidades que les interesen 
rogando á todos que lo hagan hasta á 
día de hoy, en que kt inscripción que
d a r á cerrada. 

C I R C U L Ó T A U R I N O V I L L A L T a 

Este Circulo Taurino ha acordado 
abrir una suscr ipción pora adquirir m 
traje campero a l encargado de corra
les de la Plaza de Madrid que fué ca
neado en la presente temporada cm-
do trataba de conducir a l corral a ta 
íoro, cumpliendo orden presidencial 
Ya curado de sus dos gmrvs heridat. 
resulta que necesita un traje campe
ro para reanudar su a r t i i kk id , porqw 
el que tenía quedó destrozado en el 
accidente. 

Quienes deseen contribuir a fsfa 
Suscripción pueden enriar su* (iofiati-
ros ai Circulo Taurino Vil lal ia , plm 
de Manuel Becerra, 5. 

L A PEÑA E L 7 Y L A CARIDAD 

La P e ñ a Taurina E l 7. recogiendo 
una idea lanzada para ayudar al po
pular mozo de espadas Jasó Boix Co-
lom i y sus familiares, ha constHuido 
una Comisión que h a r á llegar al hoy 
triste hogar cuantas donaciones 
c?ban, que servi rán para atender a *» 
cumcióH y remediar en lo posible 
necesidades que su enfermedad 
creado a Boix y a sus mbres cw 
turas. 

La Comisión ha quedado c o m p i ^ 
por den Miguel Hortelano, don 
Tul la , don Gregorio Bahón, don An$ 
Gómez, don Rafael Yuste y don Jo-
m á s Mar t ín ("Thoma*"), los dos iw* 
«¡os tesorero y presidente, respecta* 
mente, de la P e ñ a Taurina El 7.co* 
residencia en el paseo del Doctoro* 
cpicrdo, 2, segundo. Madrid, domw* 
social ele la peña . Esta Comisión* 
dirige a todos' solicitando una pequw 
cantid r l que, en nombre de los donw 
fes, se enviará a l interesado. 

TROFEO E N M A N R E S A 

E l presidente de la Pola 
Manrevina, en aten*o saluda, n0* u 
munka nue la Junta directiva «« 
entidad acordó conceder un tro^.0^ 
novillero que durante la tew-P01 J 
J959 ciecute en la Plaza de íoco. , 
Manres i la mejor faena, comV™ 
dos los tres tercios de la lidia'. ^ 

E l Jurado q u e d a r á c o n s t i t w ^ ¿ 
dnco aficioyiados competentes W ^ 
final de ternuorada hayan Pre< . ^ 
do el total de las novilladas, y ^ 
feo se rá otorgado por rotación $ 

Como la idea es digna ¡¡¡fr 
aficionados, nos complace darla y 
r i f a r a ía P e ñ a de Manresa.. 



i A P f l R R i n i PIE r / l t t T ¿ l R Í 3 M l CÁSCALES Y «EL TINO», CON CUATRO TOROS DE 
k f t U 1 1 • • I • 11 ' r l I I C U ^ R l U C 1 1 M PAREJA OBREGON Y DOS DE CONCHA Y SIERRA 

Cáscales pasainto mulata a pr!» TO «F.l T iba» on rtu lanev th* fO^t-vño 

C ON buena entrada actua
ron el domingo en Carta

gena, mano a mano, Manuel 
Cáscales y Vicente Blau. el 
Tino, quienes despacharon cua
tro toros de Pareja Obregón 
y dos de Concha y Sierra, l i 
diados en primero y cuarto 
lugar. 

Los toros de las divisas se
villanas fueron magnificos, sal
vo el sexto, pues hasta el quin
to, que se rompió parte del 
cuerno derecho en un derrote 
contra un burladero, hizo una 
bravísima pelea con los ca
ballos. 

Cáscales, que se lució con 
la capa en varias ocasiones, 
realizó dos ar t í s t icas faenas, 
sobresaliendo la que llevó a 
efecto en el bicho que abr ió plaza, que 
fué bravo y noble. E l murciano, en 
este toro, inició su labor con tres es
tatuarios, siguiendo con series de na
turales y redondos ligados con ios de 
pecHb. Intercaló dos giraldillas y aca
bó con su enemigo de una estocada 
y dos descabellos. Se le concedieron 
dos orejas y dió dos veces la vuelta 
al anillo. 

A su segundo lo despachó de me
dia estocada, cortando una oreja. 

En el quinto de la tarde - s u ter
cero-, del que ya hemos dicho que 

mnfíTicas 

.»! quinto toro de la tarde, tercera de Cáscales , se le rotnpii» 
un cuerno al derrotar contra un burladero 

Así mur ió el primero de «El T ino» , un ma&rnírtco ejemplar 
cou muclias arrobas (Fotos Sápnz) 

Vuestra salud depen
de de vosotros mis
mos; aprended o cui- f 
da ros y preveniros 
conociendo el l ibro 
del D r . C a m p o s d e 
E s p a ñ a , reciente
mente editado. 
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se rompió parte del cuerno derecho, 
cumpl ió decorosamente, pues el de 
Concha y Sierra, por el motivo apun
tado, l legó muy incierto a la hora de 
la muerte, dando la vuelta al ruedo 
Cáscales al entregarlo a las mulil las 
de una estocada. 

Los mismo trofeos que su r ivpl con
qu is tó E l Tino en la corrida de Car
tagena. T a m b i é n el alicantino colabo
ró con su valent ía al mayor esplen
dor del festejo, saliendo a la termina
ción de és te a hombros, en unión de 
Cáscales . 

La faena mejor de Vicente Blau la 
hizo a su primero. La ab r ió con unos 
muletazos pegado a las tablas, ha
ciendo seguidamente un trasteo por 
bajo. A cont inuación usó la zurda para 
dar varios naturales, y después , con 
la derecha, to reó con valent ía . Ter
minó con media superior. Pos orejas 
y dos vueltas. 

T a m b i é n consiguió hacer una buena 
faena en su segundo, a la que puso 
broche con un pinchazo y estocada, 
consiguiendo una oreja. E l que ce r ró 
plaza no se prestaba a l lucimiento, 
y E l Tino estuvo voluntarioso, acaban
do de media y dos descabellos, sien
do muy aplaudido. 

E l Tino b r indó un toro a don J o s é 
M a r í a A5fín y Delgado, gobernador 
c iv i l de la provincia. Y Cáscales , a los 
señores Berna 1 Gallego (don Angel) y 
Bernal Aroca (don J u a n » , propieta
rios del coso murciano. 

N o v i l l a d a e n C a i a s p a r r a . — J o s e c h u P é r e z d e M e n 

d o z a , L u i s A l f o n s o G a r c é s y M a n u e l C a r r a c o n n o v i l l o s 

d e d o n I g n a c i o S á n c h e z y S á n c h e z 

U N lleno reg i s t ró la Plaza de Ca
iasparra en la novillada de sus 

fiestas patronales. Se l idiaron cuatro 
novillos de don Ignacio Sánchez y 
Sánchez , de Salamanca, por Luis A l 
fonso Garcés , que sus t i t u í a a Curro 
Montes, y Manolo Carra. T a m b i é n 
re joneó otro de la misma g a n a d e r í a 
el caballista Josechu P é r e z de Men
doza. 

Un éx i to a lcanzó P é r e z de Mendo
za en este -festejo, en el que le co
r respondió un bravo novillo, y al que 
to reó m a g i s t r a í m e n t e a caballo. Jose
chu clavó rejoncillos en todo lo alto 
y banderillas a una y a dos manos, 
oyendo ovaciones y sonando la mús i 
ca en su homenaje. T e r m i n ó con el 
bicho de un rejón, concediéndole la 
presidencia las dos oréjas , rabo y una 
pata, dando la vuelta al anillo. 

Luis Alfonso Garcés to reó con es
t i lo con la capa a sus dos enemigos, 
siendo ovacionado. Inició su labor en 
su primero con unos pases por bajo, 
continuando con muletazos por alto, 
naturales, de pecho y apretadas ma-
noletlnas. sonando la mús ica en su 
honor Garcés in te rca ló después ayu
dados por alto, molinetes y unas ma-
noleti ñas . T e r m i n ó con una estocada 
hasta el puño . Dos orejas y vuelta al 
ruedo. 

Eri el otro toreó con gran estilo de 

muletero. La ab r ió con tres ayudados 
por alto, adelantando la pierna con
traria, siguiendo con naturales, pa
ses circulares, afarolados y manóle-
tinas. Dos pinchazos y estocada que 
mata. Se le concedieron las dos ore
jas y el rabo. 

T a m b i é n a lcanzó un t r iunfo Ma
nuel Carra en su lote. E l muchacho 
fué ovacionado repetidas veces a l to
rear de capa, haciendo dos quites de 
excelente factura. En la faena lleva
da a efecto en su primero dió varias 
series de redondos y naturales, liga
dos con los de pecho, que el público 
ovacionó. S iguió con molinete, afaro
lados y unas manoletinas. Acabó con 
el bicho de una estocada y descabe
l l o a la primera. E l presidente le 
concede una oreja, y Carra dió la 
vuelta en t r iunfo por la redonda. 

En el que c e r r ó plaza t a m b i é n l le
vó a efecto otra gran faena, m á s me
r i to r ia que la anterior, pues el novi
l l o tenia m á s dificultades. T a m b i é n 
in te rca ló naturales y redondos, co
rriendo muy bien la mano, que fue
ron ovacionados. Puso brotehe a su la
dos con los de pedio, que el públ ico 
cedieron las dos orejas y el rabo. 

Los dos espadas y el rejoneador sa
lieron a hombros. 

E l ganado cumpl ió muy bien. 

GANGA 
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« J u a n Belmontp», <ílo<» del ffran pintor taurino 
Roberto Domingo 

T RES años ya que el gran pintor taurino, el 
gran maestro del tema, el primer pintor de 

toros d é todos los tiempos se nos fué para siempre. 
Tres años ya de aquel 5 de agosto de 1956, en que 
Roberto Domingo rendía en Madrid piadosamente 
su obligado t r ibu to a la muerte, después de una fe
cunda vida, consagrada al arte de los pinceles y 
el color que h e r e d ó de su padre, don Francisco Do
mingo Marqués , uno de los pintores m á s preclaros 
del siglo X I X . E l tiempo no ha aminorado el do
lor y el sentimientb por la pérdida , antes bien lo 
ha acrecentado, porque los afectos, la amistad y 
ias devociones operan a in te rés compuesto: no se 
pierden ni se extinguen, sino que se conservan m á s 
a l l á de la vida y de la muerte. 

A la distancia de tres años, la figura de Rober
to Doiningo se destaca precisa y f irme en el pa
norama ar t í s t i co nacional. Si a elogiar fuéramos 
las virtudes y merecimientos de tan insigne —in
signe, sí — pintor, no sab r í amos q u é destacar m á s , 
si al hombre o al artista. Quienes conocieron a Ro
berto Domingo en la cordialidad de su s impá t i co y 
acogedor estudio de la calle de Alcalá, tan cercano 
a la Cibeles, no pod rán olvidar nunca la ejemplari-
dad de aquel caballero sin tacha, lleno de bondades, 
que abr í a sonriente su puerta a todos los visitantes. 
Concu r r í an en Roberto Domingo todas las bellas 
propiedades del hidalgo español . Era, a d e m á s , m á s 
que un p in to r : era un maestro que c reó una escue
la, que seña ló un camino, por el que han transi
tado después devotamente una serie interminable 
de discípulos. Tantas veces hemos escrito en estas 
mismas columnas, y en vida del artista, sobre el 
valor de su técnica p ic tór ica y de su obra en ge
neral, que nos parece innecesario el insistir sobre 
este punto. La cr i t ica de su pintura e s t á ya hecha. 
Conocido es de antiguo nuestro parecer y nuestro 
criterio. Roberto Domingo seña la ya en la historia 
de la pintura y de su impresionismo, que finaliza 
una época y un momento trascendente para la vida 
del arte, y así como el toreo tiene un ídolo, una 
figura señera y representativa en el t ranscurrir 
t au rómaco , que en vida se l l amó José Gómez, «Ga
llito», en la p in tura taurina ha habido t a m b i é n un 
nombre, p a t r ó n y gu ía para todas las generacio
nes, y ese nombre es el de Roberto Domingo. 

«Patio de caballos. Probando las puyas», faaehe 
de Roberto Domingo 

No aminora el tiempo el dolor y el sentimienit 
por la pérdida . Cuando en aquella mañana del dis 
6, plomiza y gris, tristemente lluviosa, enterraba 
mos al gran Roberto Domingo en el viejo y sefo 
r i a l cementerio de San Isidro, todos sabíamos kj 
que significaba su pérdida . Lo sabíamos los ami 
gos, lo sab ían los artistas, los toreros, la afición; k 
sabia todo el mundil lo que vive o merodea en torno 

de las corridas de toros. Porque Ro 
berto Domingo, con sus pinceles, habia 
hecho mucho por la Fiesta. Habia sido 
su mejor y m á s espléndido propagan 
dista, elevando con su arte el arte df 
ios toros a las salas recoletas y silen 
ciosas de los museos. ¡Lást ima grande 
que no haya podido f o r m a r s e ur 
museo en su estudio, como acontecic 
con Sorolla, del que era en parte ur 
gran discípulo espiritual y técnico! 

A los tres años de la muerte de Rfr 
berto Domingo, la afición lo recuerda, k 
recuerdan los artistas con devoción sen 
t imental y afectiva, con verdadera tris 
teza de que aquellos pinceles suyos que 
d a r á n quietos, dormidos, como él, par; 
siempre* ¡Los pinceles de Roberto Do 
mingo! 

E n este tercer aniversario de la muer 
te del extraordinario pintor taurino que 
remos rendir a su memoria el tributo 
obligado de nuestra devoción inextin 
guible y de nuestro imperecedero re
cuerdo. 

«Mario Cabré) apuni 
( ( o í r . 

del natural de Roberto Domingo 
iúa Julián Rojo) M. S A N C H E Z D E PALACIOS 



TAURINO 
p Q —Algeciras ( Cádiz) . De nada'de lo relacio

nado con D o n T a ñ e r e -
Jo v sus imitadores llevamos cuenta, señor Ga lán , 
Je jnanera que ignoramos c u á n d o fué herido en 
esa Pld'za' Y no sab iéndo lo , mal podemos decirTa 
,lSie(l los toreros que actuaron en t a l ocas ión. 

, ^ p.— Castellón. E l diestro J o s é Luis R a m í 
rez t o r e ó 23 novil ladas en 

1956: 25 en 1957 y 18 en 1958, hasta el 5 de octu
bre, fecha de su a l ternat iva, 

¿e l año 1955 no sabemos m á s que de dos. 
Y de las toreadas en Cas te l lón no llevamos 

cuenta. 

£ Q Barcelona. Pregunta usted noticias refe
rentes a una novi l lada que da 

como celebrada en esa ciudad hacia los a ñ o s 1907 
ó 1908, en la que dice que tomaron parte Vicente 
Pastor, «Ostioncito» o «Puntere t» , y le contestamos 
que tal novillada no se ce lebró nunca, porque cuan
do en 1902, t o m ó Vicente Pastor la al ternat iva, 
todavía estaban muy lejos de ser novilleros tanto 
«Punteret» como «Ostioncito», los cuales no actua
ron como tales en esa ciudad hasta el a ñ o 1909. 
Suponemos que dicho «Puntere t» es el l lamado 
Juan Cecilio, el de la a l ternat iva en el a ñ o 1911. 

No nos pregunte usted nada de festivales porque 
no prestamos a t e n c i ó n a ellos. 

J . V. M.—Barcelona. E n lo que va de siglo, las 
v í c t i m a s del toreo (falle

cimientos por cogidas u otros percances) ascienden 
a unas doscientas veinticinco entre matadores de 
toros, novilleros, banderilleros y picadores, suma
das las de E s p a ñ a con las del extranjero. 

jQue si hubo varilargueros que t a m b i é n hallaron 
la muerte ejerciendo su profes ión? L o menos 57, 
pues solamente al siglo actual corresponden 21, 
y los anteriores, s egún nuestros apuntes, ascienden 
a 36. 

No sabemos c u á n d o se implan ta ron los petos 
en los países americanos mencionados por usted. 

A. 8. V.— Onda ( Castellón). Rafael Mol ina y Sán
chez («Lagartijo») fué 

matador de toros desde el 15 de octubre de 1865, 
fecha de su alternativa, hasta el 1 de jun io de 1893, 
en cuyo transcurso de t iempo to reó en Madr id 
cuatrocientas dos corridas de toros. 

Y Salvador Sánchez Povedano («Frascuelo») fué 
matador de al ternat iva desde el 27 de octubre 
de 1867 hasta el 12 de mayo de 1890. No sabemos 
con exactitud las corridas que t o r e ó en Madr id , 
pero no bajar ían de 350. 

Los datos referentes al n ú m e r o de corridas torea
das en una Plaza son difíciles de obtener. Si men-
clonamos las de «Lagartijo» es porque fueron pub l i 
cadas, en un cuadro e s t ad í s t i co , por el semanario 
ni Enano, cuando dicho diestro se desp id ió en 
Madrid. No respondemos, pues, de su exact i tud . 

Ooña Aurora Riendas A los dos contestamos a 
V don Pablo Carda, u n t iempo, porque los dos 
I . p iden lo mismo. He a q u í 
1n* c°m(ia3 toreadas por An onio Bienvenida en 
ios afros 1942 y 1943: pero insistimos en que esta 
i qpl^u nuestro Consultorio no se publica para 
n ertar cuadros o relaciones de e s t ad í s t i c a , q'ie 
tan considerable espacio exigen. 
PeneM?4 ^ Abri1 ' d í a 9. Madr id , con su hermano 

Día 19 ^ i ^ ' :mano a mano, toros de M i u r a . 
Hilo» toro. H ^ r u 0 0 1 1 Vicente Barrera y «Rafae-

Ma f, V ü l a m a r t a . 
y Pen^V • TTÍ Linares. con Belmonte Campoy 

DS 10 R ^ f ^ 6 2 ' t o r ^ de B u e n d í a . 
a mano t C?0na' COn Su h u m a n o Pepe, mano 

Día l'f; T\/rS Domecq. 
LuisVáVn Madrid ' con Belmonte Campoy, Pepe 

Día 1 y <<Gallito», toros de Sánchez F a b r é s 
toros HR n Celona' con V i l l a l t a y «Rafaelillo»,* 

ae Uonradi 
Día 24 piQ i 

renito d p ' T i 0na' con Pe r i cá s , «Gallito» y «Mo-
Junio di A Ta>>' toros de don José de la Cova-toro8 riJ* A ^evil la. con «Chicuelo» y «Andaluz», 
Día 7 7 Carlos N ú ñ e z . 

^luz» t J ^ ^ 0 2 3 " con «Es tud ian te» , P e r i c á s y «An-
Día 9 p , de don Leopoldo Claira-,. 

monte Caín enCla' ' 0n Su hei"mano PePe Y Bel-
Calvo. P0^' toijos de Sucesores de Ju l iana 

1 
' Madrid, e n Marcial Lalanda, Belmonte 

EN BOCA CERRADA... 
Juan Molina, el famoso peón de brega cordo

bés, hermano de «Lagartijo el Grande» y padre 
de «Lagartijo Chico», era muy contrario en ca
rácter a Rafael, pues mientras éste, siempre ca
llado y reflexivo en las conversaciones, demos
traba una prudente discreción que a veces re
sultaba de buen tono, aquél, por el contrario, era 
bastante hablador y atrevido en sus opiniones. 

Mucho sufría «Lagartijo» con esto. ¿Qué ade
lantaba Juan diciendo cosas que ninguna falta 
hacían ni reportaban ninguna utilidad? ¿Para qué 
llevar la contraria a nadie cuando no se venti
laba nada de interés? 

Y cuando notaba que el referido Juan iba a 
«salirse del tiesto» con alguna intemperancia, so
lía poner freno a su lengua tirándole de la cha
quetilla y dicléndole «por bajlnl»: 

— ¡Calla, Juan, que escupes la cebá entera! 

Campoy y Pepe Luis V á z q u e z , toros de Sánchez 
Cobaleda. 

D í a 18, Madr id , con «Moreni to de Ta lave ra» , 
mano a mano, toros de varias g a n a d e r í a s . 

D í a 19, Bi lbao, con «Manolete» y Pepe Luis Váz
quez, toros del conde de l a Corte. 

D í a 21, Lisboa, con Domingo Ortega y Belmonte 
Campoy, toros de Infan te . 

Jul io , d í a 2, con «Moreni to de Ta lavera» , mano a 
mano, toros de Escobar. 

D í a 12, Barcelona, con Belmonte Campoy, 
«Manolete» y «Moreni to de Ta lavera» , toros de don 
Manuel Gonzá lez . 

D í a 18, M á l a g a , con Manuel M a r t í n V á z q u e z y 
«Morenito de Ta lave ra» , toros de don Angel Sán
chez. 

D í a 25, Tudela, con Pepe Luis V á z q u e z y «Ga
llito», toros de Escobar. 

D í a 26, Barcelona, con «Chicuelo», V i l l a l t a , su 
hermano Pepe, «Manolete» y Pepe Luis V á z q u e z 
(corrida de doce toros), seis de B u e n d í a y seis de 
Ignacio S á n c h e z . Uno de és tos le produjo una cor
nada muy grave y no pudo torear hasta el mes de 

Octubre, d í a 12, Barcelona, con su hermano 
Pepe y Pepe Luis V á z q u e z , toros de Samuel Her
manos. 

D í a 25, Vi l lanueva del Arzobispo, con Domingo 
Ortega y «Moreni to dé Ta lave ra» , toros de B e n í t e z 
Cubero. 

To ta l , 21 corridas. 
A ñ o 1943 Febrero, d í a 7, Málaga , con V i l l a l t a 

y su hermano Pepe, toros de Moreno Santa Mar ía . 
Marzo, d í a 19, Barcelona, con «Manolete» y «Mo

reni to de Ta lavera» , toros de don Anton io Escudero. 
A b r i l , d í a 18, Toledo, con «Andaluz» y «Moreni to 

de Talavera, toros de d o ñ a M a r í a S á n c h e z . 
D í a 24, Cartagena, con P. Barrera y «Moreni to de 

Ta lavera» , toros de P in to Barre i ro . 
D í a 25, Murcia , con P. Barrera y Domingo 

D o m i n g u í n , toros de Galacho. 
Mayo, d í a 9, Barcelona, con «Manolete» y «More

n i to de Ta lavera» , toros de A . Escudero. 
D í a 16, Talavera de la Reina, con «Moreni to de 

Talavera» , mano a mano, reses del mismo señor 
Escudero. 

D í a 31, Cáceres , con Pepe Luis V á z q u e z y «An
daluz», ganado de Domingo Ortega. 

Junio, d ía 2, Madr id , con Belmonte Campoy, 
«Manolete», «Moreni to de Ta lavera» y el rejoneador 
Domecq, toros de don A l i p i o Pé rez T . S a n c h ó n . j 

D í a 6, Lisboa, con Domingo Ortega, Pepe Luis 
Vázquez^y el rejoneador Simao da Veiga, toros de 
Coimbra. 

D í a 13, Madr id , con V i l l a l t a y Manuel Escudero, 
toros de Vicente Charro. 

D í a 21, Bi lbao, con «Manolete» y Pepe Luis Váz
quez, toros de Vi l l amar t a . 

D í a 24, Granada, con Domingo Ortega y P. Ba
rrera, toros de don F é l i x Moreno. 

D í a 27, Madr id , con su hermano Pepe y «Anda
luz», ganado de don J o a q u í n B u e n d í a . 

D í a 28, Al icante , con «Manolete» y Manuel Es
cudero, toros del conde de l a Corte. 

D í a 29, Alicante, con «Manolete», Manuel M a r t í n 
V á z q u e z y «Andaluz», toros de d o ñ a Carmen de 
Federico. 

Ju l io , d í a 1, Madr id , con Pepe Luis V á z q u e z , 
«Moreni to de Ta lavera» y el rejoneador Domecq, 
toros de Escobar. 

D í a 9, Pamplona, con «Manolete» y Pepe Luis 
Vázquez , toros de Escobar. 

D í a 11, Pamplona, con su hermano Pepe y Pepe 
Luis V á z q u e z , toros de B u e n d í a . 

D í a 18, Barcelona, con «Manolete» y Manuel 
M a r t í n V á z q u e z , toros de don Manuel Gonzá lez . 

D í a 25, San S e b a s t i á n , con Pepe Luis V á z q u e z , 
«Gallito» y el rejoneador Peralta, toros de don 
Graciliano P é r e z Tabernero. 

Agosto, d í a 1, L a Coruña , con Manuel M a r t í n 
V á z q u e z y Domingo D o m i n g u í n , toros de don 
Felipe B a r t o l o m é . 

D í a 15, San S e b a s t i á n , con «Es tud ian te» , «More
n i t o de Ta lavera» y Manuel Escudero, toros de 
don An ton io P é r e z . 

D í a 16, San S e b a s t i á n , con «Es tud ian te» , y «Mo
reni to de Ta lave ra» , toros de don F é l i x Moreno. 

D í a 22, Bi lbao, con Paco Casado y «Moreni to de 
Ta lave ra» , toros de Ca lde rón . 

D í a 23, Bi lbao, con «Andaluz» y «Moreni to de 
Ta lavera» , toros de Pablo Romero. 

D í a 25, Bi lbao, con «Es tud ian te» y «Moreni to de 
Ta lavera» , toros de don Carlos N ú ñ e z . 

D í a 29, San S e b a s t i á n , con Domingo Ortega y 
«Moreni to de Ta lave ra» , toros de Tassara. 

Septiembre, d ía 5, Palma de Mallorca, con su 
hermano Pepe, «Es tud ian te» y «Gallito», toros de 
Miura . 

D í a 8̂  Murcia , con «Manolete», P. Barrera y Es
cudero, toros de don An ton io P é r e z . 

D í a 13, Salamanca, con Domingo Ortega, Pepe 
Luis V á z q u e z y «Andaluz», toros de Galacho. 

D í a 20, Va l lado l id , con Belmonte Campoy, 
Pepe Luis V á z q u e z y «Moreni to de Ta lavera» , 
toros de S á n c h e z F a b r é s . 

D í a 21, Salamanca, con V i l l a l t a y Pepe A m o r ó s , 
toros de Infante . 

D í a 26, Val ladol id , con V i l l a l t a , «Es tud ian te» y 
el rejoneador Veiga, toros de Pablo Romero. 

Octubre, d í a 1, M a d r i d , con «Gallito» y Manuel 
Escudero, toros de don An ton io P é r e z . 

D í a 5, Zafra, con Domingo Ortega y Pepe Luis 
V á z q u e z , toros de Tassara. 

D í a 8, Madr id , con Domingo Ortega y Mario 
Cabré , toros de Mur i e l . 

To ta l , 37 corridas. 

A . M.—Valencia . E l toro «Pintor», de don A n 
ton io P é r e z , de San Fernando, 

se l id ió en esa Plaza en cuarto lugar el 31 de j u l i o 
del a ñ o 1935, en una corrida en la que al ternaron 
«Armillita» ( F e r m í n ) , Domingo Ortega y Lorenzo 
Garza. Bravo y de nobleza extraordinar ia dicho 
astado, negro y marcado con el n ú m e r o 59, hizo 
una l i d i a ext raordinar ia y p r o p o r c i o n ó u n ruidoso 
t r iunfo al mencionado «Armill i ta», quien obtuvo 
con t a l mo t ivo todos los trofeos apetecibles. 

O. N.—Cartagena ( M u r c i a ) . Rafael Ponce, («Ra
faelillo») t o m ó la 

a l te rna t iva en Valencia el 6 de octubre de 1936, 
de manos de Rafael «el Gallo», al cederle u n toro 
de don Justo Puente, y como segundo espada de 
t a l corr ida f iguró Luis Castro, «el Soldado». 

Esta a l ternat iva se l a conf i rmó Marcial Lalanda 
en Madr id , el 13 de aquel mismo mes, con toros 
de S á n c h e z F a b r é s y Alfredo Corrochano de se
gundo matador, a m é n de rejonear dos toros Simao 
da Veiga, 



m m ^ m u . . 

No admite muchas reformas el arte 
de torear reses bravas, por viejo y p r á o 
tico, que en lo def'nitivo todo está des
cubierto en el toreo. No admite adulte
raciones su solera. Como la de un buen 
coñac, tiene que conservar esas esen
cias que se paladean en una copa de 
Terry. La práct ica y el abuso de los 
buenos usos, de cuando en cuando hace 
necesario que bienintencionadas y sa
bias mentes taurinas remedien regla
mentariamente abusos que quitan belle
za al juego de la lidia de toros. 

Por lo tremendo y cruel de los pu
yazos sumin:strados desde el fortín del 
peto, pesado y seguro como fortificación 
guerrera, se pensó —y estudiado por un 
torero tan conocedor como Domingo Or
tega— en trazar dos círculos mágicos 
en el ruedo: el uno, limite de herradu-

l ras, y el otro, de pezuñas, y entre ellos, 
una zona no de nadie, sino para la bra-
vura del toro, que debe pasar esa dís-
fáncia, porque le empuje, sin feos aco
sos, su sangre brava. 

Ahí está, en la plaza desnuda de pú
blico, bajo el sol mañanero , ese rega

dor de flores, que Siembra en el surco circular la p:ntura que lo r emarca rá , 
hasta borrar la brega de la corrida. 

Un surco para la bravura del toro. Si se pasa, laureles para hierro y d i 
visa; si huye de él, infamantes rehiletes negros, sin estallidos, que se acabaron, 
en honor de los muchísimos turistas, que hoy son codiciados parroquianos en 
los londidos. para ios que esas vayas aumentan sus confusiomsmos, para una 
fiesta —Valor, arte - increíble hoy día, en tiempos de bombas atómicas, tan 
poética y delicada. 

Sea esta reciente reforma cosecha de bravura y belleza para el primer ter
cio de la lidia, y no lo olviden los art;stas del castoreño, que durante mucho 
tiempo fueron la base y admiración de la lidia. 

(Archivo Conde de Colombí.) 
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